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E L PARLA RG FIANZA AL GOBIERNO POR 233 VOTOS 
L e r r o u x e x p o n e q u e e s t á a n u n c i a d a l a h u e l g a g e n e r a l d e l a C o n f e d e r a c i ó n 

N a c i o n a l d e l T r a b a j o c o m o p r o t e s t a c o n t r a l a s e j e c u c i o n e s 

L a L i g a y ! o s v a s c o s c a m b i a n d e c r i t e r i o y s e a d h i e r e n a l a m a y o r í a 

M A D R I D , 6.—A las ' c u a t r o en l de a b r i l es l a n u e s t r a . Noso t ros la 
p u n t o c o m i e n z a l a s e s i ó n . P r e s i d e | m a n t e n d r e m o s p o r q u e n i n g ú n 
el s e ñ o r A l b a y e n e l banco azu l 
e l j e í e de l G o b i e r n o y el m i n i s t r o 
de M a r i n a , que lee s e g u i d a m e n t e 
u n p r o y e c t o de l e y . 

R e g u l a r a n i m a c i ó n en los esca­
ñ o s y g r a n a f l u e n c i a e n las t r i ­
bunas . 

A p r o b a d a e l ac ta , se pasa a l 
O R D E N D E L D I A 

Se lee e l d i c t a m e n de l a C o m í -
s i ó n de P r e s i d e n c i a , r e d a c t a d o de 
nuevo, sobre l a c o n c e s i ó n de a u x i ­
l ios e c o n ó m i c o s a l A y u n t a m i e n t o 
de S e v i l l a . H a y i n f o r m e f a v o r a b l e 
de l a C o m i s i ó n de Presupues ten 
S i n d i s c u s i ó n a l g u n a queda a p r o ­
bado. 

( E n t r a n el m i n i s t r o de G o b e r n a ­
c i ó n , T r a b a j o y A g r i c u l t u r a ) . 

. E l s e ñ o r R O D R I G U E Z D E V I -
G U R I ( a g r a r i o ) e n u n a e n m i e n d a 
defiende que" n o p u e d a ap l i c a r s e en 
S e v i l l a e l i m p u e s t o de u t i l i d a d e s 
sobre los sueldos de los f u n c i o n a ­
r ios de l Es t ado y l a deuda p ú b l i c a , 

E l s e ñ o r A R M A S A ( r a d i c a l ) , p r e ­
s iden te de l a C o m i s i ó n de P r e s K 
denc ia , con t e s t a que n o se e x i m e n 
los sueldos i n f e r i o r e s a 6.000 pese­
tas . 

E l s e ñ o r V I G U R I ins i s t e y p i d e 
v o t a c i ó n n o m i n a l . 

E l P R E S I D E N T E , e n v i s t a de e l lo 
p r o p o n e se suspenda e l debate , ya 
que ñ o h a y u n a n i m i d a d . P r o t e s t a n 
los d i p u t a d o s s e v i l l a n o s de la Ceda 

E l m i n i s t r o de A G R I C U L T U R A 
d e c l a r a que e l d i c t a m e n es f r u t o 
de u n vo to p a r t i c u l a r suyo, y p i d e 
a l s e ñ o r V i g u r i que r e t i r e su e n ­
m i e n d a . . 

C o n e m o c i o n a d a p a l a b r a p i d e que 
se ayude a S e v i l l a p a r a que e l l a 
p u e d a a t e n d e r las cargas de l a E x ­
p o s i c i ó n . (Grandes ap l ausos ) . 

C o m o h a y d i v e r s i d a d de o p i n k h 
nes e n t r e los d i p u t a d o s , s e p a s a a 
a p r o b a r la c o n c e s i ó n de l a c ruz del 
M é r i t o m i l i t a r a l c o m a n d a n t e de 
A r t i l l e r í a d o n A n t o n i o L l a n o . 

D e f i n i t i v a m e n t e se a p r u e b a l a 
c o n c e s i ó n de u n c r é d i t o de 50.000 
pesetas p a r a e l m o n u m e n t o a d o n 
J a c i n t o B e n a v e n t e . 

Confianza al Gobierno 
E l C O N D E D E R O D E Z N O dice 

q ü e n o h a b í a n v i s t o t o d a v í a n i n ­
g u n a r e c t i f i c a c i ó n de l a p o l í t i c a 
del b i e n i o . Acusa a l s e ñ o r S a m -
per p o r h a b e r a b i e r t o l a i r a a l se­
p a r a t i s m o , que n o h a t r i u n f a d o 
porque g rac i a s a D ios e l pueb lo c a ­
t a l á n n o h a b í a s ido c o n t a g i a d o . 
( M u y b i e n ) . 

Son necesar ias las r ec t i f i cac iones 
y dice que e l G o b i e r n o S a m p e r n o 
quiso a t e n d e r a las m i l i c i a s soc ia ­
l is tas y h a i n c u r r i d o en g r a n res­
p o n s a b i l i d a d . 

I N T E R V E N C I O N D E R O Y O 

V I L L A N O V A 

H a b l a e l s e ñ o r R O Y O V U L L A -
N O V A en n o m b r e de l a m i n o r í a 
a g r a r i a y p i d e que el G o b i e r n o 
haga v o l v e r a sus bancos a los d i ­
p u t a d o s de i z q u i e r d a , p a r a que 
h a y a o p o s i c i ó n e n l a C á m a r a . Se 
t i ene e l p r e t e x t o de l a censura y 
h a y que q u i t á r s e l o . T i e n e n que 
a c u d i r ios que se h a n a t r e v i d o a 
decir que r e p r e s e n t a b a n l a R e p ú ­
b l i c a d e l 14 de a b r i l , o l v i d á n d o s e 
de l E s t a t u t o j u r í d i c o , que todos los 
e a p a ñ o l e s acep tamos , en e l que n o 
se c o n t e n í a n los excesos de l a 
C o n s t i t u c i ó n . L a R e p ú b l i c a d e l 14 

m o n á r q u i c o puede creer que n i 
h o y n i m a ñ a n a puede v o l v e r l a 
M o n a r q u í a . ( G r a n d e s p r o t e s t a s 
de los m o n á r q u i c o s ) . 

E l s e ñ o r R O Y O V I L L A N O V A : 
H e p e d i d o que v i n i e r a n los soc ia ­
l i s tas p a m m e t e r m e c o n el los . Co­
m o n o m e m e t a c o n voso t ros 
a h o r a , ¿ c o n q u i é n m e v o y a m e ­
t e r ? ( G r a n d e s r i s a s ) . 

P ide r e s p o n s a b i l i d a d c r i m i n a l , 
c i v i l y p o l í t i c a p a r a los r e v o l u c i o ­
n a r l o s . Las dos p r i m e r a s las sen­
t e n c i a n los T r i b u n a l e s , pe ro la 
p o l í t i c a l a m a r c a l a C á m a r a , t a l 
c o m o lo p i d i e r o n l o s ' s e ñ o r e s G i l 
Robles y M e l q u í a d e s A l v a r e z . ( C o ­
m o los m o n á r q u i c a s le s i g u e n i n ­
t e r r u m p i e n d o , les dice que n o lo 
p u e d e n o b l i g a r a de fende r l a M o ­
n a r q u í a y que todos t i e n e n m u c h o 
c o m ú n que d e f e n d e r ) , 

A f i r m a que l a m i s m a c o n f i a n z a 
que l a R e p ú b l i c a puede t e n e r 3T 
los ag ra r io s , l a debe t e n e r e n e l 
s e ñ o r G i l Robles . E l o g i a g ranae-
m e n t e a l s e ñ o r L e r r o u x y a l a Ceda 
y l a p e r s o n a de G i l Rob 'es , ^orque 
t i ene e l m i s m o p r o g r a m a . Recuer­
d a que é l h a i d o de p r o p a g a n d a 
c o n e l conde de Rodezno y h a r e ­
c i b i d o ped radas c o n é l en To losa . 
E n L o g r o ñ o a n t e u n p ú b l i c o ca r ­
l i s t a , m a n i f e s t ó su d e v o c i ó n a Es­
p a r t e r o y Sagasta , que s i h o y v i ­
v iesen s e r í a n a g r a r i o s . (Risas . E l 
s e ñ o r Ca lvo Sote lo y . o t ros m o n á r ­
quicos p r o t e s t a n v i v a m e n t e ) . 

E l P R E S I D E N T E r u e g a a l a C á ­
m a r a que se acue rde de los m u e r ­
tos de A s t u r i a s . (Ap lausos de los 
d i p u t a d o s fascis tas*. 

E l s e ñ o r R O Y O V I L L A N O V A 
e l o c u e n t e m e n t e , i n v i t a a los m o ­
n á r q u i c o s a que n o o l v i d e n el p a n 
de cada d í a y l a s e r e n i d a d d i a r i a 
de E s p a ñ a p o r a t e n d e r a su f o r m a 
de G o b i e r n o . 

Reba te e l c r i t e r i o , de l s e ñ o r G o i -
coechea sobre l a c o m p e t e n c i a de 
los T r i b u n a l e s m i l i t a r e s y le a c h a ­
ca i n o p o r t u n i d a d p a r l a m e n t a r l a . 
D o c l a r a que e l s e ñ o r Goicoechea , 
aunque m u y es tudioso, n o h a e x a ­
m i n a d o c o n c a r i ñ o l a C o n s t i t u c i ó n , 
y p o r eso l a i n t e r p r e t a e q u i v o c a ­
d a m e n t e , c r eyendo que e l G o b i e r ­
n o I n t e r v i e n e e n l a J u s t i c i a . L o 
ú n i c o que puede d i scu t i r s e es s i e l 
G o b i e r n o h a usado b i e n de l a r t i ­
cu lo 10 de l a C o n s t i t u c i ó n , r e f e ­
r e n t e a l i n d u l t o . H o y e l j e fe de l 
Es tado n o puede t e n e r l a i n i c i a t i v a 
de l I n d u l t o , no puede t e n e r l a . ( E l 
s e ñ o r C o m í n ( t r a d l c i o n a l i s t a ) le 
i n t e r r u m p e r e i t e r a d a m e n t e ) , 

Censura a l s e ñ o r Cano p o r q u e 
ayer i n t e r v i n i e r a ten i n o p o r t u n a ­
m e n t e d e s p u é s de G i l Robles y a n ­
tes de Goicoechea . S ó l o le a p l a u ­
d i e r o n los m o n á r q u i c o s , y p a r a eso 
n o le t r a i e r o n sus e lectores . ( P r o ­
tes tas d e l s e ñ o r C a n o ) . T e r m i n a 
a c o n s e j a n d o a los d i p u t a d o s j ó v e ­
nes con e l e j e m p l o t a u r i n o de u n 
e s p o n t á n e o , que n o sean i m p a c i e n ­
tes y d e j e n los to ros a los m a e s ­
t ro s . 

D E F E N S A D E M A U R A 

C a l v o S o t e 9 o d i c e q u e l ^ s r a í c e s 

d e ! a r e v o l u c i ó n s i g u e n a r r a i g a d a s 

El Gobierno Samper ha incurrido 
en gravísima responsabilidad 

L o s IüüüHos n o b a n e s í a ü o , c o m o io n i o s ü a l a C o s s í l H i i , 
e n t n o o o s d e l N i g i s í e r i o 

E m p i e z a d i c i e n d o que l a r e v o l u ­
c i ó n de E s p a ñ a h a s ido l a m á s 
g rave r e g i s t r a d a en E u r o p a d u r a n ­
te e l s i g lo , p o r q u e n o h a a c t u a d o 
s o l a m e n t e e l m a r x i s m o s ino t a m ­
b i é n e l s e p a r a t i s m o . 

T o d o s los m o v i m i e n t o s e u r o p e o i 
h a n p r o d u c i d o consecuenc ias i m ­
p o r t a n t e s , y lo m i s m o h a de o c u ­
r r i r en E s p a ñ a . Pensa r que t o d o se 
h a r e sue l to , es u n e r r o r . L a s r a í c e s 
d"? l a r e v o l u c i ó n s i g u e n a r r a i g a d a s 
A l g o e senc i a l se h a i d o y se h a 
r e s q u e b r a j a d o . 

D e c l a r a que n o v a a a t a c a r a l r é ­
g i m e n y a l G o b i e r n o p o r q u e e i 
p r o b l e m a es p r o b l e m a de Es tado 
y e x i s t i r í a lo m i s m o s i h u b i e r a u n a 
M o n a r q u í a con las m i s m a s bases. 

S e ñ a l a las r e sponsab i l i dades d e i 

d i c i e n d o : ¡ T i e n e u n M i n i s t r o de 
l a G u e r r a de r echo a m a n d a r las 
t r o p a s a l a l u c h a c o n t r a los en ­
g a ñ a d o s p o r l a l i t e r a t u r a que él 
sost iene? ( G r a n d e s ap lausos) . ) 

D ice e l o r a d o r que n o sigue S'J 
a t aque p o r q u e n o e s t á p resen te e l ! ¿ e l Es tado . 

H a y que usar j u s t i c i a y e n e r g í a , 1 A t a c a e l Sr . Ca lvo Sote lo i a re ­
n o c r u e l d a d . N o p i d e n a d i e e s o . ' n u n c l a a la g u e r r a , de .^ . spaña que 
¿ Q u i é n h a p e d i d o eso? C r u e l d a d 
con los c r i m i n a l e s n o l a h a y . L a 
h a y con los 22 m i l l o n e s de e s p a ñ o ­
les de samparados an t e l a r e v o l u ­
c i ó n . ( A p l a o s c s i . 

Censu ra a l Jefe de l Es t ado p o i 
n o h a b e r a c u d i d o a los luga res de 
ia l u c h a , como se h a h e c h o s i e m ­
pre en t o d a E u r o p a D e b i ó aconse­
j a r e l Jefe de l G o b i e r n o a l de l Es­
t a d o esa v i s i t a , esas j o r n a d a s , m i s 
e m o t i v a s que las de] e x a m e n de 
s en tenc ia s . 

H a n l l egado a M a d r i d v a r i a s ex­
ped ic iones de h e r i d o s , de los que 
an tes e r a n v i s i t ados p o r el Rey y 
su f a m i l i a . A h o r a e l Jefe de l G o ­
b i e r n o n o h a sab ido aconse j a r a l 

a e ñ o r H i d a l g o , pe ro sigue d i c i e n d o 
que d u r a n t e los sucesos se h a n ve­
r i f i c a d o m u c h o s cambios de m a n -
ios m i l i t a r e s . 

¿ C ó m o se l i a dado c u e n t a t a n 
tarde? 

E l G o b i e r n o de l g e ñ o r S a m p e r 
no h i z o n a d a p o r s a l v a r a E s p a ñ a 
de l a R e v o l u c i ó n . S o l a m e n t e l a h a 
sa lvado l a d i v i n a P r o v i d e n c i a . 
( A p l a u s o s ) . 

D e n u n c i a !a t r a i c i ó n d e l t e n i e n ­
te c o r o n e l G o n z á l e z B r a v o , que 

G o b i e r n o S a m p e r , g r a v í s i m a s a s u m a n d a b a t ropas de A f r i c a . 

F a l l e c e e l O b i s p o d e O v i e á o 
M A D R I D 6 .—Urgente . — A c a b a 

de fa l l ecer en esta c a p i t a l e l se­
ñ o r Obispo de Ov iedo . 

Esta t a r d e h a b í a recibido e l 
V i á t i c o . 

L a T e r c e r a B a n d e r a d e l T e r c i o 
E n el t r e n especia l J . \ . 2 m a r ­

c h ó a las 7'2o p a r a F e r r o l l a ter­
cera b a n d e r a d e l T e r c i o , que l l e g ó 
a esta c a p i t a l en e l v a p o r r "Es­
p a ñ a n ú m e r o 3". 

Este vapor , que se h a l l a b a a t r a ­
cado a l m u e l l e de L i n a r r e s R ivas 
m a r c h ó t a m b i é n p a r a F e r r o l en 
las p r i m e r a s h o r a s de l a t a r d e de 
ayer . 

E l m i s m o t r e n especia l r e g r e s ó 
de F e r r o l c o n las fuerzas de l T e r ­
c io , l l e g a n d o a esta c a p i t a l e n las 
p r i m e r a s horas de l a noche . 

E l s e ñ o r M A R T I N E Z A R E N A S 
(de l a d i s u e l t a m i n o r í a conse rva ­
d o r a ) i n t e r v i e n e en e l debate p a ­
r a de fende r a d o n M i g u e l M a u r a y 
dec i r que h a y t o d a v í a u n g r u p o de 
h o m b r e s dispuestos a es tar c o n é l . 

A n u n c i a que e l s e ñ o r M a u r a se 
p r e s e n t a r á a las Cortes c u a n d o lo 
e s t i m e o p o r t u n o , pe ro ¿ d e q u é es 
cu lpab le? 

E l s e ñ o r P E R E Z M A D R I G A L : N a 
se h a acusado a nad ie , s e ñ o r P r e ­
s iden te . Parece u n a ve lada n e c r o ­
l ó g i c a , (Grandes r i s a s ) . 

E l P R E S I D E N T E : S iga el s e ñ o i 
Arenas . 

E l s e ñ o r P E R E Z M A D R I G A L . 
P i d o l a p a l a b r a p a r a s u m a r m e a l 
h o m e n a j e . (R i sas ) . 

E l s e ñ o r A R E N A S dice qne es 
p robab le que e l p a r t i d o conse rva ­
d o r se h a y a equ ivocado , pe ro no 
se le puede c e r r a r e l p o r v e n i r c u a t i -
do se l i q u i d e n estos t r á g i c o s m o 
men te s . Agradece a', s e ñ o r C a m b ó 
las frases b e n é v o l a s de l o t r o d i o 
y p ide que n o se a taque a las m a ­
sas. 

E l s e ñ o r I Z Q U I E R D O J I M E N E Z 
( r a d i c a l ) le r e cue rda que e l seaoi 
M a u r a a t a c ó t a m b i é n a los o b r e ­
ros. 

P ide e l s e ñ o r A R E N A S a l G o ­
b i e r n o que conceda u n i n d u l t e ge­
n e r a l . 

j u i c i o , p o r l e n i d a d y b l a n d u r a , que 
h a n f o r j a d o e l c l i m a de l a r e v o l u ­
c i ó n . E n m a n o s de l s teñór S a m p e i 
h a es tado a p u n t o de irse E s p a ñ a , 
p o r su p e r t i n a c i a d e n o que re r o l í 
y n o que re r o b r a r . 

Lee u i l p á r r a f o d e l p e r i ó d i c o so 
c i a l i s t a " A v a n c e " de O v i e d o e n e l 
que i n s u l t a a l s e ñ o r Sal azar A l o n ­
so e n t é r m i n o s a t roces , s i n que S6 
!e d i e r a l a d e b i d a s a n c i ó n . ( A p l a u ­
sos) . Lee o t r o p e r i ó d i c o vasco e n 
e l que se p r e d i c a l a g u e r r a c i v i l > 
d ice que el s e ñ o r S a m p e r quiso 
d e s t i t u i r a i g o b e r n a d o r de V i z c a ­
y a u n o de los pocos buenos q u t 
h a b í a . D e b í a h a b e r t o m a d o e l se-
m o r S a m p e r el e j e m p l o de l M i n i s ­
t r o f r a n c é s d e l I n t e r i o r , que des­
p u é s d e l ases ina to de B a r t h o u , 
d e s t i t u y ó a l P re f ec to y d i m i t i ó . 
( M u y b i e n ) . 

N o se puede a p o y a r a u n Go­
b i e r n o e n e l que s igue e l s e ñ o i -
S a m p e r . 

A t a c a el s e ñ o r Ca lvo Sote lo a i 
M i n i s t r o de l a G u e r r a , e d i t o r en 
la e d i t o r i a l C é n i t , de p r o p a g a n d a 
c o m u n i s t a . Lee e l c a t á l o g o de esta 
e d i t o r i a l y lee t rozos de u n f o l l a t o 
r e f e r i d o a Casas V i e j a s . Conc luys 

A cada n o m b r e de m i l i t a r que díi 
e l s e ñ o r Ca lvo Sote lo , e l s e ñ o r T e ­
j e r a ( t r a d l c i o n a l i s t a ) d i c e : m a s ó n 

C o m o i n t e r r u m p e el m i n i s t r o de 
M a r i n a , le d i c e : m a s ó n t a m b i é n . 

Sigue d i c i e n d o que las t r o p a s de 
G o n z á l e z B r a v o v e n í a n e n ü n b u ­
que y l a o f i c i a l i d a d t u v o que j u r a ­
m e n t a r s e p a r a defenderse . E l te­
n i e n t e c o r o n e l b a j ó e n L a C o r u ñ a 
y d e c l a r a d o d i s p o n i b l e , h a v u e l t j 
l i b r e a Ceu ta . 

E l m i n i s t r o de M a r i n a dec la ra 
que e l j e f e a l u d i d o e s t á suje to a 
p r i s i ó n y s u m a r l o . 

Sigue d i c i e n d o e l o r a d o r que e l 
G o b i e r n o h a flaqueado, h a cedido 
a n t e pres iones e x t e r n a s de cuyo 
r a n g o h a y que h a b l a r a q u í . Los 
rebeldes no se c o n s i d e r a n venc idos 
s ino e n u n descanso. E x h i b e dos 
n ú m e r o s de " r e b e l i ó n s o c i a l " e l 
p e r i ó d i c o c l a n d e s t i n o de l a C. N . T . 
en M a d r i d . Es qus el G o b i e r n o no 
t i ene poder m o r a l p a r a a p l a s t a r 
l a r e v o l u c i ó n . Hace 20 d í a : 

Y e l 12 de agosto de 1932 e l P r c 
s iden te de l a R e p ú b l i c a se p r e s e n ­
t ó en e l R e t i r o p a r a I m p o n e r c o n ­
decorac iones a l a fuerza p ú b l i c a 
y e spec i a lmen te a q u i e n luego se 
h a d e m o s t r a d o que n o las m e r e c t * 
' M u c h o s a p l a u s o s ) . 

Pasa a a t a c a r a l p a r t i d o soc i a ­
l i s t a q u ; c o n d e n ó a los h o m b r e s de 
la D i c t a d u r a y - i ho ra se l a n z a con­
t r a l a C o n s t i t u c i ó n que el los h i c i e ­
r o n . Pero h a y o t r o m o t i v o de agra^ 
v a c i ó n de s-i d e ' l t o y es que ellos 
m i s m o s , desde e l Poder , a t a c a r o n 
a los ob re ros que h a c í a n l a revo 

h a s ido la r u i n a p a r a n u c s U a v i 
d a e x t e r i o r y n u e s t r o eOBHtdO y 
n u e s t r o p r e s t i g i o . DeOende la « l o ­
c a c i ó n p r e m l l l t a r de la j u v o n u d 
y dice que e l E j é r c i t o n o es solo c i 
b razo de E s p a ñ a s ino l a c o l u m n a 

ve r t eb r a ! . ( A p l a u s o s » . 

Dice que a u n q u e v u e l v a n las I z ­
q u i e r d a s a l P a r l a m e n t o no s o r i 
pos ib le e l d i á l o g o con el las , por ­
que -son a n t i d e m o c r á t i c a s , c u a l ­
q u i e r a que sea la a c t i t u d de l se­
ñ o r B c s t ? i r o , el p a r t i d o soc ia l i s t a 
es r e v o l u c i o n a r l o y no es a s l m l a-
ble en e l P a r l a m e n t o . 

A t a c a a los p a r t i d o s pcAi t t eM 
que o b l i g a n a los d i p u t a d o s a v o ­
t a r c o n t r a su conc i enc i a , I n t c r p o -
n iendose e n t r e e l pueb lo y l a go­
b e r n a c i ó n . L a ú n i c a s o l u c i ó n os 
el p e b l s c i t o p a r a que E s p a ñ a d i ­
ga que es lo que qu i e r e . 

E x a m i n a las n o t a s oficiosas de 
los Consejos de M i n i s t r o s y dlco 
que l a l a b o r de l G o b i e r n o h a s i ­
do prolongada, v a c i l a n t e y a n l U 
Constitucional. 

Se de t i ene espec ia lmen te e n csts 
p u n t o p a r a a f i r m a r que l a I n i c i a ­
t i v a de los i n d u l t o s no ha es tad > 
como m a n d a la C o n s t i t u c i ó n , en 
m a n o s de l G o b i e r n o . 

E l j e f e d e l Es t ado p r o n u n c i ó u i . 
d i scurso de t res horas . E l G o b l e r -l u c i ó n , y se h a n l a n z a d o a la ' e v o - I o ^ o e l de l 

l u c i o n los jefes e x c l o s l v a m e n t e pa- ' 
r a n o p e r d e r sus s inecuras . 

E l o c u e n t e m e n t e m u e s t r a los pe­
l i g ro s de l a l u c h a de clases, que 
tiace e s t é r i l l a p o l í t i c a soc ia l m á s 
generosa, c o m o se h a d e m o s t r a d o 
e n A s t u r i a s . C o n t r a l a l u c h a de 
clases n o h a y m á s que la p o l í t i c a 
y la e c o n o m í a d i r i g i d a , que no p u e -
dep ser desa r ro l l adas p o r el Es tado 
l i b e r a ! . Ofrece a l s e ñ o r R o y o V í -
l l a n o v a unas cons ide rac iones elo­
c u e n t í s i m a s sobre este p a r t i c u l a r . 

D e c l a r a que l a C o n s t i t u c i ó n re­
p u b l i c a n a , que apenas se ha v i ­
v i d o e n t e r a d u r a n t e unos meses, 
h a p r o d u c i d o t r e m e n d o s d a ñ o s a 
E s p a ñ a . 

Sv? refiere el Sr . Ca lvo Sot3 lo a 
l a s i t u a c i ó n de l E j é r c i t o . Las r e ­
f o r m a s m i l i t a r e s de A z a ñ a lo d e ­

b i l i t a r o n e x t r a o r d i n a r i a m e n t e , s u ­
r i 1 p r i m i e n d o ios t r i b u n a l e s de ho-

I V r v i F a r r á s , pe ro U O l d M * n t « rt 
r u c e o de l P r c j i d c n t e E*lo c o n t t t -
•.-.¡cl.'ii.T.:•:<•:;•.<• :.,> <:.» jK>v.b.o. pera 
lo h a i l d o . E l T i s b u n * ; S u p r e m o 
no a c o n s e j ó , s i n emb- i rgo , « l I n ­
ri.-.;1, i i ' . i - : j , I I .TI K a r r á » con 
ol v o t o o n c o n t r a s o l u D e n i e 
t res restos de l b i e n i o . 

Se l i a n l l evado los expc.1ici>Wf» 
y lo.s s u m a r l o » a l a PresIdencUt 
de l a R e p ú b l i c a , y >e h u hecho 
u n a J u s U c U r e l a t i v a , o b s o l u t * -
m e n t e I lega l . 

E x p l i c a la r a z ó n de los I n d u l t o » 
d u r a n t e la M o n a r q u í a )K>ique t o ­
das las sublevaciones se h a c í a n a l 
g r i t o de v iva E s p a ñ a . A h o r a dtadi 
hace tres sU;los .«c ha hecho la p r i ­
m e r a sublc a c i ó n c o n t r a F.'.parta. 
( A p l a u s o s ) . 

E n E s p a ñ a se Iva I n d u l t a d o U t 
d e l i t o de a l t e tnlOldD y *e \ \ \ 
c o n d e n a d o a dos In fe l i ces c u y o 
de l i t o no t e n e r l a p r n a de B B W t t 
si no h u b i e r a es tado de g u e r r a , 

Se d l r l t j c a los d l p u U d o t de a 
Ceda y les d ice que hacen b i e n « o 
a p o y a r a l O o b i - r r o pa ra ca lva r A 
E s p a ñ a . Pero e l G o b i e r n o l i n v i y 
l e n t a m e n t e en e l c a m i n o d b l d o . 
(P ide la p a l a b r a el s e ñ o r OH R o ­
b l e s ) . 

Dice al s e ñ o r O l í Robles qiK' d e -
be e x i g i r u n a obra efleaa que ce- i 
suelva el p r o b l e m a de Bspafta P r̂ftt 
mucho t i e m p o . N o se p o i r A lonriijW 
oso en l a u n i ó » de la Ceda crin 1M 
rad ica les . 

R o b í e s d i c e q u e n a d i e l u c h ó 

t a n t o c o m o é ! c o n t r a l a C o n s t i t u c i ó n 

a n t e s d e s e r ! e y 

Ahora no renuncia a la reforma legal, 
pero respeta el hecho 

i j e í e d e i a C B: D . A . o'jíuvo u n n u e v o f m m i l l 
í r i U D í o p a r l a m e D í a n o 

H a b l a el s e ñ o r G I L R O B L E S en consejeras de la Oe»)era l l< l»d sean 

t a b l e c í ó l a p e n a de m u e r t e y desd-; 
en tonces se v iene v a c i l a n d o , d o ­
b l emen te , c r u e l m e n t e , d e m o s t r a n ­
do que e l G o b i e r n o no t i ene i n d e -
oendenc i a . 

ñ o r , q u i t a n d o los me jo re s jefes . 
A z a ñ a h i z o que a l a p r e s idenc i a 
de l a R e p ú b l i c a n o p u d i e r a n s u ­
b i r los m i l i t a r e s , pe ro los m i l i t a ­
res h a n sa lvado a l a R e p ú b l i c a . 

I N F O R M A C I O N G R A F I C A R E G I O N A L 

acto de 
G a r c i a O í a o s con don Je í e r . : r . : i 

seguida . Recue rda c ó m o p i d i ó ¡a 
p a l a b r a en el d í a de ayer p a r a r e ­
chazar u n a I n t e r p r e t a c i ó n de l se­
ñ o r Goicoechea , y dice que h o y 
de todas m a n e r a s h u b i e r a tenido 
que i n t e r v e n i r p a r a r a t i f l c i r a n t e 
e l s e ñ o r C a l v o Sote lo u t i a p q s l c o n 
p o l í t i c a 

j i iZKados por el T r i b u n a l de O a -
r a n t l a s . Esas leyes no las h c m o » 
vo tado—dice—pero e s t á n e n v i g o r . 

Pa ra e s tud i a r el p r o b l r m a p o l í ­
t i c o aconseja a lodos que lean l a 
p r o p o s i c i ó n que aye r p r e n c n l ó . puoa 
Bi o t o r g a c o n í l a i i M al O o b l c r n o 
no d e j ó de dec i r que se e x i j a n t o -

E I I n c i d e n t e c o n el s e ñ o r G o l - ¡ d a s las responsab i l idades de la r « -

coechea lo resuelve e x p l i c a n d o 
a r t i c u l o 102 de la C o n s t i t u c i ó n i 
d i c i e n d o que el G o b i e r n o pued? 

v o l u c l ó n . 

Por lo que el G o b i e r n o h a h e c h o 
por l a . s i t u a c i ó n a c t u a l h a y qua 

l l a m a r , no a t e rce ra i n s t a n c i a , s i n o ' v o t a r i : . ! * al G o b i e r n o , 
a c o n o c i m i e n t o ¡•uyo todas las pe- Luego .re p o í r i e x a m i n a r t oda res -
nas cap i t a les . ' p c c s a b l l l d a d . los a l u w y lo» b a j o » ; 

Po r o t r a p a r t e e l E s t a t u - j n o en los m o m ' n t o * en que e| ( j o ­
to de C a t a l u ñ a y l a ley de l T r i b u | b l e r n o va a hace r f r e n t e a u n n o a -
n a l de G a r a n t í a s o r d e n a n que l o i l vo I n t e n t o de s u b v e r a l t n . que ser* 

1 — e l ü J t l m o . ( E n o r m e o r a c i ó n i 

E ! l e í e d e l E s t a l o f i s í l a a l o s b f ; v o ^ r o r ^ . 0 ^ 
b e r i l o s bu A i l o n a s 

>.rar c ó m o AC h a n I n f l ' t r a d o en e l 
r i •_ c, J . Poder los r c v o l u d c n t r l o i ? Y a l o 

Especialmente tiene frases de creo qu, l0 ^ « , ^ 
a'iento para un guardia de Asal a a a m u m yo no me a p u n t a u » 

. , n . i í x l l o o r a t o r i o T r e m e n d a o v a r l ó n t , 

to de La Coruna 
E n es to» m o ü - . e n l o i yo pongo mi 

c r é d i t o y m i p a r t i d o p a r a que » • 
¿ • • « r a f l t l o d o dettajo de BapaAa. 
' O r a c i ó n a u n m s y j r que ante*' . 

¿ C ó m o p e d i r a loa O o b l e m t M 
qoe harran otro m l U c r o r ^ r o r -

j d a r l a i>erencta de mnchoa a f to iT 
M A D R I D . 6 - E l j e fe del E s U d o ^ A í l u r l a * h a b l a ur.M m a s a s o d a -

e s t u r o esta %arde e n e l H o s p l U l i , , . , ^ h a y a I n H u l d o 
M i l i t a r de C a r a b a n c h e l p a r a r U l - m g g p , ^ , ^ ^ j á Ubre de r f r p c r . t a ­
l a r a los h e r i d o s y e n f e r m o s c o m a b a M M t S o m o r t e m a * que « n m i 
consecuenc ia de los sucesos revo- ^ ^ ¡ . ^ t u v i e r o n que da r M 000 

Al qü2 l o s r e v o t o í M a n o s l e 
a r r a n c a r o o n n t i r a z o m B 

c a r l a s f t i de d i a a i i l a 

IndODarios de Astur ias . 
A á í t l e r o n los generales Caba-

nel las . A r u í t i n Rodr igue- d<-¡ B i -
rr ío y otros jefes y cS t i a i e s d* 
diversas A r m a s . E3 Presidente f u i 
r e c i b i d o por el general m é d l r e d»! 
eftsblethn.í-r.v... I . A ' - a ' s 
Z a m o r a r i m o uno a u n o a t odo» 
l o t h . ' . 'p ; - . . - . .^ : - . • ' .*T. 'T.Í-J p ( I 
todos frases de a ' J í n t o . especlvi -

duro* pa r a la Ca.*a tíe! PwtebUj d « 
Madrid y se c o n r r d i d a] S ind i cado 
M i n e r o de Astorla* la m i n a d r 5 a a 
Vicente 

B aeftor r ü E V T E S P I H e x p l i c a 
•1 c a ¿ o de esta m i n a . 

O aeftor A Z A rOeda> exh ibe d > . 
rumen tos. y e l «eftor G I L R O B L E S 
dice que es c i e r t o que n o f u é u n a 

. c e s i ó n del B A a d o . pero »1 f a d l l t a -
mente p a r a el « « a r d í a de Asa l -o , ^ ¿ R * ^ . d l ó u n e r é -

l e b r a d a en M o n : o r > 
i.Fovos K s a d o y N u e r o i . 

de la c o m p a ñ a de C o m ñ s I r r n i 
Abra ida con e! que É e n ' í f t a r o n 
los r e r o I a c U m a r ^ i « n Mierea, 

A pr imera bora de i a noche 
abar.d-r . - j * ? : ' . - i i < z : * <•: H " - ? . -
t a l 

C u a n d o sacaban anas placas -OI 
¡ f o t ó g r a f o s el j ^ ñ o r M a r í n s u f r i ó 
- e r a r e » q u e m a d u r a s « . l a m a n a 

derecha p r o d u c i d a » por el m a g n e ­
sio, de las que f u i a s t ' t i d o c a el 
r.-.üm o H o s p i t a l 

di te de 1M 000 pe^eUa. 
v •' • vv.vo r>r RIVERA 

precuoto a) seftor Ol í Robles al 
cre-c que aqufllo fu* obra r e r o l u -
c locaxla . 

E ífftBT G I L R O B L E S No W 
f.-r. ' a r a d ' ' a l 
•oda1.lamo. En tonces n o era o b r a 
i r r o l o c í o n a r l a a p o d e r a r l e del Ba-
lado ' M u y b i e n » . 

( C o n . ' í n i o cv t e r e f r a p ' a ' . a i 
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Hemos t en ido e l gusto de s a lu ­
dar a nues t ro quer ido a m i g o don 
Luis M a r t í n e z , empleado del B a n ­
co Hispano A m e r i c a n o , d e s p u é s de 
la d e l i c a d í s i m a i n t e r v e n c i ó n q u i ­
r ú r g i c a p r a c t i c a d a por el h á b i ! c i ­
ru jano Dr . Pon te F c r r e i r o , en su 
Sanator io , con todo é x i t o . 

« . ¥ • 
Hace unos dias r e g r e s ó a su casa 

de .San ta M a r t a de O r t i g u e i r a , do 

K I O S C O A L F O N S O 
¡IlltllUillilll iiiiiiiiiiiimiiMiiimiimiiimiiimiii 

H O Y : S'30, 8 y lO^S 
U n complemen to sonoro, y la 

p e l í c u l a 

H O L L Y W O O D A L D E S N U D O 
p o r r C O N S T A N C E B E N N E T 

M A Ñ A N A : 

D U R O D E P E L A R 

ñ a Dolores A l m o y n a , v i u d a de L o ­
sada. 

• • * 
Balleron para M a d r i d , d o ñ a A n ­

gela M o y r ó n , v i u d a de P é r e z C a n ­
elo; y su encan tadora sob r ina L i t a . 

• • • 
Llegó de Pontevedra , d o ñ a F r an ­

cisca B l e l n , v i u d a de Correa. 

Nuestras muchachas de la buena 
sociedad e s t á n demos t rando que su 
belleza y a c t r a c t i v o cor ren pare jas 
con su d i s t i n c i ó n i n t e l e c t u a l , asis­
t i endo con as idu idad a t oda m a -

De Lugo, d o n M a n u e l C a r b a l l a -
les R o d r í g u e z con su esposa. 

De L e ó n , d o n R a m ó n Loren fe 
M u ñ o z , con su h i j o d o n J o s é M a ­
r í a . 

De Toledo, don Franc i sco T o ­
m a r Tendero , con su esposa. 

De Oviedo, d o n R a m ó n M é n d 3 z 
Diez y s e ñ o r a . 

E n el t r e n expreso de ayer m a r ­
c h a r o n p a r a M a d r i d l a s e ñ o r i t a 
M a r í a M o r e n o M o r e n o , h e r n i a i a 
de! i ngen i e ro a g r ó n o m o d o n A l ­
fonso M o r e n o ; d o ñ a J u l i a Iglesias , 
v i u d a de l a B l a n c a ; d o n I n d a l e c i o 
N ú ñ e z , con su s e ñ o r a e h i j o s ; d o ñ a 
G l o r i a Soto Rey de Cede i ia , y e l 
c a t e d r á t i c o de l I n s t i t u t o d o n R a ­
m ó n del Prado. 

I g u a l m e n t e m a r c h a r o n ayer p a ­
r a Barce lona , d o n B a l d o m c r o O r -
t íz S i g ü e n z a , y p a r a G u a d a l a j a r a , 
d o ñ a Teresa S u á r e z , v i u d a de N i e ­
ves. 

L a i n s e r c i ó n en é s t a o cua lqu te i 
o t r a p l a n a del p e r i ó d i c o de a n n n 
cios y rec lamos re la t ivos a especta 
culos, no suponen desde el p u n t 
de v i s ta de la m o r a l i d a d de lo 
mismos a p r o b a c i ó n n i r e c o m e n d » 

Exposición de arte 
infantil 

E n el p r o p ó s i t o de f o m e n t a r l a 
l a a f i c i ó n a l es tud io de las B e l l a » 
A r t e s e n t r e l a j u v e n t u d , c u m ­
p l i e n d o con el lo uno de los m á s 

H E L E N 

K M L i M n i 
E N L A B A H I A ' 

V a p o r e s p a ñ o l " F e l i c i d a d y D o ­
lores" d e s p u é s de a l i j a r en el 
mue l l e de S a n t a L u c í a el c e m e n ­
to que t r a j o p a r a este p u e r t o , 
q u e d ó fondeado en b a h í a , espe­
r a n d o ó r d e n e s . 

V a p o r - r e m o l c a d o r a l e m á n " A l ­
ba tross" s a l l ó ayer p a r a C o r c u -
b i ó n con su equipo. 

Gole ta e s p a ñ o l a "Ve igue l f t " de 
a r r i b a d a . 

V e l e r o - e s p a ñ o l ' " M a r í a - A s u n ­
c i ó n " de a r r i b a d a . 

Velero ' e s p a ñ o l a m o t o r - ' ' C á b a -
l e i r o " despachado p a r a S a n C i -
p r l á n con gene ra l . 

Ve le ro e s p a ñ o l " E v e r i ' d a " des­
p a c h a d o p a r a Gorme gn l a s t r e . 

Ve le ro m i x t o " J u a n i t o " c o n ce 
m e n t ó que d e s c a r g a r á en e l mue-
Ue de S a n t a L u c í a . 

E N L O S M U E L L E S 

E n el de S a n i d a d , r e m o l c a d o t 
de g u e r r a e s p a ñ o l " C a r t a g e n a " 
l l e g ó ayer p o r l a m a ñ a n a de F e ­
r r o l , en c o m i s i ó n de serv ic io , r e ­
gresando a d i c h o p u e r t o p o r l a 
t a rde . 

E n e l de L i n a r e s R l v a s : v a p o r 
e s p a ñ o l " E s p a ñ a n ú m e r o 3" m a r ­
c h ó ayer p o r l a t a r d e p a i a F e r r o l ; 
V£.por e s p a ñ o l " C a p i t á n S e g a T V 
l l e g ó en l a m a ñ a n a de ayer pro­
cedente de C a n a r i a s y C á d i z con­
duc iendo p a r a L a C o r u ñ a 7 p a ­
sajeros y 3.000 bu l to s de p l á t a n o s . 
Este buque s a l i ó en las ú l t i m a s 
ho ra s de l a t a r d e p a r a G i j ó n , 
S a n t a n d e r y B i l b a o , con ca rga en 
t r á n s i t o . 

E n el de S a n t a L u c í a : vapores 
e s p a ñ o l e s " N o r t e " s a l l ó p a r a G i ­
j ó n con g e n e r a l ; " N u r i a R." des-

S A V O Y 

P R E S E N T A 
H O Y 

l a p r i m e r a p e l í c u l a de l a 

t e m p o r a d a a c t u a l 

U N P E R R O 

Q U E T R A E 

C O L A 
Del ic iosa comed ia m u s i c a l , p o r j 

M A G D A S C H N E I D E R 

5 1/2: U N A P E S E T A 

7 3/4 y 10 S/4: V50 

m w 

T R I B U N A L D E U R G E N C I A 

P a r a re sponder -de u n a causa 
que se h a b í a i ncoado e n e l Juzga ­
do de i n s t r u c c i ó n de Ordenes, p o r 
e l d e l i t o de t e n e n c i a i l í c i t a de a r ­
mas de fuego, c o m p a r e c i ó aye r 
m a ñ a n a a n t e e l T r i b u n a l de u r ­
gencia , en l a Sa la p r i m e r a de lo 
C r i m i n a l de este Pa lac io de Jus ­
t i c i a , F r anc i s co V l l a r i ñ o G a r c í a , 

m f e s t a c i ó n de ar te . A c t u a l m e n t e 
acuden e n g r a n n ú m e r o a l a ex­
p o s i c i ó n que en l a A s o c i a c i ó n de 
Ar t i s t a s celebra el no tab le p i n t o r 
M a n u e l Abelenda . 

Has t a t a l p u n t o concur ren a l l o ­
cal del Riego de Agua p a r a a d m i ­
r a r las m a g n í f i c a s obras de l j o v e n 
maestro, que t a n t o como u n a ex­
p o s i c i ó n de a r t e es u n luga r de 
r e u n i ó n . 

Con cer tero i n s t i n t o y c o n o c i ­
m i e n t o de causa a l aban p a r t i c u ­
la rmente las m á s perfectas p i n t u ­
ras—una estupenda c o l e c c i ó n — d e l 
logrado a r t i s t a . 

• • • 
En la p l e n i t u d de la v i d a , y s i n 

haber podido d i s f ru t a r apenas de 
las a l e g r í a s de u n hogar r e c i e n t e ­
mente fo rmado , m u r i ó e l d í a B, 
r o n A n t o n i o A lbe r to Lloveres , d l s -
Unguldo ingeniero n a v a l , d i r ec to r 
de la F a c t o r í a de M a t a g o r d a ( C á ­
d iz ) , donde o c u r r i ó e l f a l l e c l -
mien to . 

E l s e ñ o r Lloveres p e r t e n e c í a a 

k m i m m M M ú m 

Oficial t í Portido 
de k Coruña 

C e l e b r ó r e u n i ó n g e n e r a l el d í a 
4 de los co r r i en tes , esta e n t i d a d 
que p o r u n a n i m i d a d a c o r d ó , e n ­
t r e o t ros a sun tos : 

Q u e d a r en te rados de l a t e n t o 
o f i c i o que d i r ige ' l a s e ñ o r a i n s p e c ­
t o r a m a t s ' í r á , d o ñ a M á r í a B a r b e l -
to, sobre acuerdo 'de esta e n t i d a d , 
referente ' ' a ' C a n t i n a s y con t e s t a r 
é s t e d e s p u é s de v e r lo que -dice l a 
C o m i s i ó n enca rgada ' de aquel los . 

Que u n a c o m i s i ó n i n t e g r a d a 
por los s e ñ o r e s B u j á n , V i so So te -
lo , V i c e n t e G o n z á l e z , A g u s t í n 
D í a z y M a n u e l G ó m e z R a m o s 
contes te e l O ñ c i o que d e l l i m o . Sr . 
D i r e c t o r G e n e r a l de p r i m e r a e n ­
s e ñ a n z a , t r a m i t e e l Consejo P r o ­
v i n c i a l y h a g a c u a n t o c o n el 
a sun to que lo m o t i v a c rea p r o c e ­
den te y de acuerdo c o n lo que sea 
j u s t o y e l p r e s t i g i o d e l M a g i s t e ­
r io . 

i n f o r m a r s e de las c i r c u l a r e s que 
r e m i t e l a " N a c i o n a l " y proceder 
de a c u e r d ó con io que en ellas se 
i n d i c a . 

D a r de a l t a á los c o m p a ñ e r o s 
d o n J o s é , S á n c h e z Boe l le , de Cua ­
t r o C a m i n o s e n L a c c r u ñ a ; d o n 
M i g u e l A lonso , de Ole i ros n ú m . 2; 
d o n . A n t o n i o L u i s F e r r e i r o , de E! 
C a r b a l l o e n Ole i ro s ; d o n J o s é 
Abeledo S a n M a r t í n d e T r a s f o n -
d á n e n L a g e ; d o n R i c a r d o R a m a , 
de Pabos e n C a r b a l l o ; d o ñ a A n -
t i a G ó m e z Ped re i r a , de C o r m e ; 
d o ñ a A u r O r a G o n z á l e z , de C a r b a ­
l l o ; d o n A l b i n o N ú ñ e z , D i r e c t o r 
de l G r u p o " C o n c e p c i ó n A r e n a l " 
e n L a c o r u ñ a ; d o n A n t o n i o L e s t a 
Cernadas , de O r d e m i l segunda en 
Ordenes ; d o ñ a A n t o n i a B a r r e l r o 
L ó p i z , Po r t azgo en C u l l e r e d o ; 
d o n E l a d i o F e r n á n d e z R i v a s de 

I m p o r t a n t e s fines de l a c u l t u r a 
a r t í s t i c a , l a A s o c i a c i ó n de A r t i s t a s 
de L a C o r u ñ a o rgan iza en su S a ­
l ó n P e r m a n e n t e u n C e r t a m e n - E x ­
p o s i c i ó n de P i n t u r a y D i b u j o e n ­
t r e los h i j o s o f á n i i l i a x e s de l o » 
s e ñ o r e s socios con a r reg lo a las 
s iguientes bases: 

P r i m e r a . — P o d r á n e o n c u r r i r a 
este C e r t a m e n todos los j ó v e n e s 
menores de 16 a ñ o s , cuyos padres 
o f a m i l i a r e s pe r t enezcan a es ta 
A s o c i a c i ó n . 

S e g u n d a — c a d a Joven a r t i s t a 
exposi tor , n o p o d r á p r e s e n t a ! 
m á s de tres obras e n cada u n a de 
las dos secciones de esta E x p o s i ­
c i ó n , P i n t u r a y D i b u j o . 

Tercera .— Los t raba jos que se 
p-'esenten h a b r á n ds ser forzosa­
m e n t e o r i g i n a l e s , , n o a d m i t i é n d o s e 
copias de obras y a e jecutadas . (Se 

S A B A D O U N A L E S 
L a p e l í c u l a que a^a ; a ra l a grac ia , • t o t a lmen te h a b l a -

I d a e n castel lano, 

S E A M O S O P T I M I S T A S 
Deliciosa m ú s i c a . F a n t á s t i c o s desfi les de escul tura les " g i r l s " . 

Á p o t e ó s i c a v i s tos idad 

H O Y 1 
U N . 

u n a s igni f icada f a m i l i a f e r r o l a n a y 
estaba casado desde hace poco m á s 
ae u n a ñ o con u n a preciosa m u ­
chacha de esta c i u d a d . 

S u j o v e n esposa d o ñ a E l i c i a Se l -
jo Loure i ro , t a n p r e m a t u r a m e n t e 
v iuda , recibe con t a n doloroso m o ­
t i v o i n e q u í v o c a s mues t ras de sen­
t i m i e n t o . A ellas sumamos la nues­
t r a . 

a las 5'30, 7'30 y 10'45 
U l t i m a s exhib ic iones 
de l a fo rmidab l e y 
e n i g m á t i c a superpro­

d u c c i ó n ; 

S a l i ó pa ra M a d r i d don M a r i a n o 
San I ldefonso, pe r iod i s t a y secre­
ta r lo p a r t i c u l a r de l Gobernador c i ­
v i l . L e a c o m p a ñ a su be l l a esposa 
d o ñ a El isa R o d r í g u e z O ó m e s . 

L l e g a r o n ayer a esta c a p i t a l , 
procedentes de M a d r i d , d o n Pedro 
Simoes Costa y s e ñ o r a ; d o n F é l i x 
F e r n á n d e z P é r e z con su f a m i l i a ; 
d o ñ a M a r í a de l a C o n c e p c i ó n O n . 
sede Sanz, v i u d a de M o n t a ñ é s , c o n 
sus h i j o s ; d o n L e a n d r o M o u r i ñ o 
Casales, con su esposa e h i j o s ; d o n 
Francisco Fer re i ras L ó p e z con sus 
h i j o s ; don Gonzalo C a a m a ñ o F ó r ­
jales con su f a m i l i a . 

t T a m b i é n l l ega ron ayer a L a Co­
r u ñ a : 

De Soria , d o n Sant iago A r s a l 
V i l l a n d e i c o n su esposa y su h i j a 
A n t o ñ i t a , 

e n t i e n d e n como obras o r ig ina l e s 
las i n t e rp re t ac iones d e l n a t u r a l ) . 

Cuar ta .— Todas las obras debe­
r á n presentarse deb idamen te pre­
paradas p a r a su e x h i b i c i ó n con 
m a r c o o pa&partus etc . E l t a m a ñ o , 
s i n e l marco , n o d e b e r á exceder 
de 60 c e n t í m e t r o s en su m a y o r d i ­
m e n s i ó n y h a b r á n de estar f i r m a -

l i l i 1 1 1 M A D @ E E V A N S 

L S A D E 1 

S e s i ó n d e l d í a 6 d e N o v i e m b r e 

M A D R I D , 6 . — I n t e r i o r 4 p o r 100, 
P., 69; E., 69'10; D. , 69*25; C. B . A. , 
69'40; G . T . , 69. 

E x t e r i o r 4 p o r 10O, F . E., 84*70; 
D . , 85; A. ; 88'75. 

A m o r t . 4 p o r 100, 81*50; 6 por. 
100, 1900, 85; 5 p o r . 1 0 0 , 1927, E 
D . O. B . , 100*15; A . , I f l íHO; 5 . p o r 
100, 1927, 90; .;-3 p o r 100* 192?, B . 
n ' m G. © . , 74; A. , 75*10; 5 p o r 100, 
1929, E . D . , 100; C - l O O ; A, , 100*10 

B o n o s p ro . A., 23(3*5Q;,B., 236. , 
Tesoros,, 5 por 100, oc tub re , A . Ti. 

101*05; 5 p o r 100, 1934^ Á. "B., l'01*'25. 
D e u d a Fe r rov . , 5 p o r 100, 98*50. 
Fe r rov . , 4*50 p o r 100, 1929, A. , 91 . 
A y u n t a m i e n t o ? : M a d r i d , 1868, 

118; M e j . tírb:, 1B23, 81*50; Subsue­
lo, 84; Ensanche , 1931, 84*75, 

G a r a n t í a d e l E s t a d o : T r a s a t l á n ­
t i c a , 1925, n o v i e m b r e ^ 87; T á n g e r -
Fez, 100; M a j z é n , A. , 104. 

C é d u l a s : H i p o t e c a r i o 4 p o r 100 
86*50; 5 p o r 100, 94*90; 5'50 p o r 100 
99; 6 p o r 100, 102*50; C r é d i t o L o ­
c a l 6 p o r 100, 86'75; 5*50 p o r 100, 
79*75; 5 p o r 100, 88*25; 6 p o r 100. 
97; 5*50 p o r 100, 1932, 105*50. 

Efectos p ú b l i c o s e x t r a n j e r o s : 
E m p . ' á r g e n t i n o , 93 ; M á r r u e c o i 
85*50. 

Acc iones : B a n c o de E s p a ñ a 
568*50; C e n t r a l , 75; E s p a ñ o l de 
C r é d i t o , ISS'SÓ; R i o de l a P l a t a , 75, 
G u a d a l q u i v i r , 95'50;" Coop. E l e c t r a , 
A. , 132'50; B . , 132; T e l e f ó n i c a Pref . . 
106*65; R i f n o m i n a t i v a s , 215; G u i n ­
dos, F . C , 220; Tabacos , 207*50, 
F é n i x , 460; M . Z.- A. , C , 207*50; 
F . C 206*50; M e t r o , 120'50; N o r t e . 
C , 204*50; A z u c a r e r a o r d . F . C , 38; 
Esp. P e t r ó l e o s . 29*75; Explos ivos , 
C , 583; F . tí., 585. 

Ob l igac iones : A l b e r c h e , 1931, 
95*25; Chade 6 p o r 100, 103; Sev i ­
l l a n a , d é c i m a , 95; U . E l é c t r i c a . 
6 por 100, 1930, 104; 8 p o r 100, 1934, 
104; N o r t e , p r i m e r a , 54; q u i n t a , 
52*25; P a m p l o n a , 52; A l i c a n t e , p r i ­
m e r a , 251; M e t r o p o l i t a n o , 5 p o r 100, 

c a rgando fos fa to ; v a p o r e s p a ñ o l 
"Quen je " t o m a n d o ca rga . 

E n los de l a d á r s e n a : vapo r es­
p a ñ o l " L u í s V i v e s " que es taba e n 
la Pal loza , descargando abonos y 
cemento , p a s ó a los mue l l e s de l a 
d á r s e n a a t e r m i n a r sus ope rac io ­
nes de descarga y ca rga ; velero 
m i x t o e s p a ñ o l "Segunda R a m o n a " 
s a l i ó p a m F e r r o l c o n c a r b ó n de 
^ock. 

Ve le ro e s p a ñ o l " M a r í a D o l o r e s " 
t o m a n d o ca rga ; ve le ro e s p a ñ o l 
" V i l l a de Cede i r a " desca rgando 
^ e ñ a de t o j o . 

E n e l , d e l Es te : v a p o r , i n g l é » 
" G r e a t e n d " , p roceden te de C a r d i f í 
L l e g ó ayer con u n i m p o r t a n t e car­
g a m e n t o de c a r b ó n . 

B U Q U E S Q U E SE E S P E R A N 

H a b l a d a en e s p a ñ o l 

B u t a c a . . 
G e n e r a a l 

1 p t a . 
0*30 

D e h o y a m a ñ a n a son esperados 
en ests p u e r t o los vapores e s p a ñ o ­
les " A l t u b e M e n d t " , p roceden te de 
Barce lona y escalas, con carga ge­
n e r a l , y e l " N a v l a " , de los pue r to s 
del M e d i t e r r á n e o , t a m b i é n con 
•a rga genera l . 

I g u a l m e n t e se. a n u n c i a p a r a es-
toa dias e l v a p o r e s p a ñ o l "Cabo V i ­
l l a n o " , d e r B a r c e l o n a y escalas, con 
genera l . 
S I T U A C I O N D E L O S B U Q U E S D E 

C A B O T A J E 
L O S C A B Q 3 . — E n v i a j e de i d a a 

B a r c e l o n a : Razo" en S e v i l l a ; "Es-
p a r t e l " e n M á l a g a ; " C r e u x " en 
S a n t a n d e r ; " S a c r a t i f " e n B a r c s l o -
n a ; " B l a n c o " e n C u t i e r a ; "Tres 
Forcas" en C á d i z . 

E n v i a j e de regreso a B i l b a o ; 

De a m b i e n t e e legante 
e I n t e r p r e t a d a p o r el 

g r a n ac to r 
E R N E S T O V I L C D E S 

a q u i e n secundan 
R A M O N P E R E D A 

das p o r sus autores . 
Q u i n t a . — E l plazo de a d m i s i ó n 

de obras, en e l l o c a l de l a Asoc ia ­
c i ó n , t e r m i n a r á e l 15 de N o v i e m ­
bre a las 8 de l a noche, 

P R E M I O S 

Sexta.— Se c o n c e d e r á u n pre­
m i o y u n a c c é s i t en cada u n a de 
las dos secciones—Pintura y D i b u ­
j o — , a los j ó v e n e s que revelen por 
med io de sus obras las mejores 
disposiciones pa ra l a i n t e r p r e t a ­
c i ó n a r t í s t i c a . 

S é p t i m a . — E l Jurado i n t e g r a d o 
por dos a r t i s t a s profesionales y 
u n c r i t i c o de a r te que d e s i g n a r á 
l a A s o c i a c i ó n , d a r á su f a l l o a los 
c inco d í a s de inaugura r se esta 
E x p o s i c i ó n . 

Octava.— Los p remios c o n s i s t í 
r á n , a d e m á s de los oficios o d l p l o 
mas en que conste e l n o m b r e de l 
a r t i s t a I n f a n t i l p r e m i a d o , e n unos 

MEDEA DE NOVAN 

Q u i n t r e s " y " O r t e g a l " en B i l b a o ; 
V i l l a n o " e n V i g o ; " R o c h e " en 

Sev i l l a ; " C a r v o e i r o " en Pasajes; 
"Cerve ra" e n M o t r i l . 

L O S R I O S . — E n v i a j e de i da a 
B a r c e l o n a : [ J 'Be sós " e n B a r c e l o n a ; 
" M i ñ o " en S e v i l l a ; " R o m e u " en 
C á d i z ; "Segre" en V a l e n c i a ; " T a ­
j o " en G i j ó n . 

E n v ia je de regreso a B i l b a o : 
"Escolano" en B i l b a o ; " N a v i a " e n 
V i l l a g a r c í a ; " C a p i t á n Segar ra" 
en L a c o r u ñ a . 

e s p l é n d i d o s obsequios de g r a n 
u t i l i d a d p a r a e l estudio y p r á c t i c a 
d e l a r t e , que a su deb ido t i e m p o 
s e r á n expuestos e n e l escaparate 
de esta A s o c i a c i ó n . 

N o t a : L a J u n t a D i r e c t i v a se r e ­
serva e l derecho de seleccionar 
las obras. 

E L S E C R E T A R I O 

M A Ñ A N A ^ 
L I N A R E S 

L a excepc iona l p e l í ­

cu la d o c u m e n t a l c o n 

a r g u m e n t o de I n t e n ­

so d r a m a t i s m o : 

: ¡ [ S m i l i i m : 

I n t e r p r e t a d a p o r los famosos 
a r r t l s t a s F A Y W R A Y y R A L P H 

B E L L A M Y 

Marav i l l o sa s escenas 

desarrol ladas en el 

fondo del O c é a n o , e n 

t ecn ico lo r y e x p l i c a ­

das e n i d i o m a ES-

F A S O L 

vec ino de l a p a r r o q u i a de Q u e i -
joso, en Cerceda. 

A este i n d i v i d u o le h a b i a o c u p a ­
do l a G u a r d i a c i v i l , e l d í a 3 do 
o c t u b r e p r ó x i m o pasado, u n r e v ó l ­
ver ca rgado c o n c i n c o c á p s u l a s , 
p a r a cuyo uso c a r e c í a de l a c o ­
r r e s p o n d i e n t e g u í a y Ucencia . 

E l abogado f iscal s e ñ o r A lonso 
P é r e z H i c k m a n p i d i ó se Impus iese 
a l procesado l a pena de c u a t r o m e ­
ses y vm d í a de a r r e s to m a y o r . 

P rev io el I n f o r m e de l l e t r a d o de­
fensor s e ñ o r C a s á s , l a Sa l a d i c t ó 
sen tenc ia c o n d e n a t o r i a , c o n f o r m e 
a l a p e t i c i ó n fiscal. 

T R I B U N A L O R D I N A R I O 

G e r a r d o Vega P é r e z , que p r e s t a ­
ba sus serv ic ios como c a m a r e r o en 
e l e s t a b l e c i m i e n t o de B i e n v e n i d o 
R o d r í g u e z , s i t o en l a cal le de Car­
tuchos , en es ta c a p i t a l , p e n e t r ó el 
d í a 2 de a b r i l de l c o r r i e n t e ' a ñ o 
en e l c u a r t o que ocupaba l a c a m a ­
r e r a C a r m e n Romero , y se apode­
r ó de 360 pesetas que é s t a g u a r ­
daba en u n a ca ja . 

De las pesetas s u s t r a í d a s , se re ­
c u p e r a r o n 221. 

G e r a r d o f u é procesado p o r el 
Juzgado de I n s t r u c c i ó n de l d i s t r i t o 
de l a A u d i e n c i a , y ayer m a ñ a n a 
o c u p ó el b a n q u i l l o de los acusa­
dos e n l a s e c c i ó n p r i m e r a de lo 
c r i m i n a l , de este Pa lac io de J u s t i ­
cia, 

E n l a v i s t a de l a causa, el a b o ­
gado fiscal s e ñ o r A lonso P é r e z 
EUckman p i d i ó p a r a e l e n c a r t a d o 
la p e n a de dos a ñ o s , c u a t r o meses 
y u n d í a de p res id io m e n o r . 

D e f e n d i ó el l e t r a d o s e ñ o r U l l o a , 

« « * 
E l d í a 15 de enero d e l a ñ o a c t u a l 

M a r c e l i n o Cerei jo N . , de T o u r o , sa­
lió a l e n c u e n t r o de A n t o n i o S u á ­
rez Calvo, y s in m e d i a r d i s c u s i ó n 
a lguna , le a g r e d i ó c o n u n pa lo , 
c a u s á n d o l e en el b razo derecho 
lesiones que t a r d a r o n en c u r a r 62 
d í a s . 

Procesado e l agresor p o r e l Juz­
gado de I n s t r u c c i ó n de A r z ú a , aye r 
t uvo que comparecer e n esta A u ­
d i enc i a p a r a responder de l d e l i t o 
de lesiones. 

E n el acto del Ju ic io o r a l , el r e ­
p resen tan te de l a ley, t e n i e n t e fis­
c a l s e ñ o r G o n z á l e z V l l l a m l l , p i d i ó 
p a r a M a r c e l i n o Cere i jo l a p e n a de 
u n a ñ o y u n d í a du p res id io m e ­
nor . 

I n t e r v i n o en l a defensa e l l e t r a ­
do s e ñ o r C a s á s . -

Estas causas queda ron vis tas p a ­
r a sentencia . 

S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A E L D I A 7 
Sala de lo C i v i l 

L a C o r u ñ a . — D o n A n t o n i o Cou to 
con d o n M i g u e l Be l lo , sobre i n ­
d e m n i z a c i ó n por acc idente del t r a ­
bajo. L e t r a d o , Vl l a s . 

V e r í n . — D o ñ a R o c í o B a l a d r ó n 
M a r t í n e z y su esposo d o n O v i d i o 
Castro Puente con d o n E v a r i s t o 
R o d r í g u e z B r u m b e k , sobre r e c l a ­
m a c i ó n de pesetas. Le t rados , Cas­
t r o Puente y M a r t í n e z N ie to . 

N o y a . — D o ñ a Rosa Castro R o d r í ­
guez con don J u l i á n Castro R o d r í ­
guez y otros, sobre caduc idad y 
p r e s c r i p c i ó n de derecho. L e t r a d o , 
J uega. 

Salas de lo C r i m i n a l . — S e c c i ó n 
p r i m e r a 

L a C o r u ñ a . — E l v i r a T e n r e i r o Be-
Uón, por robo. L e t r a d o , Salvador . 

C o r c u b i ó n . — J o ¿ é A r ^ J o r L e m a 

B i i i y l a l i 
n j h o w e t h e l 

N E L 
L I O -

a m b i e n t e que de p rec ios : ae n o ­
t a n d l í e r e n c l a a en ba ja , pe ro é 4 -
tas n o son cuan t iosas . T a l vez I 
p a r e z c a n mayores , pues K espe­
r a b a u n e m p u j e a l a lza y h a s u ­
ced ido -jo c o n t r a r i o . 
, C o n ló d i c h o bas ta p a r a a d v e r ­

t i r que l a s e s i ó n se h a dedicacW 
t a s i en abso lu to á l a p o l í t i c a . E8» -
t a ' es -la n o t a p e c u l i a r de l a Jor­
n a d a . 

Y a p a r t e es ta flojedad de ¡os 
va lores especula t ivos . Jas d e m á s " 
c a r a c t e r í s t i c a s s iguen s iendo las 
m i s m a s . I d é n t i c a d e b i l i d a d e n los 
fondos p ú b l i c o s y a n á l o g a firme­
za en las ob l igac iones f e r r o v i a ­
r ias . . , , ,-, . ,,: .,, ,,, , .= , . ^ 

L a s deudas . d e l Es tado se des­
e n v u e l v e n en l a s m i s m a s condl - , 
clones de estoe d ias . N o m e j o r a n , 
n ' a d e l a n t e n i a t r á s . E s t á n como 
e n u n p u n t o m u e r t o . 

C o n poco fuego empieza l a es»,-; 
p e c u ' a c i ó n , . y l a Jornad;- t r a n s ­
c u r r e m u y desan imada , Poco m o ­
v i m i e n t o e n los cambios y poca 
a c t i v i d a d . N o h a y ganas de opera r 
y l a gen te queda a l a e x p e c t a t i v a . 

A l i c a n t e s a b r e n a. 209*05 por-
208*50, a fin c o r r i e n t e , y queda p a ­
p e l a 209. E n Nor te s , n i p a l a b r a ; 
es d i f í c i l coger u n solo c a m b i o . 

Pedidas en todas las clases las 
ob l igac iones f e r r o v i a r i a s con d i n e ­
ro a b u n d a n t e y co r ro - n u t r i d o . 

E c o s t a u r i n o s 
T O R E R O S T U R I S T A S 

C o n ob je to da pasa r unos d í a s 
a l l a d o de su c o m p a ñ e r o de p r o ­
f e s i ó n e i m a t a d o r de n o v i l l o s co-

" D a G u a r d a " , e n L a C o r u ñ a y a 
d o n M a n u e l V á r e l a y V a r e a, de 
V ü a b o a e n Cu l l e r edo . 

Ver con s e n t i m i e n t o el Dec re to 
que r e g u l a l a c o l o c a c i ó n d e los 
c u r s i l l i s t a s de l 33. con p e r j u i c i o 
p a r a los d e m á s maes t ros p r o p i e ­
t a r io s y a u n p a r a l a m a y o r í a de 
los m i s m o s cu r s i l l i s t a s y n o m b r a r 
u n a C o m i s i ó n que consu l t e y es­

t u d i e s i procede e l p l e i t o C o n t e n -
c l o s o - A d m i n i s t x a t l v o , c o n t r a t a l 
d i s p o s i c i ó n . 

Hace r p ú b l i c o el , desconten to 
del M a g i s t e r i o p o r o b l i g á r s e l e a 
dar las clases de a d u l t o s m e d i a n -
t t u n a i r r i s o r i a g r a t i f i c a c i ó n per­
c ib ida i r r e g u l a r m o n t e y s i n h a ­
b é r s e l e abonado el gasto de m a t e ­
r i a l s u p l i d o e n el a ñ o pasado, asi 
como p o r n o haberse l i b r a d o la 
mezqu ina c a n t i d a d a s i g n a d a p a r a 
m a t e r i a l de l t e r ce r t r i m e s t r e de 
la escuela d i u r n a y a ñ o e n curso. 

E s t u d i a r l a f o r m a . d e n o m b r a r 
los vocales maes t ros en e l c o n s e ­

j o P r o v i n c i a l , y d i r i g i r s e t i l C o n ­
sejo U n i v e r s i t a r i o e n a c l a r a c i ó n 
de c ie r tas dudas sobre l a e l e c c i ó n 
y d e m á s . 

S o l i c i t a r de ios e lementos quo 
p u e d a n hace r lo , v a y a a l P a r l a ­
m e n t o p a r a su es tud io y a p r o b a ­
c i ó n , e l E s t a t u t o que h a de r e g u ­
l a r tSS derechos y deberes d e l M a ­
g i s te r io N a c i o n a l . 

I n t e r e s a r de l a P r o v i n c i a l i m ­
p r e s i ó n del r e g l a m e n t o p o r que se 
r ige con las modi f icac iones a n o ­
tadas y hace r lo p r o p i o c o n e l de 
l a s e c c i ó n de Socorros o Pro tec 
c l ó n . 

B . , 94; 5'50 p o r 100, 96*25; A z u c a ­
r e r a es tamp. , 279*25; B o n . I n t . 
Pref. , 50; A s t u r i a n a , 1919, 96'50. 

M o n e d a e x t r a n j e r a : f raneos , 
48,45-48'35; suizos, 239,50-239'25; 
belgas, 171,65-171,40; l i r a s , 63*20-
63; l i b r a s , 36'76-38'66; d ó l a r e s , 
7'37-7,35; m a r c o s o ro , 2,95-2,93; 
escudos por tugueses , 33,80-33"20; 
florines, 4,98-4'96; coronas n o r ü e • 

L A T E R R A Z A 
C I N E S E L E C T O 

|iUHiiiiU!ninM!iiiniiiiiiiiMiiniiiiíiiMHiiiiiiiii)itiit| 

H O Y : 

Los f e n ó m e n o s de l a r i s a 

L A U R E L - H A R D Y 

e n ]a d i v e r t i d a y ch i spean te 
comed ia , l l e n a de o r i g i n a l i ­

d a d y f rescura 

P O R A H O Y , MEEROOLES 

T e a t r o R o s a l í a de Cas t ro .—A las 
5*30, 7*45 y 10*45: " D i v o r c i o en l a 
f a m i l i a " y d e b u t de E d m o n d de 
Br les y su c u a d r o de v a r i e t é s . 

T e a t r r o L i n a r e s Rlvas . — A las 
5*30, 7*30 y 10*45: " L a noche de í 
pecado". 

S a v o y — A las 5'30, 7'45 y 10*45. 
" U n p e n o que t r a e c o l a " . 

L a T e r r a z a — A las 5*30, 8 y 10'30 
" H é r o e s de t a c h u e l a " . 

K iosco A l f o n s o . — A las 5*30, 8 y 
10*45: " H o l l y w o o d a l desnudo" . 

S a l ó n D o r é . — A las 6 y a las 8: 
" E l p r i m e r derecho de u n h i j o " . 

S a l ó n V i c t o r i a . — A las 6 y a las 
8: "Los c inco chicos de l Z a r " . 

C i n e m a C u a t r o C a m i n o s — A 
6*30 y 8*30: Corazones va l i en tes 

I d e a l C inema .—A las 6 y 
8: " E l n i j o del bosque". 

C i n e m a Monelos.—A las 6 y 
las 8: " A t r a p á n d o l e s como pue 
d e n " . 

l a ; 

las 

s de n m m 
Precios: 

5 1/2 0'25 
8 0*40 

10 1/2 0*25 

M A Ñ A N A 

M E R C E D E S 
e n e s p a ñ o l , con J A I M E P L A -
Ñ A S y sus discos v i v i e n t e s 

gas, 1'86-1,84; checas, 30'70-30'5D< 
danesas, 1*65-1*63; suecas, 1'90-
1*88. 

I M P R E S I O N D E L D I A 

M A D R I D 6. — Las d i f e r e n c i a s 
e x p e r i m e n t a d a s h o y son m á s de 

4 m m m m m 
D E L A 

G R A N S E M A N A 
M E T R O - G O L D W Y N 

que se p r e s e n t a r á n a p a r t i r 

d e l 

P R O X I M O S A B A D O 

e n el sun tuoso 

R O S A L I A C A S T R O 

r u ñ é s M a r t í n F e r n á n d e z , " C e l i t a 
n" y de su buen a m i g o e l Joven 
y en tu s i a s t a a f i c ionado d o n A n ­
t o n i o M a r t í n e z V á z q u e z , l l e g a r o n 
a es ta c a p i t a l e n v i a j e de t u r i s m o , 
los va l i en t e s m a t a d o r e s de n o v i ­
l los F e m a n d o G a r c í a "Templalto*!"" 
h i j o de C o r u ñ a , que t a n t o s é x i t o s 
h a a l canzado e n A m é r i c a a l t e r ­
n a n d o c o n " E l G a l l o " , " A l e " y 
o t r o s ; Caye t ano Lea l " P e p e - H i l l o " ' 
que f u é e l que m e j o r a c t u a c i ó n 
t u v o el a ñ o pasado en n u e s t r a 
p laza en l a n o v i l l a d a en que se; 
o f r e c í a u n a o r e j a de o ro ; R i c a r ­
do M a r t í n T r a n s m o n t e , a u n c o n ­
va lec i en te de l a g rave cogida q u é 
s u f r i ó r e c i e n t e m e n t e e n M i r a f l q -
res y que t a n buenas faenas v i e ­
ne r e a l i z a n d o en l a P l a m de T e -
t u á n . e n M a d r i d ; . y e l no tab le 
b a n d e r i l l e r o Deograe ias V a l b u e n a 
" T o r e r i n " , m u y conocido p o r l a 
a f i c i ó n c o r u ñ e s a p o r h a b e r a c t ú a - , 
do m u c h a s veces y con a c i e r t o en 
n u e s t r a plaaa . 

A todos u n sa 'udo de b i enven i ­
da y que les sea g r a t a su es tancia 
e n t r e noso t ros . 

jLást i r r i ia que estemos ya d e n ­
t r o de l a e s t a c i ó n I n v e r n a l ! Po r ­
que l a o c a s i ó n era p r o p i c i a pa ra 
ce lebrar u n f e s t i v a l e n e l que t o ­
m a r a n p a r t e estos va l i en t e s n o v i ­
l l e ros , y poder conocer ios r e l evan 
tes m é l i c o de l c o r u ñ é s " T e m p l a l -
to" , pe ro ya n o es t i e m p o . 

E L M O Z O D E E S T O Q U E S . 

H O Y , 

A n t e l o , por d isparo y lesiones. Le­
t r ado , C o r t l ñ a s . 

S e c c i ó n segunda 

Fe r ro l .—Rica rdo R o d r í g u e z , p e , 
ss^upro. Le t rados . V i l l a m i : y Ul lcr , ' ' 

L a C o r u ñ a . — M a x i m i n o H e r n a r 
dez l á t a n t e , p o r h u r t o . Le.-acu 
C z o t i í A r r á i z . 

EL R O S A L I A C A S T R O 
T a r d e : 7'30. N o c h e : 10*45 

E L G R A N D I O S O E S P E C T A C U L O 
de 

P R E S E N T A C I O N P R I N C I P E S C A 

E D M O N D D E B R I E S 
a r t i s t a g e n i a l que l u c i r á como él 

sabe hace r lo , los m á s 

E L E G A N T E S M O D E L O S y 
L A S M A S R I Q U I S I M A S , y 

O R I G I N A L E S " T O I L E T T E S " 

aue c a u s a r á n v e r d a d e r a a d m i r a ­
c i ó n . 

A c t u a r á n a d e m á s , l a be l l i s ima 
b a i l a r i n a 

M A G D A D E B R I E S 
y e l c U a n s o n i e r - ñ u m o r l s t a 

N A Z Y 
I n i c i a r á el e s p e c t á c u l o , e l estreno 

de l a Joya M e ' t r o - G o l d w y n 

D I V O R C I O E N L A F A M I L I A 
por e l a d m i r a d í s i m o p e q u e ñ o 

g r a n a r t i s t a 

J A C K I E C O O P E R 
« o n L E W I S S T O N E 

y C O N R A D N A G E L 

2 U N I C O S D I A S , 2 
de este i n c o m p a r a b l e e s p e c t á c u l o , 

p o r su l u j o y grandeza 

A las 5*30: P u n c i ó n de Cine. B u t a c a : U N A peseta. 

D I V O R C I O E N L A F A M I L I A 
p o r J A C K I E C O O P E R 

http://forma.de
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( C o n t i n u a c i ó n de p r i m e r a p á g i n a ) 

(Como e l s e ñ o r C o m í n I n t e r r u m ­
pe c o n s t a n t e m e n t e , es sacado de l 
s a l ó n p o r e l s e ñ o r M a u r a ) . 

E l s e ñ o r G I L R O B L E S s igue d i 
c l e n d o que l a D i c t a d u r a a p o y ó a l 
p a r t i d o s o c i a l i s t a s i n ver que e ra 
a n t i s o c i a l y a n t l e s p a ñ o L L a r e ­
v o l u c i ó n h a v e n i d o a s í , y c u a n d o 
l l e g a , en tonces e l s e ñ o r C a l v o S o -
t e l o se l a n z a c o n t r a u n G o b i e r n o 
que t i e n e v e i n t e d í a s y que h a n a 
c í d o e n t r e las balas . 

Es tab lece l a I n t e r p r e t a c i ó n d e l 
a r t i c u l o 102 y d i ce que n o v a 
c o m e n t a r l a n o t a d e l G o b i e r n o 
p o r q u e t e n d r í a que r e t i r a r p r i m e ­
r o sus m i n i s t r o s . N o puede c o n 
v e r t i r s e e n u n r e v o l u c i o n a r l o deade 
el Poder . 

S igue d i c i e n d o a l s e ñ o r C a l v o 
Sote lo que n a d i e l u c h ó t a n t o c o m o 
é l c o n t r a l a C o n s t i t u c i ó n a n t e s do 
ser L e y . A h o r a n o r e n u n c i a a l a 
r e f o r m a l ega l , p e r o r e s p e t a e l h e ­
cho p a r a l o g r a r s u m o d i f i c a c i ó n . 
Es e l ú n i c o c a m i n o s i n o se qu i e r e 
I r a l a r e v o l u c i ó n . 

L o s d i r e c t o r e s e s p i r i t u a l e s que 
nos l l e v a n a l fln s o n d i s t i n t o s de 
los de S. S. que h a a s i m i l a d o , e x ­
p r e s a n d o m u y b i e n las ideas d i c t a ­
to r i a l e s de E u r o p a . Y o soy c o n v e n ­
c i d o de l a c r i s i s d e l p r i n c i p i o l i b e ­
r a l — p e r d o n e e l s e ñ o r R o y o — , p e r o 
c reo que e s t á f r acasado t a m b i é n e l 
p r i n c i p i o a u t o r i t a r i o , e l p a n t e í s m o 
d e l E s t a d o que e n t r a e n las c o n ­
c ienc ias , e n l a escuela ú n i c a , y q u é 
acaba p o r m a t a r l a p e r s o n a l i d a d . 

A l a c o n s t i t u c i ó n d e l E s t a d o 
n u e v o I r e m o s t o d o s los que a m e ­
m o s a E s p a ñ a y h a b r e m o s supe ra 
do e l concep to p a r t i d i s t a e n supe 
r a c i ó n de s e n t i m i e n t o p a t r i ó t i c o 
que nos l l e v a r a . ( E n o r m e o v a c i ó n . 
Los m i n i s t r r o s s e ñ o r e s A l z p ú n 
J i m é n e z le f e l i c i t a n y a s i m i s m o 
numerosos d i p u t a d o s . A p l a u s o s de 
los de L e r r o u x ) . 

t o h a hc-cho S. 8. t odo este ensa­
y o l i t e r a r i o ? Siga , s iga S. 3 . 

D i c e e l S i . P R I M O D E R I V E R A 
que c o n el i d e a l d e l g r . G i l R o ­
bles se a r r u i n a r á e l c a p i t a l i s m o 
7 n o se l o g r a r á n a d a . 

D i c e a l G o b i e r n o que h a d e i -
p e r d i c l a d o u n a o c a s i ó n y s i e m p r e 
de estas -cosas n a c e n las r e v o l u ­
c iones . A s í v i n o l a m a r c h a de R o ­
m a . A s í v e n d r á p o s i b l e m e n t e l a 
r e v o l u c i ó n n a c i o n a l e n cuyas flias 
m e a l i s t o . ( R u m o r e s ) . 

E l S r . A G U I R R B ( n a c i o n a l i s t a 
VMCO) d ice que n o v o t a r á e n f a ­
v o r n i e n c o n t r a d e l G o b i e r n o , 

p o r q u e t i e n e fe e n e l Sr . L e r r o u x . 

D e c l a r a que t i e n e l a c o n c i e n c i a 
l i m p i a y espera a que l l e g u e n los 
da tos de l a r e v o l u c i ó n e n e l p a í s 
vasco. 

U n d i p u t a d o m o n á r q u i c o da u n 
¡ v i v a a E s p a ñ a l E l s e ñ o r A g u l n e 
d u d a y c o n t e s t a : V i v a E s p a ñ a l i ­
b e r t a d o r a de l p a í s vasco. E l s e ñ o r 
P r i m o de R i v e r a a p l a u d e y d a u n 
G o r a E u z k a d L 

E L J E F E D E L G O B I E R N O 

e s C a r e c e l i e M a n n o í o E n V i ^ O S G C O i n e l e i l s e m m - m m E l s u t o c r o l a n o ú ? G o - bí N P i i r a n c o n l r a u n a p a r e í a 

Ú O S r O b O S | e l lo'rer0 e a ! ? s k í ] l M ñ b m m m pd B j r c e i o n o J e í m ^ l o s r u m o r e s o l a r m i s í a s 

En toda España hay tranqui­
lidad, dice el Ministro 

de la Gobernación 

Otras intervenciones 
E l s e ñ o r G O I C O E C H E A i n t e r v i e 

ne s e g u i d a m e n t e p a r a r e i t e r a r sus 
I n t e r p r e t a c i o n e s e n t r e g r a n des­
a n i m a c i ó n de l a C á m a r a que cas i 
se v a c í a . A t a c a a l G o b i e r n o S a m 
per . 

L u e g o e l s e ñ o r C a l v o Sote lo pasa 
a r e c t i f i c a r b r e v e m e n t e . D i c e que 
é l n o h a acusado a l G o b i e r n o L e -

El Banco de Bilbao 
n c . c o i m m i c a q u a t a r e d u ­
c i d o e l t i p o d e d e s c u e n t o a l 

C I N C O Y M E D I O p o r C I E N T O 

r r o u x s ino a l G o b i e r n o S a m p e r , j 
a s e g u r a que e l s e ñ o r G i l Robles 
t i e n e r e s p o n s a b i l i d a d p o r h a b e r l e 
a p o y a d o . 

E l s e ñ o r G I L R O B L E S : L e d i u n 
v o t o de c o n f i a n z a c o n d i c i o n a d o , y 
l uego c a y ó a q u e l G o b i e r n o , 

C A L V O S O T E L O : D e c l a r a que 
n o qu i e r e a t a c a r l o m á s m í n i m o a l 
G o b i e r n o , a l que e s t á d i spues to a 
a y u d a r , p e r o n o se h a v i s t o n u u o a 
que se d e c l a r e n I n m e d i a t a m e n t e 
dos m o v i m i e n t o s ¡ r e v o l u c i o n a r l o » . 

E l s e ñ o r G I L R O B L E S ; E n A l e ­
m a n i a d e s p u é s de u n a r e b o l l ó n y 
de l f u s i l a m i e n t o de 300 obreroa , 
s u r g i ó l a r e v o l u c i ó n de E i n s t e l n . 

E l s e ñ o r C A L V O S O T E L O t e r m i . 
m a d i c i e n d o a l s e ñ o r G i l Roblea 
u n a frase de l l i c e n c i a d o A l o n s o de 
I? T o r r e : M á s suele vence r a los 
l u m b r e s l a b u e n a que l a m a l a 
f o r t u n a . 

E l m i n i s t r o de Es tado , s e ñ o r 
B A M P E R , I n t e r v i e n e b r e v e m e n t e . 
Dice que los a t aques c o n t r a é l so. 
r á n o b j e t o de o t r o deba t e que n o 
p o d r á empeza r m i e n t r a s n o t e r m i . 
na e l a c t u a l de o t o r g a m i e n t o de 
t o n f l a n z a . 

I n t e r v i e n e el Sr . P R I M O Ds-
R I V E R A y dice a l G o b i e r n o que 
e s t á d e s p r e c i a n d o l a m a g n i f i c a 
o c a s i ó n de e s t a e n c r u c i j a d a h i s ­
t ó r i c a . L o s r e v o l u c i o n a r i o s h a n 
t e n i d o u n e s p í r i t u m í s t i c o f r e n t e 
a l c u a l n a d a m á s opues to e l G o ­
b ie rno . Los m i n e r o s a s t u r i a n o s n o 
L a n h e c h o l a r e v o l u c i ó n p o r g a ­
na r m á s d i n e r o . L a v i d a n o se 
suele e n t r e g a r p o r cosas m a t e r i a ­
les, LOS m i n e r o s h a n l l e g a d o a l a 
f e r o c i d a d p o r u n I m p e t u m í s t i c o 
y su v i d a n o r m a l de peMgros. 

E l Es t ado e s p a ñ o l n o cree e n 
nada . P a r a d e m o s t r a r l o lee l a 
p r o c l a m a d e l g e n e r a l B a t e t e n l a 
que se dice que t odas las Ideas 
son respetables . 

Ensa lza l a h e r o i c i d a d de l E j é r ­
c i t o y d i ce que e l Jefe de l G o b i e r ­
n o h a deb ido de c o m p r e n d e r que 
la n a c i ó n t i ene u n s e n t i d o r e l i ­
gioso y m i l i t a r . D e c l a r a que se h a ­
b l a demas i ado de A s t u r i a s y se 
o l v i d a de C a t a l u ñ a . 

N o puede exp l i ca r se que se m a ­
te a u n p i s t o l e r o d « Oviedo y se 
I n d u l t e a u n m i l i t a r e s p a ñ o l que 
ha h e c h o t r a i c i ó n a l a p a t r i a y a l 
• p é r c l t o . D e c l a r a que l a r e v o i u -

fitón 0*1 s e ñ o r P é r e s F a r r á s se 
ha deb ido a u n a v o l u n t a d I n f e ­
r i o r , a u n a v o l u n t a d s u b t e r r á n e a , 
la d é l a M a s o n e r í a . Y d « eso t e n -
drá q u ^ r e sponde r l a Ceda, 

El S r . G I L R O B L E S : ¿ P a r a es-

A B O a A D O - P R O C U K A D O H 

F E R R O L , 31, Pnd. óe rech» 

I n t e r v i e n e e l s e ñ o r L E R R O U X . 
D e c l a r a que qu i e r e h a b l a r p a r a e x ­
p re sa r su o p i n i ó n a n t e l a c o n f i a n ­
za que e l P a r l a m e n t o q u i e r e o t o r ­
g a r l e . 

D i c e que h a b l a d e s p u é s de h a b e i 
o í d o e l d e m a g ó g i c o d i scu r so d e l se­
ñ o r C a l v o Sote lo , c u a n d o h a c u m 
p i í d o e l G o b i e r n o u n deber penoso 
y e s t á a n u n c i a d a l a h u e l g a gene­
r a l d e l a C o n f e d e r a c i ó n N a c i o n a l 
de l T r a b a j o . 

N o p u e d o d e m o r a r s e ^por n i&a 
t i e m p o e l v o t o de con f i anza . L u e g o 
v e r e m o s las r e s p o n s a b i l i d a d e s de 
cada u n o , las d e l s e ñ o r S a m p e r y 
l a d e l p a r t i d o r a d i c a l y las de su 
Jefe, que se s o l i d a r i z a c o n t o d a * 
las r e s p o n s a b i l i d a d e s . N o h a l l a r é i s 
m á s que sac r i f i c io y a b n e g a c i ó n en 
e l G o b i e r n o a n t e r i o r . 

F a l t a r í a a u n deber de g r a t i ­
t u d s i a h o r a m i s m o n o le d i j e r a 
a l s e ñ o r G i l Rob 'es m i a g r a d e c i ­
m i e n t o . N o m e h u r t o a las i n s i ­
d ias . N o m e r e b a j a que d i g a n que 
su s e ñ o r í a es p r e s i d e n t e a d j u n t o 
p o r q u e se que s i y o ca igo e n l a 
r e v o l u c i ó n S. S. h a b r í a de sus­
t i t u i r m e e n este b a n c o . ( E n o n n * 
o v a c i ó n ) . 

S I h a b l á i s de e s p a ñ o l i s m o os 
e x t r a ñ a que dos e s p a ñ o l e s d i s t i n ­
tos se d e n u n a l g o p o r E s p a ñ a . 
( O v a c i ó n e n o r m e ) . 

D i c e que m á s le h u b i e r a gus ­
t a d o que le h u b i e r a n p3dido p i&' 
d a d p a r a los desd ichados . N o es 
t u r a de e x p l i c a r p o r q u é se l i a n 
h e c h o excepciones , pe ro y a v e n ­
d r á e l e x p e d i e n t e . 

T e r m i n a d i c i e n d o que ios d i p u ­
t a d o s vascos p o d r á n abs tene r se 
p e r o a i h a c e r l o d e j a n t a l vez u n 
v a c í o e n t r e l a E s p a ñ a de a y e r y 
l a d e m a ñ a n a y t a l vez c i e r r a n 
e l paso a l a p o s i b i l i d a d de s u a u ­
t o n o m í a . ( A p l a u s o s ) . 

E l Sr . V E N T O S A (en n o m b r e de 
l a L l l g a ) , d e c l a r a que s i es c i e r t o 
que h a y progresos r e v o l u c i o n a r l o s , 
s u m i n o r í a e n l u g a r de abs tenerse 
c o m o a n u n c i ó aye r , v o t a r á e n f a ­
v o r d e l G o b i e r n o . 

I n m e d i a t a m e n t e h a c e l o m i s m o 
e l s e ñ o r A g u i r r e (vasco) que lee 
u n t e l e g r a m a ó e l a S o l i d a r i d a d de 
Obre ros Vascos. 

L o s s i e ñ o r e s conde de R o d e z n o y 
Go icoechea h a c e n s e m e j a n t e s a f i r 
rtuaciones, s í b i e n d e c l a r a n que n o 
v o t a r á n l a c o n f i a n z a . 

E l j e f e d e l G o b i e r n o c o n t e s t a a 
t odos b r e v e m e n t e . D i c e a los r e -
g i o n a l i s t a s c a t a l a n e s que n o cree 
necesar io que r e c t i f i q u e n d e c r i t e ­
r i o a u n q u e e l lo le h o n r a r á m u c h o . 
E l h e c h o es que e s t á a n u n c i a d a l a 
h u e l g a g e n e r a l de l a C. N . T . c o m o 
p r o t e s t e de las e jecuciones . 

S i n m á s , se p rocede a l a v o t a ­
c i ó n d e c o n f i a n z a e n l a que se l o ­
g r a n 233 vo tos y se l e v a n t a l a se­
s i ó n a las nueve y v e i n t e . 

M A D R I D , 6 .—Mediada l a u r d e 
c i r c u l a r o n p o r los pas i l l o s d e l C o n ­
greso r u m o r e s de que h a b í a a l g u ­
nos i n c i d e n t e s e n los C u a t r o C a m i ­
nos, de que e n Z a r a g o z a h a b i a 
h u e l g a g e n e r a l y que e n A l i c a n t e 
h a b i a h a b i d o m u e r t o s en a lgunas 
d i s t u r b i o s . 

Los p e r i o d i s t a s h a b l a r o n sobre el 
a s u n t o c o n e l m i n i s t r o de l a G o ­
b e r n a c i ó n q u i e n d i j o acababa de 
c o n v e r s a r c o n e l d i r e c t o r g e n e r a l 
de S e g u r i d a d y que h a s t a e l m o ­
m e n t o n o t e n í a n o t i c i a s de l m e n o r 
i n c i d e n t e . T a m b i é n h e h a b l a d o , 
a ñ a d i ó , con e l g o b e r n a d o r de A l i ­
c a n t e a n t e s de v e n i r a l Congreso, 
y puedo dec i r l e s que ha s t a a h o r a 
n o h a o c u r r i d o n a d a . Estos r u m o ­
res los p r o p a l a c u a l q u i e r a que le 
c o n v i e n e que se e x t i e n d a n . S i h u 
b i e r a l a m e n o r cosa, y o les av i s a 
r í a a ustedes p a r a dar les c u e n t a 
de e l lo . 

M A N T F B 5 T A C I O N E S D E L 

V I G O 6 —Esta m a d r u g a d a , pe­
n e t r a r o n unos i n d i v i d u o s en el 

B a r L a M u n d i a l , s i t o e n l a ca l le 
de V e i á k i j u e z M o r e n o , y r o b a r o n 
175 pesetas que M g u a r d a b a n ea 
d c a j ó n de', m o s t r a d o r , u n » r e ­
g u l a r c a n t i d a d de t abaco y g é n e - : 
ftj, y dos g a b a r d i n a s que h a b l a n | 
de j ado doa c l i en tes en e! e s U t x s -
c l m i e n t o . 

Los l ad rones , que p a r a e n t r a r 
en el B a r h a b ú m v i o l e n t a d o u n * 
^ n t a n a de l a p a r t e pos t e r io r d e l 
I n m u e b l e , a n t e s de m a r c h a r s e , co ­
m i e r o n y b e b i e r o n "de l o l i n d o " . 

T A M B I E N L E T O C O E L TTJR-

C n i í e r s i í a r i a s 

Las omebas de capacidad serán 
orales y escritas 

E l a l i j o j e m a s 

Responsabilidades que cau­
sarán sensación 

SR. V A Q U E R O 

M A D R I D , 6 .—Como los p e r i o d i s ­
t a s i n t e r r o g a r a n a i m i n i s t r o de la 
G o b e r n a c i ó n acerca de los r u m o ­
res de d i s t u r b i o s en a l g ú n p u n t o 
de M a d r i d y en o t r o s l uga re s de 
E s p a ñ a , e l s e ñ o r V a q u e r o a v i s ó po 
co d e s p u é s a los I n f o r m a d o r e s p a r a 
c o m u n i c a r l e s que a c a b a b a de r e ­
c i b i r l a v i s i t a d e l g o b e r n a d o r c i v i l 
de M a d r i d q u i e n l e h a b í a d a d o 
c u e n t a d e l i n c i d e n t e o c u r r i d o ei 
C u a t r o C a m i n o s , que h a b í a cos ta 
do l a v i d a a u n i n d i v i d u o que se 
h a b í a r e s i s t i d o a l cacheo. 

Se t r a t a de u n h e c h o a is lado , 
a ñ a d i ó e l m i n i s t r o , de u n h e c h o 
a i s lado y que n o t i e n e l a m e n o r 
r e l a c i ó n c o n n i n g ú n m o v i m i e n t o 
M e h a c o m u n i c a d o t a m b i é n e l se­
ñ o r M o r a t a que e n M a d r i d e s t á n 
t o m a d a s t odas las m e d i d a s y t o ­
dos los s e rv i c ios cub ie r to s , e n p r e ­
v i s i ó n de c u a l q u i e r e v e n t u a l i d a d . 

A c a b o de h a b l a r t a m b i é n c o n el 
g o b e r n a d o r de A l i c a n t e y c o n los 
de cas i t odas las p r o v i n c i a s , y en 
t o d a E s p a ñ a h a y t r a n q u i l i d a d . E n 
Z a r a g o z a c o m o ustedes saben , y se­
g ú n m e h a c o m u n i c a d o e l gober ­
n a d o r , h a y u n c o n a t o de h u e l g a , 
n a d a m á s que u n c o n a t o , pues los 
bares y c a f é s e s t á n a b i e r t o s y c i r ­
c u l a n los t r a n v í a s y t o d a clase de 
v e h í c u l o s . E l p a r o ú n i c a m e n t e a fec­
t a a a l g u n a que o t r a f á b r i c a . S e g ú n 
unas h o j a s que se h a n h e c h o c i r ­
c u l a r p o r los h u e l g u i s t a s en a q u e l l a 
p o b l a c i ó n , pa rece que se t ra ta , ú n i ­
c a m e n t e de u n a h u e l g a de p r o t e s t a . 

Presuntos alrocadores 
deteiiiis 

N O A U N A D U L C E R I A 

V I G O 6 . — D u r a n t e l a m a d r u g a ­
da ú l t i m a , f u é a s a l t a d a la d u l c e ­
r í a " L a s u i z a " e s t ab lec ida e n l a 
ca l le de V e l á z q u e z M o r e n o . 

Y a en e l i n t e r i o r d e l e s t ab lec i ­
m i e n t o , los cacos -so d i e r o n u n 
banque te de pasteles , que r o c i a ­
r o n c o n e l l í q u i d o de a l g u n a s b o ­
te l l a s que d e s c o r c h a r o n . 

D e l a c o n f i t e r í a , s u s t r a j e r o n los 
l ad rones , v a r i a s bo te l l a s , u n a p e ­
q u e ñ a c a n t i d a d de s a l c h i c h ó n , y 
o t roa a r t í c u l o s . 

Se I g n o r a n loa a u t o r e s de los 
dos robos r e s e ñ a d o s . 

M O V I M I E N T O D E L P U E R T O 

L o s a l o m n o s r e o r o t i a d o s c o a t r o 
T e c e s do p o l n i n i n g r e s a r 

e n la D n í v e r s i d a d 
M A D R I D . 6. — E l m i n i s t r o de 

I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a h a t a c i l l t a d o 
e l s i g u i e n t e D e c r e t o que m a ñ a n a 
p u b l i c a r á l a " G a c e t a " . 

Las personas que se I n t e r e s a n 
por los p r o b l e m a s de l a e n s e ñ a n z a , 
se p r e o c u p a n de l a p r e p a r a c i ó n 
de f i c i en te de los a l u m n o s que l u ­
cen f r acasa r los m á s nobles p r o ­
p ó s i t o s de los profesores y de los 

Redactará un informe sobre los1 
asuntos depandien'es da aoue. 

Departamento 

tlü ÜO LDdlVidüO 

Resultando heridos un guardia 
y el que era registrado 

Y e x í o d i a r É l a r e o r í a o i z a n o o 

d e l a p o l i c í a d e l a ÍVÚM 

V I G O , 6.—Vapores l l egados : a l e ­
m á n " M a d r i d " , de B u e n o s A i r e ? 
c o n 21 pasa je ros p a r a ej p u e r t o ; 
yugoes lavo " K o b a c " de M a r í n con 
c a r b t ó n ; i n g l é s " C o r t é s " de B i l b a o 
con g e n e r a l ; e s p a ñ o l e s " A l t u b e 
M e n d i " de S e v i l l a c o n I d e m ; " R i o 
N a v i a " de B i l b a o c o n I d e m ; "Jose­
fa M a r i " de A v i l á s , c o n c a r b ó n . 

Despachados : a l e m á n " M a d r i d " 
p a r a B r e m e n c o n 57 pasajeros e n 
t r á n s i t o ; e s p a ñ o l e s " A l t u b e M e n ­
d i " p a r a B i l b a o c o n g e n e r a l y R í o 
N a v i a de B i l b a o c o n i d e m i 

— M a ñ a n a es esperado e n este 
p u e r t o , p r o c e d e n t e d e " a m b u r g o , 
el v a p o r a l e m á n " G e n e r a l O s o r i o " 
que v a e n v i a j e a Buenos A i r e s . 

B O L S A D E L P E S C A D O 

M A D R I D . 6 — B h U U r d » «B 
t u n e ] cto aa lk la de-; U e l r o qi i« uo* 
la u l i d a da la OlorSr ia ó* O o a l r e 
C a m l n o j y ^ Ai<-:üda d í P k K o 
i t tas taa . u n a j>are j« á e ftnfuricad 

I d » a t n r i c i o a U l . n ó a un f m p o d « 
B A R C E L O N A | E n «] e x p r t » . c u t t r o I n d J T j d a o i QiM )« • i n l i i n d t o 

d « c a l a m a ñ a n a U e ^ ó e l «ubAfcr»- i * o « P « h A a . 
t a r l o de G o b e r n a c i ó n d o n E d u a r d o ^ ( u a r d l a j )es d i e r o n « a l i o f 
B e n t o . a c o m p a ñ a d o d « r a • e r r t l a - j P roced ie ron a c i c h < « n e a C u * r . d » 
r i o p a r t i c u l a r . F u é r r c l b l d o por e l ' c acheaban a u n o de eflcn kv i hM 
delegado de l G o b i e r n o ea C * U - 1 r e j u n t o » *c a l e j a r o n c o n c igUo f_ 
l u ñ a . c o r o n í l de l a G u a r d i a c i v i l ' f 0 : 1 P a n r a p i d e i h l c j f f o n u n a 
y o f i c í a l e* de este Cuerpo . d e K a r K a contra l o i j u a r d l a s de la 

D e s p u é s de descansar b r e v a » m o - | £ " , m J f W B t t W O B t M l M M une de l o i 
. . m e n t a s en el G o b i e r n o d r i l m a r - « " a ' ^ a s 7 e l i d l v i d u o que e r a p r o p i o s a l u m n o s , h a c i e n d o e s t é r l - . , , „ ^ . « - . r h o . r t n i ^ . ~ . . . a -EL^. ~ ~ Z Z Z L _ J c h ó a l a C o m a n d a n c i a M i l i t a r , d o n - i « f h w d o L o , r u a r d . a i . con « u j 

de c o n f e r e n c i ó c o n «I general B a - carabinas , repr ¡ « r a n l a a x r e i l O n . 
te t . 1 P*ro loa t r es s i ' e u * a p r o r e e h a n d o 

A l a s a l i d a m a n i f e s t ó que e l a R l o m e r a c l ó n de p ú b l i c o J o j r a -
o b j e t o de su v i a j e es l a r e d a c c i ó n r o n h u t r P01" el t ü n e l . 
de u n a m p l i o i n f o r m e sobre todos j ÍM h e n d o s fue ron t i r u l s d a d o i A 
aquel los asun tos que dependen d e l c*4a de Socorro , donde l o i m í -

M A D R I D , 6.—La p o l i c í a h a de t e ­
n i d o a F e r n a n d o S á n c h e z , M a n u e l 
R i a ñ o , S a l v a d o r A r a n d a , M a n u ; ! 
N a v a r r o y a u n su j e to apodado " E l 
S o l d a d o " c o m o p r e s u n t o s au to res 
de los a t r acos c o m e t i d o s e n las 
o f i c inas d e l a f á b r i c a de cervezas 
de S a n t a n d e r y e n l a casa de b a n ­
ca G o n z á l e z de l V a l l e . A l g u n o s 
empleados r e c o n o c i e r o n e n dos de 
los de t en idos a o t r o s tantos a t r a ­
cadores, y e s p e c i a l m e n t e s e ñ a l a ­
r o n a u n o de e l los c o m o a l su je to 
que a p u n t ó con u n a p i s t o l a a l ca­
j e r o de l a o f i c i n a de cervezas. 

P A R T I D A D E J U E G O 

V I G O , B.—Se c o t i z a r o n h o y e n 
L a L o n j a : 98''. ca jas de s a r d i n a , 
de 27,25 a 38 pesetas l a c a j a ; 714 
de p a r r o c h a , de 9 a 35; 2 ¿D es­
p a d í n , a 27'25; 252 de boca r t e , de 
2375 a 25,75; 3 pares de m e r l u z a s 

i 42 pesetas e l p a r ; 9 ca jas de 
d e m , de 423 a 440 pesetas l a ca j a 
38 pares de l e n g u a d o s de 2'58 ¡ 
8'25 pesetas e l p a r ; 2.611 pares de 
c a s t a ñ e t a s , a 0 ' f7 ; 2 de abade jos , 
de 12 a 13; 2 cajas de bu raz , de 20 

30; v a r i o s congr ios en 889; va ­
r io s lo tes en 209 pesetas. 

M a t u t e : 18 cajas de c a l a m a r e s 
de 28 a 79 pesetas l a c a j a ; 501 de 
TescadilUu de 14 a 140; 27 de r a ­
pan tes , de 41 a 70; 22 de beretes 
de 10 a 22; 5 de fanecas , de 10 a 
20; 11 de Ju re l , de 15 a 18; 2 de 
palos , de 23 a 32; 1 de p o t a s en 23; 
v a r i o s sapos e n 597 pesetas; v a ­
r ios lotes en 1.080. 

S O R P R E N D I D A 

M A D R I D 6 .—En u n a casa de ia 
ca l le de l P r í n c i p e , donde h a b i t a 
A n t o n i o Salcedo, h a s ido descu­
b i e r t a u n a p a r t i d a de Juego. Los 
agentes d e t u v i e r o n a nueve i n d i v i ­
duos y se i n c a u t a r o n de fichas ? 
u n a c a n t i d a d e n m e t á l i c o . Los de­
t en idos , d e s p u é s de d e c l a r a r , que­
d a r o n e n l i b e r t a d . 

SE L E V A N T A L A I N C O -

M A D R I D , 6 .—El j u e z especia l se­
ñ o r A l a r c ó n d e d i c ó l a m a ñ a n a a l 
e s tud io de l a d o c u m e n t a c i ó n d e l 
v a p o r " T u r q u e s a " . D e este e s tud io 
se d e d u c i r á n r e sponsab i l idades que 
c a u s a r á n s e n s a c i ó n a l ser c o n o c i ­
das. 

P roceden te de Oviedo h a l l egado 
u n r e d a c t o r d e l p e r i ó d i c o soc ia l i s ­
t a " A v a n c e " , a d i s p o s i c i ó n d e l Juez 
especial , p o r es tar c o m p l i c a d o e n 
el a l i j o de a r m a s . 

T a m b i é n h a n i ng re sado e n l a 
c á r c e l , a d i s p o s i c i ó n de l s e ñ o r A l a r ­
c ó n , e l c o n t r a m a e s t r e de l " T u r q u e ­
sa", Cl laeo, que es p r e s iden t e de 
la Bo l sa de t r a b a j o de G l j ó n . 

E l s e ñ o r A l a r c ó n h a u n i d o a l s u ­
m a r i o u n m a p a d i b u j a d o p o r e l 
m i s m o , e n e l que se m a r c a l a r u t a 
seguida p o r e l " T u r q u e s a " desde 
C á d i z h a s t a S a n Es t eban de P r a -
\ i a . E l p r i n c i p a l o b j e t o de este m a ­
pa es a c l a r a r las c o n t r a d i c c i o n e s 
en que h a I n c u r r i d o e l c a p i t á n del 
barco, e l c u a l asegura que desde 
C á d i z se d i r i g i ó a Burdeos s i n t o ­
ca r e n A s t u r i a s . 

M U N I C A C I O N A L A R G O 

• C A B A L L E R O 

M A D R I D , 6 — H a s ido l e v a n t a d a 
la i n c o m u n i c a c i ó n a L a r g o C a b a ­
l l e ro . A y e r p o r p r i m e r a vez c o m u ­
n i c ó p o r e l l o c u t o r i o especia l , d o n ­
de t a m b i é n c o m u n i c a r o n bas t an te s 
presos c o n m o t i v o de l m o v i m i e n t o 
r e v o l u c i o n a r i o . 

A L a r g o C a b a l l e r o le v i s i t a r o n 
sus f a m i l i a r e s , M a r c e l i n o D o m i n ­
go y Casares Q u l r o g a . 

Entro 80 cogilla el aira-
caflítf dejíjófl 

También ha entrado 
el reo de León 

G I J O N 6.—Ha e n t r a d o y a en 
c a p i l l a e n l a c á r c e l de Co to e l p e ­
n a d o J o s é Neredo C o r r a l e s c o n ­
denado a m u e r t e p o r u n Consejo 
de g u e r r a por asa l to a l a casa 
r e c t o r a l de Cas t i e l lo e l d o m i n g o 23 
d e l pasado mes y p o r h a b e r dado 
m u e r t e c u a n d o l e p e r s e g u í a a l 
vec ino de d i c h a l o c a l i d a d E m e t e -
r i o C a m l n L a s e n t e n c i a s e r á c u m . 
p l i d a m a ñ a n a a las siete menos 
c u a r t o de l a m i s m a en e l á n g u l o 
d e este p a t i o de l a c á r c e l L a 
m u e r t e s e r á p o r f u s i l a m i e n t o ? 
a ú n se I g n o r a que fue rza s e r á l a 
enca rgada de l a e j e c u c i ó n de la 
pena . S e g ú n nues t ra s n o t i c i a s , el 
reo que e s t á a b a t i d í s i m o , se h a 
negado a confesarse . A ú l t i m a 
h o r a de l a tarde, e l defensor ha 
e n v i a d o u n t e l e g r a m a a M a d r i d 
so l lc lLando al I n d u ' t o , 

E L D E L E O N 

B A R C E L O N A , 6 —Procedentes de 
V i c h , h a n l l egado t res autobuses 
c o n d u c i e n d o m i m c r o s o s de ten idos 
p o r los sucesos r e v o l u c i o n a r l o s . 

H a n Ingresado todos en la c á r ­
cel de esta p o b l a c i ó n . 

R E C L A M A U N A U T O Y ES 

les los sacr i f ic ios de l Es tado por 
e levar l a c u l t u r a n a c i o n a l . 

Pensando e n esto, y no e n los 
e g o í s m o s personales , p r o c u r a 
o r i e n t a r sus reso luc iones e l M i n i s ­
t e r i o de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a e n t o ­
dos los aspectos de l a e n s e ñ a n z a , 
s o p o r t a n d o r e s l g n a d a m e n t e las 
p ro t e s t a s de los in tereses p a r t i c u ­
lares , p o r q u e sobre el los e s t á n los 
de l b i e n p ú b l i c o . 

L a a p l i c a c i ó n r í g i d a de l nuevo 
p l a n de segunda e n s e ñ a n z a s e r á 
f e c u n d a p a r a que la c u l t u r a de ios 
nuevos b a c h i l l e r e s les h a g a l l e g a r 
en p e r f e c t a s r e n d i c i o n e s de p r e p a ­
r a c i ó n a los es tudios supe r lo re i i ; 
pe ro es necesa r i a l a m a y o r a t e n ­
c i ó n p a r a los a l u m n o s que a c t u a l ­
m e n t e i n g r e s a n en l a U n i v e r s i d a d 
y a u n q u e e n fecha p r ó x i m a se fi­
j a r á n los a ñ o s de e sco l a r i dad , los 
e x á m e n e s por g rupos de a s i g n a t u ­
ras y o t r a s r e f o r m a s i g u a l m e n t e 
beneficiosas p a r a l a m á x i m a c u l ­
t u r a de los a l u m n o s , es i n d i s p e n ­
sable es tab lecer a n t i c i p a d a m e n t e 
las p r u e b a s de a p t i t u d p a r a e l i n 
greso en las f acu l t ades , con ob je to 
de que los escolaress a quienes 
afec te l a r e f o r m a , t e n g a n t i e m p o 
su f i c i en te p a r a l a ndecuada p r e p a ­
r a c i ó n de sus es tudios . 

Por todo l o expues to , a p r o p u e s ­
t a de l m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n P ú ­
b l i c a y B e l l a s A r t e s , y de acue rdo 
con e l Consejo de m i n i s t r o s , vengo 
en d e c r e t a r lo s i g u i e n t e : 

A r t i c u l o 1.—A p a r t i r de l a p u ­
b l i c a c i ó n de este decre to , p a r a i n ­
gresar e n las F a c u l t a d e s u n i v e r s i ­
t a r i a s se s o m e t e r á n los a l u m n o s a 
u n a p r u e b a de c a p a c i d a d a n t e u n 
t r i b u n a l c o n s t i t u i d o p o r c a t e d r á t i ­
cos de las F a c u l t a d e s de C ienc ia s 
y de F i l o s o f í a y L e t r a s . 

A r t í c u l o 2 .—En cada U n i v e r s i d a d 
se f o r m a r á n los T r i b u n a l e s que el 
R e c t o r a d o es t ime necesarios, en 
a r m o n í a con los a l u m n o s que s o l i ­
c i t e n e l e x a m e n de Ingreso . 

A r t í c u l o 3 — E n las U n i v e r s i d a d e s 
donde no e x i s t a n o n o e s t é n c o m ­
p le tas estas Facu l t ades , se f o r m a ­
r á n p o r el R e c t o r a d o los T r i b u n a ­
les, con c a t e d r á t i c o s de l a S e c c i ó n 
de Cienc ias y de La de F i l o s o f í a y 
L e t r a s de los I n s t i t u t o s nac iona l e s 
p res id idos p o r u n c a t e d r á t i c o de la 
U n i v e r s i d a d . 

A u n q u e e x i s t a n F a c u l t a d e s de 
Cienc ias y de F i l o s o f í a y L e t r a s , si 
por e l n ú m e r o de a sp i ran tes o por 
o t r a s c i r c u n s t a n c i a s los rec tores 
e s t imasen necesar io f o r m a r m á s de 
u n T r i b u n a l , p o d r á n u t i l i z a r pa ra 
é s t o s el p r o f e s o r a d o de los I n s t i t u ­
tos nac iona les . 

A r t i c u l o 4 .—La p rueba de c a p a ­
c i d a d c o n s i s t i r á en e je rc ic ios e sc r i ­
tos de r e d a c c i ó n en cas t e l l ano y 
t r a d u c c i ó n , con d l c c i i o n a r i o , del 
f r a n c é s , y en e je rc ic ios orales de 
c u l t u r a g e n e r a l de H i s t o r i a , Geo­
g r a f í a y Ciencias f í s i c a s y n a t u ­
rales. 

A r t í c u l o 5.—No h a b r á m á s c a l i - 1 
Qcaclones que las de a d m i t i d o y n o j B A R C E L O N A , 6 . - H a n paj-aoo 
a d m i t i d o . j e i Juzgado c i v i l a l m i l i t a r las d i -

A r t í c u l o 6 —Estos e x á m e n e s d e j i i g e n c i a s rea l i zadas con motivo de 
ingreso se v e r l f l c a r á n e n los meses 

m i n i s t e r i o de l a G o b e r n a c i ó n , f |<UOO| a s U U c r o - a l l u a r d l a l l a m a o o 
que a c t u a l m e n t e t e n í a e n c o m m d a - ' J < v * * F V m á n d e í A l v a r o , d« U a f t o^ 
dos l a G e n e r a l i d a d de C a t a l u ñ a , ; ^ erosiones e n la re jUJn m o l a r 
ya que d ichos serv ic ios pasan de | d * ' ' ado de recho y en «i p a r p a d o 
nuevo a l G o b i e r n o c e n t r a l . i s l lPer lor de l o jo del m i s m o laclo. 

T a m b i é n es c u e s t i ó n p r i n c i p a l d e | K l su j e to h e r i d o d i j o l l a m a r * » 
su v i a j e e s t u d i a r l a r e o r g a n i i a c l ó n i Ja** H l n o j o a a C o r p i . de 17 a ñ . n , 
de l a P o l i c í a de B a r c e l o n a . M a f i a - 1 c ^ r P 1 " 1 * ™ . Prea^ntaba u : u h e n o » 
n a r e c i b i r á a d iversas comis iones de a r m a de fuego c o n o r i f i c i o da 
que le h a n a n u n c i a d o su p r o p ó s i t o 
de v i s i t a r l e . D e l i n f o r m e que haga 
s a l d r á n i n m e d i a t a m e n t e las m e d i ­
das l eg i s l a t i va s que acuerde el G o ­
b i e r n o de M a d r i d . 

L L E G A N D E T E N I D O S 

e n t r a d a p o r ^ r e g l ó n w c a p u l a r 
de recha y o r i f i c i o de s a l i d a p o r la 
cara l u i t e r l o r del h o m b r o del m i s ­
m o lado . De p r o n ó s t i c o g r a r b l . - n o 
A este «nijeto e t le o c u p ó u n r e ­
v ó l v e r de g r a n t a m a ñ o . D e c l a r d 
que lo h a b l a e n c o n t r a d o . 

Res tab lec ida la c a l m a • i r ^ i p * . 
r e j a de g u a r d i a s que a c u c i ó a: l u -
(rar de l suceso, e n c o n t r ó e . el t ú ­
ne l p o r d o n d e h a b l a n h u i d o loa 
f u g i t i v o s u n a p i s t o l a y do^ c a n t a -
d o r e * 

D E T E N I D O 

B A R C E L O N A , 0—Es ta m a ñ a n a 
se h a p resen tado en e l c u a r t e l de l 
7 L i g e r o , Fe l ipe M a u r l , a c o m p a ñ a ­
do de su c h ó f e r , p a r a recoger ÍU 
a u t o m ó v i l , que le h a b í a s ido r e ­
qu isado con m o t i v o de los ú l t i m o s 
sucesos 

Por o r d e n de l a a u t o r i d a d h a n 
quedado de ten idos a m b o s y pasado 
a l a d i s p o s i c i ó n de l a a u d i t o r i a . 

T R A B A J O S J U D I C I A L E S 

B A R C E L O N A 6.—El m a g i s t r a d o 
de legado de las gest iones que 
r ea l i z a en M a d r i d el Juez especial 
h a t o m a d o h o y d e c ' a r a c l ó n a los 
corresponsales e n B a r c e l o n a de 
los d i a r l o s " A B C" e " I n f o r m a ­
ciones" . Las dec la rac iones de es­
tos pe r iod i s t a s h a n s ido bas t an t e 
la rgas y parece que h a n versado 
sobre las re lac iones e n t r e A z a ñ a 
y l a Esque r ra y o t ros asun tos que 
p u e d a n hacer r e f e r e n c i a a i s u ­
m a r l o que se sigue c o n t r a e l e x -
pnesldente de l Conse jo . Parece 
que s e r á n t a m b i é n requer idos 
p a r a d e c l a r a r o t r o s pe r iod i s t a s 
corresponsales de d i a r i o s de M a ­
d r i d . L a m i s m a c o m i s i ó n de l JUÍ-
gado h a v i s i t a d o a l de legado de l 
G o b i e r n o s e ñ o r C a r r e r a s Pona, 
pero como é s t e se e n c o n t r a b a a u ­
sente h a n d e j a d o tarjeta. T a m ­
b i é n se t r a s l a d a r o n a bordo de l 
buque de g u e r r a " A l c a l á G a l l a -
n o " e n donde p r e s t ó d e c l a r a c i ó n 
e l d e t e n i d o M a n u e l A z a ñ a , a m ­
p l i a n d o las que ya t i ene hechas. 

D I L I G E N C I A S A L J U Z G A D O 

L a G o i i i ü i d e s ü p H c ñ l o r i o s 
a c u e r d a í r a s l a i l a r s B 

a B a r c e l o n a 

Para tomar declaración a Aza­
ña y Bello 

M A D R I D , 6 . — U c o m M ó n de t u -
p l l c a l o r l o s h a a c o r d a d o que m a r ­
che e n p l eno la C o m i s i ó n a B a r c e ­
l o n a p a r a t o m a r d e c l a r a c i ó n a 
A z a ñ a y B e l l o . 

E s p e r a n so l amen te e l pe rmiso d i 
la a u t o r i d a d m i l i t a r . 

T a m b i é n a c o r d a r o n t o m a r d e ­
c l a r a c i ó n a L a r g o C a b a l l s r o e n 1* 
C á r c e l M- jdc lo . 

H a s t a a h o r a só lo h a n llegad-) a 
la C á m a r a los s u p l i c a t o r i o s de 
A z a ñ a . Be l lo y L a r g o Caba l l e ro \ 
B a r c e l o n a i r á n e l p res iden te de 1& 
C o m i s i ó n s e ñ o r B l a n c o , r a d i c a l ; e l 
s ec re ta r lo s e ñ o r C a r c a j a , vaneo, f 
los d e m á s has ta el n ú m e r o de 7. 
Se I n v i t a r á también a ' d i p u t a d o 
M a f o , soc ia l i s ta , m l c m t r - » Ue l * 
C o m i s i ó n , por si qu ie re I r . 

M I L I T A R 

Ejercicio de tiro al blanco 
Ayer , a los c u a t r o de la t a rdo , 

y en el Parque de A r t i l l e r í a , e fec ­
t u a r o n e j e r c i c io de U r o con p l i t o l a 
en d i r e c c i ó n a l m a r , las f u r r z a i d« 
la G u a r d i a m u n i c i p a l , al t n a n J o 
del t e n i e n t e de Asa l to d o n I s i d r o 
Pousada, a c tua l Jefe de d l chaa 
fuerzas, e l subjefe de las m i s m a * 
d o n C á n d i d o . 

con t i ene datos r e l a t l r o j a I r o r g a -
nlaac!6n de l a C. N T . y i »u ac ­
t u a c i ó n se -han dado las ó r o e n e * 
e o r r e v o n d l e n t e s pa ra d e p u r a r loa 
hechos 

I N T E N T A N A G R E D I R A U N 

S E R E N O 

LJSÍJTS o.—esta m a d r u g a d a e n ­
t r ó en c a p i l l a J o s é G u e r r a Par­
do, de 41 a ñ o s , vec ino de T o r e n o . 
condenado a m u e r t e por los t r i ­
bunales m i l i t a r e s . Se i g n o r a e l l u ­
ga r donde s e r á e j ecu tado . 

fialicia en la "Gaceta" 
" L a Gace t a " p u b l i c a u n a o r d e n 

do T r a b a j o a n u n c i a n d o 1 - v a c a n ­
t e de f a n n c é u t i c o t i t u l a r de V I -
m l a n z o c o n l a d o t a c i ó n m u a l de 
2.500 pesetas m á s el 10 p o r 100. 

O t r a de G o b e r n a c i ó n d e s t i n a n -
do a l a C o m a n d a n c i a de L a C o r u -
ñ a a los t en ien tes de l a G u a r d i a 
c i v i l d o n J u a n A r a n g u r e n Ponce 
y d o n J o s é G o n z á l e z R o d r í g u e z ; 
d o n M a n u e l B a r r e i r o s Conde a l a 
de L u g o y d o n J o s é A r m e s t o A n ­
ta a la de Orense. 

a a m e n í o e n e l i m p o e s l o 
d e o t i l í d a d e s 

M A D R I D 6. _ Las no t i c t a s que 
sobre e l a u m e n t o de I m p u e s t o de 
u t i l i d a d e s sobre los deudas de'. 
Es tado, acosan u n a m e j o r í a n 
l a t e n d e n c i a d t ' . a s u n t o Parece 
que n o h a y l a m i s m a firmeza gna 
a l p r i n c i p i o . D e l 10 p o r 100 se p a ­
s ó luego a la p o s i b i l i d a d da u n 
c inco pero e r t e n s i b l e a tas d e u ­
das que a c t u a l m e n t e t i e n e l a 
e x e n c i ó n de'. I m p u e s t o . A h o r a se 
h a b l a de que se desiste de l a n u e ­
v a I m p o s i c i ó n . Por o t r a p a r t e se h a | a ñ o de f a c u l t a d en el curso 

de enero y de s e p t i e m b r e . L a c o n ­
v o c a t o r i a p a r a los e x á m e n e s so h a ­
r á en los meses de d i c i e m b r e y de 
agosto. 

E x c e p c l o n a l m e n t e en el curso de 
1934 a 1935 se v e r i f i c a r á n en loa 
meses de m a y o y de s e p t i e m b r e . 

A r t í c u l o 7.—Para t o m a r p a r t e 
e n estos e x á m e n e s s e r á necesa­
r i o t ener l a e d a d e x i g i d a p a r a el 
Ingreso en l a U n i v e r s i d a d , es t a i 
e n p o s e s i ó n d e l t í t u l o de b a c h i ­
l l e r o p r e s e n t a r con !a s o l i c i t u d 
e l r e s g u a r d o de h a b e r hecho el 
d e p ó s i t o i e \ t i t u l o 

A r t i c u l o 8 — L o s a l u m n o s que 
h a y a n s ido r ep robados c u a t r o 
cea p e r d e r á n e l derecho a i n g r e ­
sar en la U n i v e r s i d a d . 

A r t i c u l o 9.—La a p r o b a c i ó n del 
e x a m e n de ingreso solo s u r t i r á 
efecto p a r a '.a U n i v e r s i d a d d o n ­
de se h a y a ver i f icado , sa lvo que, 
te h a r á a p r o b a d o ya , a l s o l i c i t a r 
el t r a s l ado de m a t r i c n l a u n g r u ­
po de a s t í T - a t u r a s c o r r e s p o n d i e n ­
tes a cua l cu . e r a de tas p n e b a a 
i n t e r m e d i a s ' 

A r t i c u l o 10 —Esta txc^p ' .uados 
de esta p rueba de Ingreso tas 
a l u m n o s q u * o b t e n g a n el t i t u l o 
de b a c h i l l e r p o r el p t a n de agos­
t o de 1934. Lgualmc-nte e s t á n ex-
cep toades los a l u m n o » m a t r i c u ­
lados o f i c i a l m e n t e en el p r i m e r 

i e 

B A R C E L O N A . 6 — El sereno d « 
u r a c a r t a d i r i g i d a p o r u n t a l Pa-1 P e d r a l b c i h a d e t e n i d o esta m a -
checo de Sev i l l a a u n d e t e n i d o p o r , d r u g a da a c u a t r o «u je tos t o s p e -
los sucesos r e v o l u c i o n a r i o s . jho&os que h a b l a n i n t e n t a d o a g r o -

C o m o q u i e r a que d i c h o escr i to d l r l e . 

b i a de l a p o s i b i l i d a d de u n a r e - | I9J4 a I9J5. s i empre que a ? r j < -
d n c c l ó n g e n e r a l e n kxs Upas d e l ben a l g u n a a s i g n a t u r a en loa e x i . 
tateréa. I menea de m a y o o de « e p U e m b r e . 



E L I D E A L G A L L E G O M i é r c o l e s , 7 de N o v i e m b r e de 1M4 

V i v e r o 

OMI Fn-niMto foM, da 
f u i f . «n^' . '« en L a C o -

. » ., .• - c .'.o r v C l A er. 

?r «Se u n 

p4xa 

ft*»c«B M t a a M M « r o a 
( N i «DtfMMuoa. fi* . c a p a r o n • K « 
t l l W l l l l i M t N i meepci— y « n re-
T í t r c r . 

B u j á n 
B W A ! * — • tíotnír.r» 28 h a t r ­

a í d o i u « a x r n ia p i r t r x i t i l i a- R--1-
t r . « t e A r a r - ^ n i l e n t o , la fl«ía <J« 
CTÜto m p recedida <1« la 
D c n c r j y de u n í o ^ a a n e t r i d u o 
coa t x p a d e i á n p e l u c a . 7 reaerva. 
U m i r u o d o CA ei d í a 23 con 
da crar""1^"- a n l a euaJ c o n l o o -
do eon la r i - i p e r » r e c i S l c r o n tí 
PAC d f Q i p l W BIAJ d * 1*3 

C u r t í s 
C K J f i T O - B E T 

CtTrms — H a n r e a u l U d o m u y 
j p l í t a n t j loa cu l t a s que cc ' . t -
l i r a r o n «1 esta par rc<jula f n h o -
r.ar a Jeí-uc.lsrtc R r y . « l e r d o ca-
i r a o r d l o a r l o el n ú m e r o de pe r so -
n a j QUÍ se a e w c a r o n a 5* sagra ­
da c o m u n i ó n 

B i ion cmiQB d « la U r t t ae « « -
poso *Qje i cn« incnte e l rianü?ireo 
e a r . - a m e n w , r e n d ó s e «'. S u s t o 
Basar lo , e l acto da consapracl ' in 
y l e t a n U s de l fi. C. t erminando 
con ia b c r . d l c J ó n y rcierTu.. y c a n -
t t a t f o a a finalmente p o r todos Jos 
n«t»3 que Urna han e l t e m p l o a l a 
realeza de C r i s t o c o n e n t u s i a s m o 
y l e r r o r . 

S O F R A O I O S 

d i l a B W r t j g É 

Ofició el Nancio de Su Saniidad 
M A D R I D , 6 — E n la C á t e d r a ' 5* 

' h a n ce lebrado esta m a ñ a n a so-
I l emncs t une ra l e s p o r el c le ro pa ­

r r o q u i a l de M a d r i d , e n s u f r a g i o 
' d e las v i c t i m a s de l a r e v o l u c i ó n . 

Of ic ió « n e l a c t o e l N u o c l o de 
9 u S a n t i d a d y a s i s t i e r o n todo e l 
C í b l l d o c a t e d r a l y p a r r o q u i a l de 

I ¡ t o d r i d . m u c h a s pe r sona l idades y 
3e>s de todas las clases sociales, 
t o e l l e n a b a n e l a m p l i o t e m p l o . A l 
I n a l ae r e z ó u n responso. 

C o n moP.vo de l a C o n m t m o r a -
d ó r . de los fle'ea d i f u n t o s h a n s i ­
do m u c h í s i m o s K s l lc 'es qxte a c u ­
d i e r o n a l t e m p l o a j a n a r las I n ­
dulgencias y ofrecer suf rag ios p o r 
los suyos. D u r a n t e s las t res misas , 
en las que se v l ó l a Ig les ia n e n a 
de bote en bote, se r e p a r t i e r o n 
m i s d«» 400 comun icnes , o f r e c i e n ­
do u n e s p e c t á c u l o e n c a n t a d o r la 
d e v o c i ó n que en todos se obse rva ­
ba. 

de l a antea s o K t n n e f u i 
U 6. D . M . a l a a d o r a c i ó n 

d » loa Cele* t « r n & n d o « c de m e d i ^ 
e n saedla h o r a loe á l s ' . t o w . luga­
res de fe pa r roqu i a , h a r t a los ejer-
c t r k » WM|)lBiHlini. a lendo d i r i g i d o » 
d ichos t o r n o s de l a V e a d r l San-
Ujtmo po r les p á r r o c o s de l a co-
n-attra. 

T U i t a las p l á t i e a j de l T r i d u o 
COSIO las de i üí t ln- .o d í a que d l )a 
al P * r r e e « d o n M a n u e l Pone R " -
d r i r o e e fuero» , m u y a t i n a n t e s a 
! • « « t a y a las d r c u r * t a r . d a s • 0 [U¡ d o n A n g e l G a r c ¡ a ^ 
ac tva t r s . pi t í l n d o a i D i v i n o Co- r . . . 
r a r ó n su p r o t e c c i ó n p a r a E s p a ñ a , 

U n a b o d a 
E n la Iglesia p a r r o q u i a l de S a n 

J u a n de T o r , M o n f o r t e , e n g a l a n a -
| d a con p r o f u s i ó n de f l o r e s y a l -

f o m i r a s . t u v o l u g a r l a boda de l a 
I e n c a n t a d o r a s e ñ o r i t a Paz G a r c í a 
¡ C h a o s , h i j a del e x a lca lde d i 

y en especial p a r a este p a r r o q u i a , 
y h a c i e n d o actos de r e p a r a c i ó n , 
de a m o r y de pX-ltcsla a este D i ­
v i n o Rey de los cielos y de l a t i e 
r r » . 

C a l t a r t s t a b a cuajado de luces 
y de Dores, E j e c u t ó I n s p i r a d a s 
M M f n U M M . v ñ M t U O t t J i -
l a Belras . a c o m p a ñ a n d o a l a f i na ­
do coro de n i ñ a s d e ¡ ca tec ismo. 
T a m b i ^ h u b o r ec i t ado de poy­
atas que d ichas n i ñ a s d i j e r o n a 
m a r a v t l l a , c o m o si f u e i & n consu ­
madas actr ices . j Q u é gra tos n . 
cnerdos deja en e « l a p a r r o q u i a l a 
F l e a U a Jesucris to Rey'. Que pe r ­
dures y p r o d u c á n sus na tu ra l e s 
fruto* es lo *ne deseamos. 

Suea t ra eaborabaena a l Apos ­
to lado de l a O r a c i ó n de d i cha p a ­
r roqu ia , «jne o r g a n i z ó los c u l . 
tos ; a todos los <j«e t o m a r o n p a r ­
ta en eBe», en « p e e i a l a las n i ñ a s 
de las poeMas y del co ro ; y nues­
t r a especial e n h o r n b u t n a a l p á ­
r roco, a l m a de todo, que con su 
celo y buena d l r c c v i ó n , supo a r r l . 
ba r a l t í r m l n o de t a n g lor iosa 
Jomada . 

pez de Cas t ro cen el propietario 
de T r l a c a s t e l a d o n J e s ú s P a r d o 
V d r a . 

B e n d i j o l a u n i ó n el c a n ó n i g o -de 
L u g o d o n H i l a r l o Pa rdo , h e i m a n o 
de l n o v i o . A p a d r i n a r o n a ios n o ­
vios d o n A n g e l G a r c í a L ó p e z ú s 
Cast ro , p a d r e de ¡a n o v i a y d o ñ a 
C a r m e n V e l r a , v i u d a de Pa rdo , 
m a d r e de l nov io . F u e r o n test igos 
per p a r t e de l n o v i o d o n H o r a c i o 
G a r c í a , d o n L u i s G o n z á l e z y d o n 
Qrnesto L ó p e z y por l a n o v i a d o n 
A n t o n i o c h a o s , d o n E u l c g i o F e r -
n á j i d e z y d o n J u a n Nuevo . 

T e r m i n a d o e l a c t o l a c o m i t i v a 
se d i r i g i ó a l a casa de l a n o v i a 
donde fue ron todos obsequiados 
con u n e s p l é n d i d o banque te . 

W i m M v (Carolo) 
A L D E M U N D E . — Uno de los a c ­

tos r e l i j l o sos m á s t i e r n a m e n t e 
cv amoyedor t s , que t u v i e r o n luga r 
en nues t ra Iglesia p . i r r o o u l a l , h a 
s ido s i n d u d a a l g u n a l a M i s a *e 
R é q u i e m que por las v i c t i m a s de 
l a ú l t i m a r e v o l u c i ó n h a celebrado 
nuestro ce'oao s e ñ o r C u r a d o n 
Pedro F c r a A n d e i Ote ro , el d í a de 
la C o o m e o o r a c l ó Q de los fieles d l -
fu iUOi . Pocas VÍÍVS se h a v is to e l 
t e m p l o t a n a b a r r o t a d o de fieles, 
como en esta t r i s t e o c a s i ó n . 

Y e* de no ta r , que no h a s ido 
asta so lamen te u n acto de p iedad 
y aslsarfeordla pa ra con los m u e r -
toa, s loo t a m b i é n u n a elocuente 
l e c c i ó n pa ra todos ¡os p e r t u r b a ­
dores de ia paz socia l , q u j n o f a l ­
t a n has ta e n las pueblas ru ra les . 

los A m a f e fiel Camp 
E l d í a 4 nos f u i m o s a B a a m o n -

de, v i s i t a n d o e l t e r r e n o que f u é 
t ea t ro en el que los r o m a n o s , en 
siglos p r e t é r i t o s , e x t r a j e r o n m i ­
n e r a l de h i e r r o , r e p i t i é n d o s e l a 
o p e r a c i ó n en e l s ig lo a c t u a l p o i 
c o e t á n e o s nues t ros . 

E l s i t i o os p a n o r á m i c o a lo que 
c o n t r i b u y e e l r í o de P a r g a que 
co r r e a l p ie . 

E n B a a m o n d e ver i f i camos n ú e s , 
t r o x a n t a r . 

R e t o r n a m o s a las 19'20 m u y 
content ' . s de l a e x c u r s i ó n y con 
"77 fe r rados de s a l u d " p o r perso­
na. 

E l 11 p royec tamos i r a C a m b r e , 
t r e n oe las 10'45. Respecto a co­
m i d a saben todos a que a tenerse 

L a C o r u ñ a n o v i e m b r e 1934. 

Mareas para hoy 
Pleamares^ p o r l a m a ñ a n a a 

las 2,45 hores , a l t u r a 3,79 rats.; 
por l a t a r d e a las 15,4 horas , a l t u ­
r a S,82 m t s . 

B a j a m a r e s : por l a m a ñ a n a a 
las 9.3 horas , a l t u r a 0,69 m t s . ; 
por l a t a rde a las 21,21 horas , a l ­
t u r a 0.68 m i s . 

E M P R E S A R 1 B A D E O 
NÜTTVO S E R V I C I O D E A U T O M O V I L E S E N ^ ^ r 

L U G O Y C O R U N A 
_11 1.° ds Sep t iembre se establece u n serv ic io d i a r i o de a m o f a o v i -

'<•! para v i a j e r o » , desde L U G O a L A C O R C N A y regreso. 
Sa l ida de L U G O a las 8 de la m a ñ a n a ; s a l i da de L A C O R U Ñ A 

a la* 17. 
A d m i n i s t r a c i ó n en L * Coru f l a : S a n t a C a t a l i n a . 21 ( a l l ado ae. 

Banco Pastor 1. 

P R l M f R A N I V E R S A R I O 
DS L \ S E J í O R A 

D o ñ a F r a n c i s c a d e l a P u e n t e 
S a l v a d o r e s 

Q U E F A U X C I O E L DÍA 3 DE X O V T E M B R B D E IBXI 
D . E P . 

r T " ; - • > - • • o r - n m a ' A r j i día 3 U \ 

aomaaU 4a a m v a Í U T V B . m l a « M a parsaovtal de 
S a n Patíro da I f racsao . s e r t a apnrartss por ej eterno das-

Oa ' t | a , d o n Imn taacum R a d r l c w a da l a P a a n t a : t d j a 
p o t t t e a . doAa l l i a l a r a i f . s h i i tanáadaa: atetoa y demAs 
j a u - ^ t a a . 

R t T E O A N a *as imlafadas ae atrsaa aataur 
a X U Z T I da d;-- - • - - í-r-tr 
«MiMftl w a»radeeW<«. 

L a " G a c e t a " 
M A D R I D , 6 — " L a G a c e t a " de 

h o y p u b l i c a e n t r e o t ras las s i ­
gu ien tes d ispos ic iones : 

Decre tos de l a P res idenc ia c o n ­
cediendo el i n d u l t o de l a p e n a de 
m u e r t e a l t e n i e n t e c o r o n e l c e I n ­
f a n t e r í a d o n J u a n R í c a r t M a r c h , 
c o m a n d a n t e de A r t i l l e r í a d o n E n ­
r i q u e P é r e z F a r r a s y c a p i t á n de 
C a b a l l e r í a , d o n Fede r i co E s c o í e t 
A l s i n a , condenados p o r los t r i b u ­
nales m i l i t a r e s de B a r c e l o n a y 
cuya pena se c o n m u t a p o r l a de 
30 a ñ o s de r e c l u s i ó n m a y o r con 
las accesorias legales c o r r e s p o n ­
dientes , y a los pa i sanos J e s ú s 
J u n q u e r a F e r n á n d e z , P r i m i t i v o 
F e r n á n d e z . F e r m í n F e r n á n d e z 
G a r c í a , R a f a e l D í a z A 3 t r a , C é s a r 
R o d r í g u e z Flores , A v e i i n o A lonso 

Los il ípflMos coiflcidon en oprGuídrqüeOíiRobB 
prestó un gran servicio o lo Palria 

Dice Roraanones: Se ve que tenemos 
herederos 

G i m o d e l R í o : L a v i e j a í h i a r í l í a e i a n i e z a a r e n d i r s e 

M A D R I D 6 . — M i e n t r a s Sg v e r i -
flcaha l a v o t a c i ó n de l a p r o p o s i ­
c i ó n de con f i anza en los pas i l los 
se f o r m a r o n v a r i o s g r u p o s de d i ­
pu tados , en u n o efe el los e l s e ñ o r 
Ig les ias , J e í e de l a m i n o r í a r a ­
d i c a l , d e c í a l o s i g u i e n t e : 

— L a consecuenc ia m á s i m p o r ­
t a n t e de s e s i ó n t a n m e m o r a b l e , 
es -que se h a r o t o t o d o c o n v e n ­
c i o n a l i s m o y se h a a f i r m a d o u n a 
l i g a p o l í t i c a que es l a que desde 
a h o r a h a de g o b e r n a r a E s p a ñ a , 
p o r q u e h a p j r m l t i d o que los ó r ­
ganos á e l G o b i e r n o r e c o b r e n t o ­
d a l a p l e n i t u d de s u f u n c i ó n . L o 
d e h o y es l o m á s g r a n d e que se 
h a h e c h o e n l a R e p ú b l i c a . Se h a n 
c o m p l e t a d o c o m o h o m b r e s de 
Es t ado los s e ñ o r e s L e r r o u x y G i l 
Robles . P a r a que luego n i e g u e n 
l a ef icacia de l P a r l a m e n t o . Esto 
se h a h e c h o e n e l P a r l a m e n t o y 
p o r el P a r l a m e n t o . 

L O S H E R E D E R O S 

M A D R I D 6 . — A l t e r m i n a r e l d l s . 
cu rso d e l S r . G i l Robles a b a n d o -

P A T R I O T A Y R E P U B L I C A N O 

D í a z , E l a d i o M u s i e r a M e n é n d e z , 
A n g e l Nass V e s q u i v l v i l , H o r a c i o 
F e r n á n d e z L i e b a n a , L u í s L e ó n L o ­
renzo, A l f r e d o D i n t e l G a r c í a . J u a n 
Fonseca, R u f i n o Velasco A l o n s o , 

FracisCo Car los Suares S u á r e z , y 
J u a n B o a d i l l a J a r ros condenados 
p o r consejos de g u e r r a e n A s t u ­
r i a s y a J o s é F e r n á n d e z C o l l a r y 
J o s é Pacho Gago , condenados p o r 
consejos de g u e r r a en L e ó n , a t o ­
dos los cuales se les c o n m u t a l a 
pena p o r l a de t r e i n t a a ñ o s de r e ­
c l u s i ó n m a y o r con las accesorias 
legales co r respond ien tes . 

O r d s n de T r a b a j o d e j a n d o en 
suspenso la c e l e b r a c i ó n de c o n ­
cursos, oposiciones y concurso 
oposiciones p o r l a D i r e c c i ó n ge­
n e r a l de B s n e f l c ' í n c i a y a s i s t en ­
cia p ú b l i c a . 

E L T I E 
D A T O S L O C A L E S D E A Y E R 

P r e s i ó n a t m o s f é r i c a en m m . 735. 
T e m p e r a t u r a e n , g rados - c e n t í g r a ­
dos, 12. H u b o v i e n t o del N N W . coa 
u n a ve loc idad de 5 m e t r o s p o r se­
gundo . E l c ie lo es tuvo c u b i e r t o , y 
e n l a m a r h u b o m a r e j a d a . L a t e m ­
p e r a t u r a o s c i l ó e n t r e 12'6 y 9'.?, 
L l u v i a t o t a l 13'3. P r o m e d i o de h u ­
m e d a d 86. 

T i e m p o p r o b a b l e : V i e n t o s de l 
SW. a l N W . , c ie lo nuboso, l l u v ¡ a 3 , 
m a r e j a d a . 

S E R V I C I O M E T E O R O L O G I C O 

M A D R I D . 6. — L a bor rasca de i 
occ idente de E u r o p a h a d i s m i ­
nu ido algo de e x t e n s i ó n , pe ro c o n ­
serva dos n ú c l e o s , u n o a l sudoeste 
de D i n a m a r c a y o t r o e n e l C a n t á ­
b r i co . L lueve e n I n g l a t e r r a c o n 
v ientos moderados de l a r e g l ó n de l 
no r t e . L lueve t a m b i é n e n las cos­
tas c o n t i n e n t a l e s de l c a n a l de l a 
M a n c h a y c o n t i n ú a n las n iebla? 
e n A l e m a n i a . E n n u e s t r a p e n i n s u 
la d o m i n a n los v ien tos del oeste y 
h a l l o v i d o en todas las regiones 
e s p a ñ o l a s . 

T i e m p o p r o b a b l e : C a n t a b r i a y 
G a l i c i a , v i en tos de l a r e g l ó n de l 
oeste, l ige ras l l u v i a s ; res to de Es ­
p a ñ a , c ie lo c o n nubes y a lgunos 
aguacerros . M a r e j a d a e n e l m a r 
B a l e a r r . 

T e m p e r a t u r a s e x t r e m a s : m á x i ­
m a 22 grados en M u r c i a y T o r t o s a 
y m í n i m a 1 en Z a m o r a . 

M a d r i d , m á x i m a 11 y m í n i m a 5. 

N E C R O L O G I A 

n ó e l Congreso e l conde de R o -
m a n o n e s . 

E n los pas i l los l e a b o r d a r o n los 
p e r i o d i s t a s y d i j o : 

— H a sido u n a g r a n t a r d e . Es to 
m e h a r e c o r d a d o e l pasado . Se ve 
que t e n e m o s herederos . H a n es­
t a d o m u y b i e n los dos. H a n s ido 
dos d i scursos m u y p o l í t i c o s . E l 
final d e l d i scu r so d e l Sr . G i l R o ­
bles h a v a l i d o m a s que t o d o lo 
de aye r . H a pues to p o r e n c i m a de 
t o d o l a p a t r i a y a n t e l a g r a v e ­
d a d de l m o m e n t o h a c e u n l l a ­
m a m i e n t o p a r a l a u n i ó n d e t o ­
dos. U n a g r a n t a r d e . Sale u n o 
c o n f o r t a d o . 

U N A F R A S E 

M A D R I D 6.—El Sr . G u e r r a d e l 
R í o a l s a l i r a los pas i l los t u v o 
esta f rase : 

— L a v i e j a g u a r d i a e m p i e z a a 
•rendirse. 

G I L R O B L E S , O V A C I O N A D O 

M A D R I D , 6 . — A l a c a b a r e l d i s ­
curso de l s e ñ o r G i l Robles todos 
los d i p u t a d o s s a l i e r o n a los p a s i ­
l los y se f o r m a r o n g randes g rupos 
que c o m e n t a b a n l a ú l t i m a i n t e r ­
v e n c i ó n de l j e fe de l a Ceda, e n 
t é r m i n o s de g r a n e log io c o n las 
frases m á s e n c o m i á s t i c a s . 

A l s a l i r a los pas i l los e l s e ñ o r 
G i l Robles p a r a d i r i g i r s e a h a b l a r 
p o r u n a c a b i n a t e l e f ó n i c a , los n u ­
merosos d i p u t a d o s que h a b í a en 
pas i l los y salones de confe renc ias , 
le t r i b u t a r o n u n a ca lu rosa o v a c i ó n 
que se r e p r o d u j o c u a n d o s a l í a n u e ­
v a m e n t e d e s p u é s de c o n f e r e n c i a r . 

I M P O R T A N C I A D E U N O S 

M a ñ a n a se ce lebran los f u n e ­
ra les por «1 a l m a de l a b o n d a d o -
s s e ñ o r a d o ñ a M a r í a P é r e z P a -
t r í e l o , que f a l l e c i ó en esta c i u d a d * ^ ^ ^ J ^ A ^ ^ 
e l d í a 25 de l pasado oc tub re 

A P L A U S O S 

M A D R I D , 6 .—El s e ñ o r G u e r r a 
de l R io , h a b l a n d o n u e v a m e n t e de l 
discurso, d i j o que con é s t e q u e d a n 
c o m p l e t a m e n t e d e s l i n d a d a l a p o s i ­
c i ó n de l a Ceda. E l s e ñ o r G i l 
Robles h a pres tado , e n u n m o m e n ­
t o d i f í c i l , u n i n e s t i m a b l e se rv ic io 
a l a R e p ú b l i c a y a l a l i b e r t a d , p o r ­
que e l d i scurso d e l s e ñ o r C a l v o 
Sote lo l l e g ó a p r o d u c i r efecto a 
la C á m a r a , h a s t a e l p u n t o de que 
le a p l a u d i e r o n a lgunos d i p u t a d o s 
de l a Ceda. 

E r a i m p o r t a n t e el d iscurso de l 
s e ñ o r Calvo Sotelo, e n c u a n t o l l e ­
g ó a p r o p u g n a r s i s temas m o d e r n o s 
de Estado, ta les c o m o e l de I t a l i a 
pe ro e l d iscurso d e l s e ñ o r G i l R o ­
bles deshizo esta d o c t r i n a . H a b r á n 
v i s t o ustedes que e l s e ñ o r L e r r o u x 
h a a p l a u d i d o a l j e í e p o p u l a r a g r a ­
r i o p o r vez p r i m e r a . Este d i scurso 
desde e l banco de los r ad ica les n o 
h u b i e r a t e n i d o I m p o r t a n c i a . Y o y a 

M A D R I D , 6 .—El s e ñ o r V a q u e r o 
m a n i f e s t ó ; 

— H a s ido u n d i scurso de u n p a ­
t r i o t a y de u n r e p u b l i c a n o . Y o es­
t o y c o n m o v i d í s l m o .porque s a b r á n 
ustedes que en l a m i n o r í a r a d i c a l 
s i e m p r e d e f e n d í a l s e ñ o r G i l R o ­
bles como h o m b r e l e a l a l r é g i m e n . 
Y a se h a b r á n c o n v e n c i d o los m á s 
remisos de que e l s e ñ o r G i l Robles 
es u n r e p u b l i c a n o a u t é n t i c o , y c o ­
m o n o s o t r o s somos a m a n t e s de los 
r e p u b l i c a n o s , v e n g a n de l c a m p o 
que v e n g a n , a h í e s t á l a p r u e b a de 
su d e f i n i t i v a I n c o r p o r a c i ó n a l r é ­
g i m e n . E n s u d i s cu r so h a s e n t a d o 
l a d o c t r i n a t r a d l c l o n a l l s t a de l a 
' i b e r t a d que d e f e n d e m o s noso t ros 
y que d e f e n d i ó P í y M a r g a l l . 

E M H J A N O I G L E S I A S 

M A D R I D , 6 .—Don E m i l i a n o I g l e ­
s ias: 

— U n a l á s t i m a que n o l o h a y a 
p r o n u n c i a d o desde l a cabece ra de l 
banco a z u l . Y o , p a r a m i sa t i s f ac ­
c i ó n , m e d a b a l a g l o r i a de habe r 
d i c h o hace b a s t a n t e t i e m p o , e n u n a 
t a r d e m e m o r a b l e c o m o esta, que 
h a b í a h a b l a d o como e l l í d e r d e l a 
m a y o r í a . P o r eso l o ó e h o y m e h a 
s o r p r e n d i d o y s i en to , que n o 'o 
h a y a p r o n u n c i a d o desde e l b a n c o 
azul , 

E L S E Ñ O R R O C H A 

i e s ( i e i f a i i e w o í o 
d e l ü l r i s g o d e O v i e d o 

M A D R I D , 8.—A las diez de l a 
noche h a f a l l e c i d o e n M a d r i d , e n 
e l c o n v e n t o de J e r ó n l m a s de la 
A d o r a c i ó n , e l E x c m o . Sr . Ob i spo 
de Oviedo , D . J u a n B a u t i s t a L u í s 
y P é r e z . 

Desde hace dos d í a s e l l l u s t / í 
P r e l a d o g u a r d a b a c a m a , v l c t l m r , 
de u n a a f e c c i ó n p u l m o n a r qus , 
c o m p l i c a d a c o n a n t e r i o r e s d o l e n ­
cias, l e l i a p r o d u c i d o l a m u e r t e 
L o s t r i s t e s sucesos de A s t u r i a s h a n 
deb ido I n f l u i r e n l a m u e r t e de l 
Obispo de Oviedo , a pesa r de que 
con t o d o c u i d a d o se 1c o c u l t a r o n 
los h o r r o r e s c o m e t i d o s p o r los r e ­
v o l u c i o n a r i o s . 

E n e l i n s t a n t e de m o r i r l e r o ­
d e a b a n su s o b r i n o D . J u a n y las 
H e r m a n a s J e r ó n i m a s de l a A d o ­
r a c i ó n , c u y o I n s t i t u t o f u é f u n d a ­
do p o r é l . A l conocer l a t r i s t e n o ­
t i c i a se p r e s e n t a r o n i n m e d i a t a ­
m e n t e en e l C o n v e n t o e l M a r ­
q u é s d? l a V e g a d e A n z o y d o n 
A n g e l H e r r e r a , p r e s i d e n t e d e l a 
J u n t a N a c i o n a l d s A c c i ó n c a t ó ­
l i c a , de l a c u a l e ra c o n s i l i a r i o e l 
i l u s t r e P r e l a d o . 

E l . c a d á v e r s e r á s e g u r a m e n t e 
t r a s l a d a d o • m a ñ a n a a O v i e d o . 

M A D R I D , 8.—El s e ñ o r R o c h a : 
— L o que h e o í d o de l d i s c u r s o 

de l s e ñ o r C É Robles h a s ido m u y 
In t e r e san t e y p a t r i ó t i c o . N o h e p o ­
d ido o í r l o t o d o p o r q u e h e t e n i d o 
que s a l i r de l s a l ó n de sesiones. 

U N D I P U T A D O D E L A E S ­

Q U E R R A 

M A D O D , B.—El d i p u t a d o de l a 
E s q u e r r a , s e ñ o r T r a b a l , que desde 
u n a t r i b u n a h a b í a a s i s t i do a i a 
s e s i ó n , o p i n ó sobre e l d i scurso que 
h a b í a s i do u n a g r a n pieza o r a t o -
T ia y «¡ue h a b í a p r e s t a d o u n a l t o 
s e rv i c io a l a ' R e p ú b l i c a . S i hub iese 
y o es tado , a ñ a d i ó , en e l s a l ó n de 
sesiones le h u b i e r a a p l a u d i d o , a u n ­
que e l lo m e costase u n d i sgus to 
con m i m i n o r í a . 

N O H A S I D O S O R P R E S A 

M A D R I D , 6 .—El s e ñ o r P é r e z M a 
o r i g a l : 

— P a r a m i n o h a s ido n i n g u n a 
sorpresa e l é x i t o d e l s e ñ o r G i l Ro^ 
bles. L o esperaba. S i n o e s t á ' e l 
j e f e de l a Ceda h o y en l a C á m a r a , 
yo sa lgo l l o r a n d o d e l s a l ó n de se­
siones. 

F E L I C I T A C I O N D E C L I N A D A 

M A D R I D , 6 . — A l sa l i r d e l s a l ó n 
de sesiones e l m i n i s t r o de A g r i c u l ­
t u r a se m o s t r a b a e m o c i o n a d o . E l 
d i p u t a d o s e ñ o r M a r t í n e z A r e n a s , 
que pe r t enece a l a m i n o r í a c o n ­
se rvadora , le d i ó a l m i n i s t r o u n 
abrazo y le d i j o : 

— T e f e l i c i t o . T ienes a r r a i g o en 
el b a n c o a z u l . 

— C o m p r e n d e r á s , le d i j o e l m i ­
n i s t r o , que d e s p u é s d e l d i s cu r so de 
m i Jefe n o 'puedo a c e p t a r esa f e l i ­
c i t a c i ó n p o r este m o t i v o . 

C A L V O S O T E L O 

M A D R I D , 6 — A l s a l i r a los p a s i ­
l los e l s e ñ o r Ca lvo Sote lo f u é f e l i ­
c i t a d o p o r v a r i o s d i p u t a d o s . Como 
a l g r u p o se a c e r c a r a n a l g u n o s d i ­
p u t a d o s de l a Ceda, e l s e ñ o r C a l ­
vo Sote lo les d i j o : 

— H a "es tado m u y b i e n su j e f e , 
pero n o h a sab ido a g r a d e c e r m e u n a 
f u n d a m e n t a l a f i r m a c i ó n m í a : l a de 
que a m í m e parece m u y b i e n e l 
que los d i p u t a d o s de l a Ceda se 
e n c u e n t r e n en e l G o b i é m o . P o r l o 
d e m á s , h a estado m u y b i e n e l se­
ñ o r G i l Robles , y é l y a sabe t o d a 
l a e s t i m a en que yo le t engo . 

P R O G R A M A P A R A H O Y 

0 } M M de M a i t J 
w m m m 

M A D R I D , 6 .—Ante e l t e m o r de, 
que los e l e m e n t o s a n a r c o s i n d i c a ­
l i s tas l l e v e n a cabo sus a n u n c i a d o » 
p r o p ó s i t o s de d e c l a r a r l a h u e l g a 
g e n e r a l c o n e l p r e t e x t o de las e je ­
cuc iones que se e f e c t u a r á n est?. 
m a d r u g ó l a e n L e ó n y G i j ó n , el, 
a l c a lde d e M a d r i d , s e ñ o r Sa laza r 
A lonso , p l a n e ó p a r a esta n o c h e u n 
ensayo d e m o v i l i z a c i ó n g e n e r a l 
todos l o s s e rv i c ios que d e p e n d e n 
de l A y u n t a m i e n t o . 

A l e f ec to , d i spuso que los t e n i e n ­
tes a lca ldes e s t u v i e r a n e n sus r e s ­
pec t ivos d i s t r i t o s de doce á D M 
de l a m a d r u g a d a , a s i c o m o l a 
G u a r d i a m u n i c i p a l , a r m a d a y e n 
d i s p o s i c i ó n de a c t u a r . T a m b i é n 
f u e r o n l l a m a d o s t o d o s los o b r e r o s 
h u e l g u i s t a s e n t a h o n a s y otroT 
serv ic ios d e los c u a l e s e l A y u n t a ­
m i e n t o se e n c a r g a e n Casos seme­
j a n t e s . 

E l s e ñ o r Sa laza r A l o n s o r e c o r r i ó 
e n p e r s o n a las t e n e n c i a s de a l c a l ­
d í a p a r a c o r r e g i r s i las h u b i e r a las 
d e f i c i e n c i a s de esta m o v i l i z a c i ó n ' 
que se . e f e c t ú a p o r p r i m e r a vez enj 
estas c i r c u n s t a n c i a s . P o r t a n t o , : 
é s t o s p r e p a r a t i v o s p e r m i t e n ase-| 
g u r a r que e n . e l caso de que sel 
p l a n t e a r a l a h u e l g a g e n e r a l e n 
M a d r i d los se rv ic ios m u n i c i p a l e s 
e s t a r í a n asegurados , n s l c o m o e l 
t r a b a j o e n las t a h o n a s y d e m á s 
se rv ic ios do a b a s t e c i m i e n t o d e l a 
p o b l a c i ó n . 

l a A s o c i a c i ó n d e P a i r e s d e 
F a m i l i a f o n n n l a a a l é m p e -

a l \ d e k l n t c s f ó g 
M A D R I D , 6.—El m i n i s t r o de I n s -

t r u c c l ó n r e c i b i ó u n a c o m i s i ó n del 
Consejo d i r e c t i v o de l a A s o c i a c i ó n 
c a t ó l i c a de Padres de F a m i l i a , quo 
le h i z o e n t r e g a de u n escr i to , en e l 
que obedeciendo a cons tan tes r e ­
q u e r i m i e n t o s que rec ibe estos d í a s 
expone l a p a r t i c i p a c i ó n que en e l 
m o v i m i e n t o r e v o l u c i o n a r i o h a n t e ­
n i d o a l g u n o s maes t ro s nac iona les 
en A s t u r i a s y e n o t r a s reg iones ¿ 6 
E s p a ñ a . 

Es to hace esperar l a r e c t i f i c a c i ó n 
de u n a p o l í t i c a escolar que i i o supo 
i m p e d i r que l a escuela l a i ca se h a ­
y a c o n v e r t i d o e n foco de s e d i c i ó n 
c o n t r a los Poderes c o n s t i t u i d o s y 
los s e n t i m i e n t o s de p a t r i a y a u t o ­
r i d a d . A d e m á s de l a ser ia d e p u ­
r a c i ó n que h a y que r e a l i z a r en l a 
escuela y cen t ro s de e n s e ñ a n z a , es 
preciso p roceder a u n a r e o r g a n i z a - , 
c i ó n de los Consejos escolares que 
t a n a m p l i a s a t r i b u c i o n e s d l s f r n -
t a n . 

Respecto a l Consejo N a c i o n a l da 
C u l t u r a , recoge e l c l a m o r e x t e n d i ­
do p o r t o d o ei p a í s de q u s pa ra 
que sea. n a c i o n a l , es p rec i so que 
desaparezcan d e .él los e lementos 
que, le jos de l l e v a r a l a e n s e ñ a n z a 
ideales nac iona l e s ,se i n s p i r a n ep 
u n c r i t e r i o d e sec ta o d e p a r t i d o , 
y sean a d m i t i d o s r epresen tan tes 
sociales -que h a g a n e f e c t i v a . la ' 
c o o p e r a c i ó n de da s c c i s d a i e n los 
p r o b l e m a s de e n s e ñ a n z a , n a c i o n a j . 

P i d e n t a m b i é n l a a b o l i c i ó n d e i a 
e d u c a c i ó n e n l a e n s e ñ a n z a s e c u n ­
d a r i a y p r o t e s t a n d e l a i n j a s t i c i a 
que se h a c o m e t i d o n i a d j u d l d a r 
n o n ' c a r á c t e r d e f i n i t i v o todas las 
escuelas vacan t e s a ios c u r s i l l i s i ^ j 
de 1933 c o n p e r j u i c i o d e los dere­
chos p r e f e r e n t e s '•"e g r a n n ú m e r o 
de maes t ro s nac iona l e s . 

F i n a l m e n t e p r o t e s t a n t a m b i é n 
de l s e n t i d o que se h a d a d o a l a 
r e f o r m a de l a s egunda e n s e ñ a n ­
za, e n c u a n t o se h a establecido 
u n t r a t o de s igua l p a r a l a ense­
ñ a n z a Ubre y l a o f i c i a l . P i d e n por 
k) t a n t o , l a m o d i f l e a e i ó n d e l a r ­
t í c u l o 22 d e l dec re to de 29 de 
•agosto ú l t i m o , y c o n referencia a 
las p r o y e c t a d a s n o r m a s sobre K a 
t e x t o s de l b a c h i l l e r a t o , r econo­
c i e n d o l a b u e n a i n t e n c i ó n de l m i ­
n i s t r o , m a n i f i e s t a n s u t e m o r de 
que p u d i e r a ser e l p r i m e r paso 
h a c í a e l t e x t o ú n i c o i m p u e s t o 
p o r e l Es tado , a l o c u a l t e n d r í a n 
que f o r m u l a r s u e n é r g i c a oposi­
c i ó n . 

E l N a c i o n a l » : é a l I m í 
d e S a B í a s d e f 

Por cuatro goals a dos 

M A D R I D , 6.— E n e l c a m p o d e l 
P a r r a l se c e l e b r ó es ta t a r d e e l p a r ­
t i d o d e c a m p e o n a t o s u p e r r e g i o n a l 
e n t r e e l N a c i o n a l y e l R a c i n g d e 
S a n t a n d e r . 

F u é u n e n c u e n t r o i n t e r e s a n t e 
p o r l o n i v e l a d o de lasi fuerzas , so­
b r e t o d o en e l p r i m e r t i e m p o . E l 
R a c i n g , f a l t o de a l g ú n b u e n e le ­
m e n t o , J u g ó m e n o s que de c o s t u m ­
bre y e l lo p e r m i t i ó a l N a c i o n a l 
desenvolverse c o n e f i c a c i a . L a p r i ­
m e r a m i t a d t e r m i n ó c o n e m p a t e 
a dos. E n l a segunda1 p a r t e el N a ­
c i o n a l d o m i n ó m á s y l o g r ó o t r o s 
dos ' a n t o s . 

A l ac to a c u d i r á n s egu ramen te 
m o c h a s de sus amis tades p a r a r o -
Car a l S e ñ o r p o r e l l a . 

T e s t i m o n i a m o s nues t ro sen t ido 
p á s a m e a su desconsolado v i u d o 
d o n S a l v a d o r DAvUa, a sos h i j o s 
y d e m i s par le r . t cs . 

e n e l s e ñ o r G i l Robles. H a b r á que 
empeza r a con f i a r a h o r a e n los 
d e m á s m i e m b r o s de l a Ceda . 

I G R A C I A S A D I O S ! 

HL I B ü V G A L L E G O 
se f r r . i * ÍB C U R T I S \ l i s lelj 

4« .» x i * - i r . s ;a Pa^Ade-

M A D R I D , 6.—El s e ñ o r A l z p ú n , 
d i j o : 

— G r a d a s a Dios que es taba en 
l a C á m a r a u n h o m b r e como G i l 
Robles. Es pe l igroso l o que h a h e ­
cho e l s e ñ o r Ca lvo Sote lo , c o n l a 
C y . T . en l a ca l le . X o se puede es­
t a r e n e l P a r l a m e n t o s i n u n a figu­
r a «pie s i r v a de con t ra s t e a o t ros 
T - í 1- i - ' • ~. c y . - . '.-.r. r u r g l r . 

M A D R I D , 6 — D é s p u é s de l a se­
s i ó n e l s e ñ o r A l b a r e c i b i ó a ios pe­
r i o d i s t a » a qu ienes d i j o : 

— E l p r o g r a m a p a r a m a ñ a n a es 
e l s i g u i e n t e : A p r i m e r a h o r a c o n ­
t i n u a r á l a d i s c u s i ó n de l d i c t a m e n 
de a u x i l i o e c o n ó m i c o a S e v i l l a . 

D e s p u é s l a p r o p o s i c i ó n d e l s e ñ o r 
L a d r e d a sobre lo de A s t u r i a s . 

D i j o t a m b i é n que h a B i a s ido I n ­
c o r p o r a d o a] o r d e n de l d í a e l d i c ­
t a m e n de l a C o m i s i ó n de P r e s i ­
denc ia n u e v a m e n t e r e d a c t a d o so­
b re e l p r o y e c t o de l a l ey de i n ­
c o m p a t i b i l i d a d e s . 

D E M A R I N A 

P R E S E N T A C I O N E S 
Deben presentaarse en l a a S u b -

d e l e g a c l ó n de M a r i n a de este 
p u e r t o , coa l a m a y o r u r g e n c i a : 

A n t o n i o S u á r e z S a n j , A n d r é s R l -
vero Ordleres , A n g e l Cerezo, N i c o ­
l á s Pazos T e l j e l r o , J o s é M a f i í Pena 
Rey, Pablo S á n c h e z L ó p e z y J o s é 
B a r h e l t o P a t l f i o , p a r a c o m u n i c a r ­
les asuntes de g r a n i n t e r é s . 

U n p l e i t o c u r i o s o 

S E D I S C U T E U N P R E M I O D E L A 
L O T E R I A 

L Y O N , 6 .—Ante e l T r i b u n a l co­
r r e c c i o n a l se r J ia v i s t o u n cur ioso 
proceso i n c o a d o p o r u n v e c i n o de 
G u i g n i c o u r t c o n t r a u n t e n d e r o de 
u l t r a m a r i n o s , p o r r u p t u r a de c o n ­
t r a t o . E n efec to , e l vec ino e n cues­
t i ó n v e n d i ó a l t e n d e r o u n b i l l e t e 
de L o t e r í a c o n l a c o n d i c i ó n que 
s i s a l í a p r e m i a d o se r e p a r t i r í a n el 
p r e m i o . E l b i l l e t e f u é p r e m i a d o c o n 
c i e n m i l f r ancos y el t e n d e r o se 
n e g ó a da r s u p a r t e a l r e c l a m a n t e . 
E n su f a l l o e l T r i b u n a l c o n d e n ó 
a l t e n d e r o a m i l f r a n c o s de m u l t a 
y m i l de I n d e m n i z a c i ó n , y l a e n ­
t r e g a de los c i n c u e n t a m i l que r e ­
p r e s e n t a l a m i t a d de l p r e m i o a l 
r e c l a m a n t e . 

a l 

-. Ü : , 
M A D R I D 6.—En los pas i l los se 

c o m e n t ó h o y p o r d i p u t a d o s m i ­
n i s t e r i a l e s , e n t r e los que p redo­
m i n a b a n los d e l a Ceda, e l cjis-
c u i s o p r o n u n c i a d o aye r p o r d o n 
M e l q u í a d e s A l v a r e z , .especia!meu. 
te e n su p a r t e final, d e l a que 
h i c i e r o n g r a n d e s elogios , a l m i s ­

m o t i e m p o que s e ñ a l a b a n que la 
a c t i t u d m a n i f e s t a d a p o r e l jefe 
I l b a r a l d e m ó c r a t a n o « r a com-. 
p a r t i d a p o r s u r e p r e s e n t a n t e en 
e l G o b i e r n o . E l Sr . A l v a r e z con su 
d i scurso h a a f i anzado l a un idad 
d e l G o b i e r n o . 

T 
R o g a d a D ios e n c a r i d a d 

p o r e l a l m a 
'i D E L A S E Ñ O R A 

D o ñ a M i P é r e z P a t r i c i e 
Q U E F A L L E C I O EN1 L A 

C O R U Ñ A E L 25 D E O C T U ­
B R E D E 1934 

R. I . P. 
S u esposo d o n S?.lyador 

D a v i l a B a r r o s , sus h i jos , 
R a f a e l , G o n z a l o , J o s é y 
D o l o r e s ; sus padres don 
R a f a e l P é r e z Jo rda , d o ñ a 
M a r í a P a t r i c i o F e r n á n ­
dez, t í o s , sob r inos y de­
m á s p a r i e n t e s , 

S U P L I C A N a Ins per­
sonas de s u a m i s t a d 
a s i s t an n i f u n e r a l que 
p o r su e t e r n o descanso 
se c e l e b r a r á el o í a 8 
de n o v i e m b r e a las 
n u e v e y m e d i a de la 
m a ñ a n a e n te. Iglesia 
P a r r o q u i a l de San N i ­
c o l á s , f a v o r p o r e l cua l 
q u e d a r á n e t e r n a m e n t e 
ag radec idos . 

C o m p r e u j t e d t o c l a r l o / j ü e v e / 

L & y m é j o r e y n o v e U / l o / 

m e j o t é j - c a l o r e / 

3 O C E N T I M O / . 
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Puede darse por decidido e 
Campeonalo triangular de Inl ic ia 
E l Celia será el club vencedor, y 
el Deporttüo y el Racing se repar­
tirán los dos inlrascendeniales pues­
tos restantes. 

Se ha resuelto todo el domingo, 
en Bálaídos, con el 9-2 logrado por 
el Celta sobre su "eterno". Un 9-2 
que nadie puede imaginar capaz de 
tuperar el Deportivo, ni aun en la 
más halagüeña actuación que pu­
dieran tener los coruñeses en R i a -
zor, Y si esa victoria deporlivisla 
ie nos hace increíble, tan increíble 
l e nos figura que el Celia se deje 
arrebatar un punto en su campo, el 
día que le visite el Racing. 

Sucede, señores, que el domingo, 
los deportivistas tuvieron una de 
esas clásicas tardes que suelen ofre­
cernos mensualmente. 

L a afición coruñesa debe guar­
dar esta vez s'mrera gratitud a los 
deportivistas. Ellos no nos hicieron 
pasar el mal rato a los clientes de 
Riazor. 

» • * 
E n la zona central, las cosas me­

joran para el desventurado Aihle-
tlc. E l domingo, mientras los col­
choneros lograban un meritorio 
triunfo en Valladolid, los sanlande-
rinos perdían en Zaragoza. Así, 
ahora tan sólo un punto separa a 
rojiblancos de montañeses. 

E l Madrid, vencedor absoluto 
del Logroño, prosigue su paseo en 
coche. Con alguna que otra deten­
ción, pero en la clásica voiture. 

• « • 

E n el grupo vasco, el Osasuna, 
Vencido ya, en Alacha, se desqui­
tó cumplidamente de los donostia­
rras, en San Juan, llevándoles de 
nuevo tres punios de ventaja en la 
cumbre de la clasificación. 

E l Athletic bilbaíno y el Bara-. 
caldo, vencieron a domicilio, cosa 
perfectamente normal, si se consi­
dera que sus rivales eran el Irán y 
el Alavés. 

• « • 
_ Derrotados mutuamenie donos-

lianas y navarros, ya no queda m 
equipo' imbalido, porque también el 
Barcelona ha paladeado el clásico 
"amargor", en la Creu Al ia , don­
de el Sahadéll se anotó los dos 
punios. 

E l Español y el Júpiter íogra-* 
ron lógicas victorias sobre el Bada-
lona y el Gerona, respectivamente 

Siguen en cabeza Barcelona y 
Sabadell, seguros clasificados, y 
tras ellos, Júpiter, Español, Gero­
na y Badalona, este último con un 
tolo punía, 

• • • 
A^o podía fallar lo sensacional 

en la zona Levante-Sur. 
E l Valencia, vencido en el cam­

po del Levante. E l Murcia, batido 
por el Betis, en L a Condomina. Y 

te c o o ü í r y í n f a o l i l , 
e n 

S E CELEBRAFA EN B R E V E 
SANTIAGO 6.—Con motivo de 

no poder celebrarse durante esta 
temporada el "cross" de La cate­
goría superior; próximamente ha. 
brá da correrse la prueba Infan­
til, a la cual se admiten todos los 
"crossmen" cuya edad no sea su­
perior a los 15 años. Inscripcio­
nes: Rajoy, 5. 

Los valiosos obsequios que ya 
se habían recibido, serán dados 
en breve. 

Será proclamado campeón • In­
fantil de "cross", local, al prime­
ro de diches corredores clasifica­
do. 

el Sevilla, aplastando al Hércules 
por 8-2. 

Sevilla y L'.vanie van en cabe­
za con sendo», diez punios. Les pi­
sa los talones el Hércules, con uno 
menos. Y el Valencia, con ocho 
punios. Los demás no hay por qué 
considerarlos, como no sea al Mur­
cia, seguro colisla. 

• • • 
E l Coruña inaugura dignamen­

te su nuevo campo, en partido del 
campeonato gallego de la serie A , 
batiendo netamente al Eiriña. P a ­
rece que los secuaces de Marino 
carecen de agresividad en su ata­
que, y sería de desear que l ' antes 
bosible ftiidiemn reincorporar a sus 
filas a Marcelino y Esparza U. 

E l Unión se ha puesto a la ca­
beza al ganar dos nuevos punios en 
Lugo. 

E l Lemos, vencedor en Villagar-
cía, se perfila como serio rival de 
vigueses y coruñisias. 

• • • 
L a s ártabras jugaron su primer 

partido de la nueva temporada 
—quinto de su historial—obtenien­
do el más categórico triunfo de su 
breve vida. 

M á s que el favorabilísimo tan­
teo de 8-0, es su juego lo que evi­
dencia los grandes progresos de es­
te brillante equipo que, al cabo de 
un año de existencia, ha logrado 
una perfecta madurez. 

M . 

P O M A D A C E R E O 
"!ura •'leerás, eczemas, quemadu­
ras, erietas. hemorroides y oiel. 

^ I A t o p i o o m R H R G I C O 
DE SAN LORENZO 

EN SANTIAGO DE COMPOSTELA 
de los Profesores 

Dr. FERNANDO VI.SINA 
Cirujano 

Dr. ANTONIO MARTINEr, DE LA 
RTVA 

Ginecólogo 
TELEFONO, NT7M r06 

S E C C I O N 

en. c o i i i u n 
l'laza de Lugo, 13, segundo 

De 11 a I y de 4 i 7 
ÍARTOS, CIRUGIA Y ENFERME­

DADES DE LA MUJER 

E D i C A 

M. Sáocbez M m m 
O J O S 

Inis Sánchez Mosusiera 
o r ó o s - nAKiz - c OIGANTA 

De 9 ^ medí» i U y media 
Especial para .ibrerus, d cinco 

y media a sel» y medís 
Para casô  de ar^encía, serriclo 

penrmnenlc 
Composlsl- 5, primero 

JOSF FOLLA M A T O 
MEDirO ESPECIALISTA 

B»dinm-Terap eu ta 
Consulta y tratamiento d? laí eníer-
meJades del Rlñón, Ve liga, î rSstata 
etcétera. -éreo-^Ifllls. Piel y Cincel 

O e l 0 a l y d « 4 ¿ 8 
Marcial del Adalid. I. seiundr 

i . l i l i umu 
MEDICO CIRUJANO "SPE- A 

CIALISTA $ 
^XPRArrnCANTE A UMERABIO ? 
DEL GRAN HOSPITAL DE SAN- \ 
TIAGO. ÍAEDIÍJINA GENERAL o 

[< Enfermedades de ^ PIET . 'TE- g 
' NEREO-SIFILIS. y propiaa de la 9 

MUJER B 
NEURASTENIA 8 

ELECTRICIDAD MEDICA g 
Consulta: De 10 a 1 y de 4 4 8 E 

SAN ANDRES, 117 - Segundo. K 
- LA CORUNA S 

ENFERMEDADES DEL RISON, VEJI­
GA. PROSTATA S DRETR ^ VENE-

REO SIFIUo 
I I T «arcall. I, ÍA Cousuita te t % 

(Joras especiales a petición. 
Teléfono, 2425 

Casa de los Almacenes San Pedro 
Linares Riva*. 24 

CLINICA DEL ESPEOTALIPVA í 
— EN — , 

GARGANTA, NARIZ X OIDOS L 

CONSULTA; DE 10 A 1 S 
P. de Orense, 8 - Tcléfoon. 2S2Í X 

DR. F I O R E Z OFI, CHETO 
MEDICINA EN GENERA! 

Especialista; Enfermedidet del 
Estómago, Intestinos, binado. 

Nutrición y Sangre 
RAÍ OS X 

CANTON PEQUEÑO, 22, primftfO 
CONSULTA; n r 10 A 1 

JLINU A ESPECIAIS 
PARA ENFERMOS DE LA VLSI A 

DEL ESPEC ALISTA 

ABíOalo Beaavenle Martín 
-"•EIJOO. I 0HIMK^O 

F R A N C I S C O C I D 
C JMANDANTE MEDICO 

ESPECIALISTA EN ENFER-AE" 
DAOES DEL RIÑON, VEJIGA, 

PROSTATA, PIEL, HEMO­
RROIDES. VARICES, SIFILIS 
Consulta: Ú e 9 a l y d e 5 a 7 

Caslelar, 16-1.0 
L A C O R U R * 

D R . T O M E O R T Í Z 
Especialista en PARTOS 

y enfermedades del EMBARAZO 
Consulta de 

M A T R I Z - V E N E R E O - S I F L I S 
—: D I A T E R M I O T E R A P I A :— 

Horas: de 4 a 7 
Plaza de Lugo, num. 7 y 8, primero 

I ANTONIO MARTINEZ ROMBO I 
lí OIDOS, NARIZ Y GARGANTA 
| DOMINGO MARTINEZ RUMBO i 
| TISIOLOGO C 
v> Especialista en enfermedades S 
X de los PULMONES y CORAZON 
v CIRUJIA PULMONAR 
• Consulta de 11 a 1 y de 4 a 6 >̂  

^ SANCHEZ BREGUA, 5, primero ^ 

Dr. m 
MEDICINA EN GENERAL 

CONSULTAS, IDe 4 a S 
SAN ANDRES, 115, PRIMERO 
TELEFONO, 1344.—CORUÑA 

^OGTOR BARCENA 
MEDICINA ENTORNA 

? ESPECIALISTA EN ENFERME-
j DADES DEL ESTOMAGO, IN-
í TESTINOS E HIGADO 
i CONSULTA: De diez s 
{. y de tres a cinco 
| T E A L 33, SEGUNDO 

Teléfono. nüi..erc 223S 

O 
f T A Í « - O S A D a 

(osrefcrtfl 

Q ñ U c a a j e r i a 
E L DEPORTIVO. EN BALAIDOS 

Respecto a la actuación del De­
portivo el pagado domingo, en Ba-
1- idos, dice Beyíer, en "El Pueblo 
Gallego": 

"Fué floja la actuación de los 
deportivistas. Desconcertados con 
los insistentes asedios del Celta 
en los primeros minutos, no acer­
taron a lograr deshaesrse d3i 
agobio que les asedió durante los 
noventa minutos de juego. 

Exceptuando a Moreno, Alvan-
tc y Chás, poco puede decirss de 
los demás, s u labor fué siempre 
floja, si bren es necesario recono­
cer que tenían de'.ante a un Celta 
«n un día ds inspiración en una 
de esas tardes en 'as que todo le 
sale a pedir de boca a cualquier 
equipo. 

Moreno fué en la defensa un s i ­
rio baluarte. Enérgico y seguro 
er el despeje, revolviéndose como 
un jabato en un palmo de terre­
no, libró a Miguel de muchas si­
tuaciones peligrosas. 

Alvarito, el rudo jugador del 
Berbés que tuvo que descubrirnos 
e' Racing ferrolano, fué el más 
tenaz en la linea media coruñesa 
y el que más acertadamente des­
empeñó su misión. Corajudo y 
fuerte, salpica su juego du-ro ñe­
ro noble, con alguna que otra vio­
lencia, que debe procurar hacer 
desaparecer. 

Chás fué el único delantero que 
puso el almf, en la brega. Desam­
parado por completo- por sus inte­
riores, ya que Chacho volvió a ac­
tuar en hamaca en este match y 
Bolado se desenvolvió con mejor 
voluntad que acierto, fué el crea­
dor de todos les momentos de pe­
ligro, bien escasos por cierto, por 
que atravesó la meta de Lilo en 
todo el match. Su tesón luchando 
en contra la defensa céltica y de 
la fo ja actuación de sus compa­
ñeros de línea fué lo que más fa­
vorablemente nos impresionó, si 
bien, como Alvarito, debe procu­
rar hacer desaparecer de su jue­
go algunas brusquedades que em­
plea, que más bien achacamos a su 
carácter fogoso que a mala inten­
ción. 

Miguel, el novel portero que lu­
ció el Deportivo en su match de 
ayer, tuvo una primera parte me-
ritíeima. En el segundo tiempo, 
cuando le hicieron el mayor n ú ­
mero de goals, se hallaba casi 
siempre desamparado por la de­
fensa, en la que Moreno se desvi­
vía por cubrir su puesto, el de me­
dio centro y parte del de Pardo. 

Es indudable que la lesión de 
Cholas perjudicó notablemente al 
Deportivo, pero, aún si ésta no 
existiese, la derrota se produciría 
igual. Menos fuerte, tal vez, pero 
era imposible contener al Celta 
de ayer." 

• « « 
En el "Faro de Vigo", comenta 

Eandlcap: 
"No se ha entregado el Depor­

tivo pero no acertó a frenar al 
equipo local en momentos de lo­
cura de medios y delanteros cél­
ticos que se iban sobre la meta 
contraria, en avances rapidísimos 
y arrolladores. 

En cuanta ocasión se le presen­
tó al Deportivo para franquear la 
meta de Lilo, lo hizo con verdade­
ro afán; pero la mayoría de las 
veces la liner media local y en úl­
timo término los backs, frustra­
ban sus intentos, que le han va­
lido dos goals, uno adm;rablemen 
te rematado, de cabeza, por Chás, 
y el otro, ejecutado maestramen­
te por Chacho, al lanzar un pe-
nalty-kick". 

"Hablemos un poco del Depor­
tivo. Se ha manifestado firme en 
la defensa, cubriendo magnífica­
mente su campo, mientras no se 
agotó'. Bulleron acertadamente 
los medios hasta el segundo tiem­
po, Pero logrados por los célticos 
cuatro tantos, se quebraron tanto 
kus lineas defensivas forasteras 
que el ataque, falto de apoyo, tu­
vo que hacerlo casi todo, bajando 
en auxilio de la retaguardia, para 
llevar los avances a campo céltico, 
que han sido muchos; pero sin 
poder lograr el finish. 

No es responsable e! guardame­
ta Tabeada de esta gran derrota. 
Acaso los mejores, Chacho, Chás. 
R -̂boredo y Moreno." 

El camneonaío masciiiino de 

LOS ENTRENAMIENTOS D E L 
ARTABRO 

Debiendo comenzar en breve el 
campeonato regional masculino 
de hockey en Galicia, y deseando 
el Artab^o H. C. presentar a stt 
equipo en dicha competición, rue­
ga este Club a todos sus socios ju ­
gadores, se presenten sin falta, 
pasado mañana, viernes, en el 
campo de la Granja, a las tres y 
media de la tarde, con el fin de 
proceder a la reanudación de loa 
entrenamientos. 

PARTIDOS AMISTOSOS 
MIÑO — BERGONDO 

MIÑO, 6.—El próximo domingo 
recibiremos nuevamente la visita 
del Bergondo S. S. en este pue­
blo, para contender con el titular 
en un interesante encuentro. 

Este partido se Jugará como ho­
menaje al gran extremo izquierdo 
Ricardo, que con gran interés y 
amor a los colores del Miño, vino 
defendiéndolos desde su funda­
ción, por tener que marcharse de 
este pueblo para incorporarst en 
las illas del Ejército en La Coru­
lla. Le deseamos una feliz estan­
cia en su nueva residencia y un 
pronto regreso. 

SANTA CRUZ, 1 — POR­

TAZGO, 7 

E l domingo jugaron en el pue-
blecito de Santa Cruz el equipo 
local y el Porta&go F . C. E l segun­
do, que dominó a su rival, venció 
por 7-1. 

Por el Portazgo se distinguieron 
Fernando y Mancebo y por el 
Olímpico el extremo Izquierdo y 
Bartolo. 

E l Portazgo alineó de la siguien­
te manera: Emilio, Prado, Dosl-
teo, José, Femando, Gulllín Pa­
rada, Parada 11, Mancebo, Cema­
das y Eduardo. 

SELECCION, 5; CLASE, 3 

E l domingo se jugó un partido 
entre los equipos arriba citados 
Venció la "Selección" por 5 goals 
a 3. L a alineación del "Clase" fué 
la siguiente: Gayoso; Blanco, Fer 
nández; Bermúdez, León, Alíonso; 
Ge'ito, Patiño, López, Ciche y Ca­
rrillo. 

Los goals fueron marcados por 
Carrillo (2), Gelito (2), y León. 

Se distinguieron por los vence­
dores Carrillo y León y por los 
vencidos Chispa. 

EVERTON (RESERVA), 2 

CERVANTES, 2 

E l domingo en el campo de la 
Estrada jugaron un partido ios 
equipes arriba citados. 

Este partido resultó Interesan­
tísimo y terminó con el empate a 
dos tantos. 

FERROLAN, 1; WATAWAY, 0 

E l domingo jugaron un partido 
en el campo del Sin Querer los 
eqpulpos Ferrolán (infantil) y el 
Wataway. E l encuentro, que fué 
interesantísimo, finalizó con la 
victoria de los ferrolanistas poi 
un goal a cero. Por el Ferrolán, 
que hizo un grandioso partido, se 
distinguteron todos, y por el Wa­
taway, su portero Mantiñán, que 
libró a su equipo de una copiosa 
derrota. 

D. OLIMPIA, 3-NUMAKCIA, 2 

E l domingo se jugó un partido 
en el que contendieron los equi­
pos D. Olimpia y Numancla. 

E l partido fina'lzó con la vic­
toria de los olímpicos por 3-2. 

Marcaron, por los vencedores, 
Juanito Melan y Laureano. 

E l Olimpia alineó así: 
Quique, Paco, Avilés, Andrés, 

Numantino, Celso, Juanito Lilo, 
Laureano, Melan y Minin. 

CONVOCATORIAS 
& T 0 S Y OJRAS NOTAS 

RETOS 
E l Culleredo reta a los equipos 

siguientes para jugar un partido 
de fútbol el próximo domingo, día 
11, en el campo del Culleredo: 
Flecha, Marina, Aníbal, San Nico­
lás, Zapatilla. Anderscn (reserval 
y especialmente al reserva del Fe­
rrolán. 

L a contestación por este diario, 
antes del viernes, o a San Andrés, 
162, bajo. 

— E l Miño reta al Chacho de 
L a Coruña, para el día 25 de este 
mes; al Cecebre para el 18 próxi­
mo, y al Daguarda, también de 
La Coruña, para el 2 de diciem-
be. para jugar en Miño. 

Se ruega una pronta contesta­
ción. 

— E l Everton reta al Fortaleza 
(reserva) o al Mickey. para ju­
gar un partido el domingo, a las 
11 de la mañana, en el campo del 
Forta'eza. 

La contestación, lo más pronto 
posible, por mediación de este 
diario. 

— E l reserva del Bverton reía 
para el próximo domingo al Mic­
key (reserva) o al As (reserva), 
para jugar un partido a las tres 
y media de la tarde, en la Estra­
da. 

L a contestación, por este dia­
rio. 

— E l Olimpia reta al San Nico-
I£j (reserva) para jugar el domin­
go, a las tres y media de la tarde. 

E L I D E A L G A L L E G O 
SE VENDE EN LA PAKROQCU J I 

SAN MAP.TIV DE JTJB'LA 
(FERROL) 

/ínoQüe no resülíe vencedor 
en el atlaal ÉÜsátBflíQ 

CHOLAS SUFRE UN DERRAME 
SIXOVIAL T NO PODRA JUGAR 

EN VARIOS MESES 
No son pocos les afleionadevs 

coruñeses que estiman al D:p3r-
tivo eliminado definitivamente ael 
campeonato de la Copa de L'spa-
fia. Consecuencia del 9-2... y de 
no comprender el p'.an Cabot. 

En primer lugar, el Deportivo 
—iy ya es dJlcü. . . pero posible!— 
puede vencer al Racing, en el I n -
femino, y ai celta, en Riazor, por 
más de siete tantos de diferencia. 
Pero aunque esto no sccediese. 
aunque el Celta conquistase el 
campeonato triangular, el Depor­
tivo participaría en la Copa de 
España. No entraría en el torneo 
nacional al mismo tiempo que su 
rival gtemo y que los demás cam­
peones y subeampeones superre-
gionales, pero ontraria antes. En­
traría en la tercera fase de la 
competición "copera", y su p'i r.í 
ra eliminatoria, en lugar de ser a 
dob'e vuelta, sería hencilla, en 
campo neutral, elegido de común 
acuerdo, o en el terreno de uno 
de los dos clubs, previo sorteo 
efectuado por el Comité de la F. 
E. F . 

Es dwir, que el Deportivo está 
clasificado para intervenir en la 
Copa de España, sea cual ssa ê  
resultado del campeonato quo 
ahora están disputando coruñe­
ses, ferrolanos y vigueses. 

¿Que el Deportivo no puede de­
rrotar al Celta, en Riazor, por 
ocho tantos de margen? A propó­
sito de esto, ayer nos decía un ca­
racterizado miembro del club co­
ruñés: 

—-Cuando vino por última vez a 
Riazor el Racing de Santander 
con sus tres tantos de ventaja, 
adquiridos frente al Deportivo, en 
el Sardinero, me dijo el interna­
cional coruñés Oscar, momentos 
antes del partido: "Por mucho 
que se esfuercen ustedes, no con­
seguirán eliminamos, con la tác­
tica que nos ha ordenado el mis 
ter, no nos marcan ni dos tantos" 
¡Y el Deportivo ganó por cinco a 
cero! 

E l mismo conspicuo deportivis-
ta nos hizo saber una sensible no­
ticia. Al cuarto de hora, aproxi­
madamente, de empezar e' parti­
do Celta-Deportivo, Cholas fué a 
dar un salto para alcanzar el ba­
lón y cayó ai suelo, s^bre una 
pierna, produciéndosele un derra­
me sinovial. Con este motivo, el 
Deportivo permanecerá por espa­
cio, por lo menos de dos meses, 
sin medio centro titular. 

No se sabe por el momento, que 
jugador cubrirá el puesto de Cho­
las. A nosotros nos parece que no 
hay otra solución que la que pue­
dan brindar Cela, Alvarito o Re-
boredo. 

Los técnicos del c*Üb verán cual 
de los tres puede cubrir mejor el 
puesto. 

Las mujeres fernlanas arrojan flores al paso de 
los legionarios 

LOS ALTOS MANDOS DS 
K _ _ — 

E l BASE NAVAL 

E s p a ñ a - F r a n c i a , 
e 8 2 4 d e E n e r o 

MADRID.— E n su última reu­
nión, el Comité Ejecutivo de la 
F . E . F. , acordó designar la fecha 
del 24 de enero de 1935, día labo­
rable, para la ce'ebración del par­
tido internacional España-Fran­
cia, en Chamartin. 

También resolvió retrasar en 
una fecha el comienzo del cam­
peonato de Liga, para dar tiempo 
a que terminen normalmente los 
campeonatos regionales gallego, 
asturiano y Copa Vasca y que el 
partido homenaje el internacio­
nal Zamora, se celebre el 25 de 
diciembre, fecha que tendrán li­
bre buen número de clubs. 

F E F R R O L , 8.--A las diea de la 
mañana llega de La Coruña #n tren 
militar ¡a tercera Bandera del Ter­
cio, que operó UJI brilluntemcn- — 
te en Asturias con motivo de los FERHOL 8. -Con CATÍCKT I n -
pair.c'Qs sucesos revo:ucK»n»r' s. «lenno m « ¿ o nombrado ]et« de la 

E l Ferrol, i.nerlendo señarse a l ' f i a » N.ival el centra.mirante don 
homenaje, que todos los buenos Indalecio Núñeí Quijauo. actual 
patriotas hacen con ana fieles ser-:jefe del Arsaual. 
vldores, se echó a ta cal i ' y «n — Para sotv.ui ra! aofior Nüftíi 
masa acudió a lu esiación del fe- Qüijano, en la Comandancia gere-
rrocarril para reodir el tributo me-jml ne) Arsenal, l u sido á c s ' g v a a o 
recido a los caballeros de la Le-|t1l conf -ilmíranle don ArlanKi A u -
gión. rola Greyillón. que recientement* 

A la tstación acudieron a recibir oesempeñó la Subsecretaría de 'a 
a las fuerzas ¿el Tercio el pcr.etall V a r ü u militar. 
jefe de la Etue Naval. Interino, con-
traimirante señor Núñez Quijar. >,l 
general comandante militar de la 
plaza señor Morales, con su ayu- | 
dante señor Cálcml, alcaide señor i 

MOVIMIENTO DS 

POnLAC.ON 

FEPROL, C—Nacimientos: Jos* 
Colorad. v.-.rlos señores c o n c e j a l e s , G ¡ . . ^ Forrln An.oni0 QS-
Juez de instiucc'ón eeñor Rubldo. 
comisarlo de v.^iia.uia señor Gar 
cía Pulg, capitán y teniente de la 
Guardia civil, rt ' íect ivamente, se 
ñores Lesccu»-' » > Suanzes; coro­
nel de lr*tí"wla del regimiento 

de Costa 2, señor Fiar.co; coronel 
del regimiento de Infar.leria 29, se­
ñor González; teniente coronel de 
Esíado Mayor, señor Cebrlán; te­
niente coronel de Iníav-teria de 
Marina, señor de la Huerta; co­
mandantes de buques, nutridas co­
misiones de la Marina y del Ejér­
cito y representaciones de las di­
versas entidades locales y repre­
sentantes de la Prensa. 

Al entrar el convoy eu agujas, el 
entusiasmo del público llegó al de­
lirio, oyéndose vítores a España y 
al Ejército, seguidos de clamorosos 
aplausos, al mismo tiempo que l£. 
banda de música del 29 ejecutaba 
el Himno Nacional. 

E l recibimento ha sido apoteó-
sico, mostrándose los caballeros le­
gionarios visiblemente emociona­
dos ante tanta demostración de 
afecto y cariño. 

Seguidamente se inició el desfile 
haciéndose imposible el paso poí 
la carretera de la estación y calles 
del trayecto. 

L a Legión recorrió el siguiente 
itinerario: Calles de Oaliano, Ru-
balcava, Real, ' asta Capitanía Ge­
neral, Paseo de Herrera, Canalejas. 
Cantón de Molíns, hasta el cuartel 
de Nu.estra Señora de los Dolores, 
donde se alojaron durante sm es­
tancia en nuestra ciudad. 

El paso por las calles ha sido 
triunfal, entre vítores y aplausos 
de la multitud que enronquecida 
no cesaba de r.clamar a las fuerzas 
y a España. 

Los balcones y galerías estaban 

car Bienio Velpa y Juun José S i n -
chez Trcllcs. 

DdtttnetOMa: Julia Letra Landc',-
ra, do 53 años; Mercedes Dlaii F.d-
rez, dj 59, y Cipriano RUBAB Abe-
Ua Giaña. de 1 mes. 

NOTICIAS DE MARDiA. 

D E L DEPARTAMENTO 

FERROL. 6—Ri capitán de F r a ­
gata don Francisco Domínguez Ro­
mero, tomó hoy el mando del bivivi* 
escuela "Galatea". por cese en el 
mi;mo del del mismo empleo con 
Federico Azi tx i r Bárcena, que so 
pasaportó para mandar el buque 
planero "Toflño". 

Pasa disponible lorroso, cesando 
en el transporte "Contramaestre 
Casaoo", el tercer maiulnlpta don 
Manuel Bustavad Doloán. 

El auxiliar segundo do Sanidad 
don Manuel Fernández Diaz, cesó 
en el guardacostas "Xauen" y pa­
só a! Hospital. 

Pesa del buque escuela "Gala-
tea" al guardacosta* "Dad Martin" 
el segundo maquinista don Munuel 
R>.y Lópe?. en relevo del de la mls-
tr,a categoría don Pedro Sanmat-
Ui Piñelro, que pasa a relntegrat-
?c a su destino del Torpedero nú­
mero 3. 

i r ó n i c a d e P o n t e v e d r a 
PONTEVEDRA, 6,—En una re­

unión celebrada últimamente por 
el Colegio de Doctores y Licencia­
dos se trató de la forma anómala 
que en muchos COICBIOS privados 
se desenvuelve la preparación de 
segunda enseñanza, cuyos cuadroa 
de profesores no se ajustan a lo 
que disponen las leyes vigentes, oor 

ocupados por bellísimas señoritas j (¡Qj-pcer mucho» de aquellos de l l -
que no cesaron de arrojar flores tU]0 facultutivo 

C u i d e u s t e d 

s u e s t ó m a g o 
/torque fs la base di 

s u s a l u d 

Yo p a d e c í t a m b i é n 
como u s t é d , pero me 

c u r ó e1 

d e l Dr Vicente 

sobre los legionarios. Ha sido una 
nota simpática y patriótica qu-e 
contribuyó al m a y . realce del en­
tusiástico recibimiento. 

En ei Casino Ferrolano, se ce­
lebró a la una de la tarde, un es­
pléndido lunch, obsequio de los je­
fes y oficiales de la guarnición a 
sus compañeros del Tercio. 

Asistieron las autoridades loca­
les, dlverras representaciones y 
Prensa. 

A la hora de los brindis hicieron 
uso de la palabra el alcilde señor 
Cotovad, el general comandante 

militar de la plaza, señor Morales, 
y el almirante de la Escuadra, se­
ñor Calvar, en tonos altamente 
patrióticos. 

El señor Calvar tuvo frases de 
gran elocuencia, siendo interrum­
pido durante su discurso, repetidas 
veces, por los aplausos cerrados de 
todos los concurrentes. 

Condenó duramente el movi­
miento revolucionario y a aquelloi 
que quieren imponer sus Ideas por 
la fuerza. 

Aludiendo a una frase pronun­
ciada con frecuencia 
giierra. dijo 
por 

para ejerter la 
profesión. 

E n su vista se acordó dirigirse a 
los directores de Colegios p^ra <lu0 
en el plazo d- 15 días completen 
los cuadros de profesores con el 
número de licenciados que previe­
ne la ley-

Transcurrido dicho plazo se pro­
cederá por los meclos 'erales con­
tra los Colegias que o í i nc'onen 
con arreglo a las dlspo.viíclones le­
gales. 

MEDICO REPUSE rO 

PONTEVEDRA, 6—TJna de l ia 
ú.timas Comilones gestoras de la 
Diputación provincial habla dela-
do cesante como médico de la I n ­
cluso provincial al distinguido ga­
leno de esta cluoad don Luis So­
brino. El perjudicado recurrió con­
tra el acuerdo y ahora el Supremo 
acaba de dictar sentencia, orde­
nando la reposición del señor So­
brino en eu cargo y el abono de 
la^ mcnyaalldades que tranacurrie 
ron desdo que se le dejó cesante. 

Se oa ei caso de que la Diputa­
ción ya había cubierto la plaza del 

durante la señor Sobrino por oposición que 
"Los revolucionarlosj ganó el señor Lóp -: Perelra y aho-

esta vez han sido vencidos; ra se encuentra con dos médicos 
pero si retoñasen diremos 
olnamiteros no pasarán!". 

Estas palabras del almirante 
Calvar fueron premiadas con una 
ovación clamorosa. 

Po- último, en nombra tíe la Le-
n&i habló el comandante jefe de 
la misma señor Bartomcu, que en 
elocuentes y sentidas frases expre­
só su gratitud al Ejército, a la Ma-
rlra y ai pueblo en g<-r.fral por el 

¡Esos para Ja Indura provincial. 
Adc-máj la plaza que era antes 

de 2 000 pesetas, se elevó al anun­
ciarla a oposición a i 000 

Felicitamos al señor Sobrino, es­
timado convecino nuestro, por ta 
justa repofición de su cargo. 

Asociacíún Gertpral íJaironal 
A N U N C I O 

Habiendo acor oa do «1^ G R E -
rc.ibimiento y agasaío» df quo han IMIO DE CONGTRUCCTON crear 
S'.JL objeto dorante su estancia en junas p^zas de Médicos para ta 
nuestra querida ciudad. asistencia de los o-breroí bcogidos 

Fn ei Casino de C \ M Z . se col-' a! Subsidio de Enfermedad por 
mó de atenciones a las clases del jaque: establecido para «u perso-
Xcrcio, pasando los .egionarios! nal. se invita a cuantos tefiore* 

una.» horas gratísimas con sus com-) deseen acudir al concurso que al 
pañeros ê1 Ejército y te la Ma-¡ efecto queda abierto, pasen por la 
rtaa ¡Secretaria de la Asociación Gen— 

El Ayuntamiento obsequió en el j ral Patronal a enterarse de la» 
citarte: de Dolores a la tropa conjconoJcIor.f QJadM para ello, con 
vine, pastas y cigarro; } aquí el ¡sujeción a tas cuares podrán for. 
•ír/uslasmo no íué menos que en,mular sus soüci'.udes en el pta«> 
los demá.- •tigares. | Improrroeable de ocho días, tro* 

Les Ifjgtonjmtai vislU-an ios Ar-icrpira a las rem;.; horas del pró-
scnales. «alitndo graunente 1ro- \ ximo sábado dia ifl del actual, 
preriorsdoí de su visita. La Oteufia 3 oe novlf-mbre de 

A la cinio de ja tarle regresaren: 1634. 
a L i Corwia. E i Secretarlo. 

La despedida ha s-do como el re- JOSE GOLPE, 
clbímiento apoleósíco, marchando! V 0 B-0 
los del Tercio encbntados de su vi-.' El Presidente, 
sita a H FerrcL i JOSE REGULIRA 
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AYUNTAMIBNfrO DB LA CORUWA 

Parroquia de San Cristóbal das 

V i ñ a s . Lugar de San J o s é . 

1—El labradlo denominado Olmedo, 
de extenalón 11 ¿rea* y M centláreas, 
equivalente» n 2 ferrado», 14 cuartIUoa 
y 4 novenos. Tasado en 1360 pesetas. 

2 —Labradío llamado Barreira, de 12 
¿reas y 48 centlAreas equivalentes a 2 
ferrados y 19'6 cuartillos. Tasado en 
985 pesetas. 

3 —Labradlo Olmedo, de 8 ¿reas y 88 
centláreas, equivalentes a 2 ferrados. 
Tasado en 825 pesetas. 

4—Labradlo y prado tesadlo llama, 
do Lavadolro, de 54 áreas y 35 centl­
áreas, equivalentes a 12 ferrados, 5 
cuartillos y 7 novenos. Tasado en 
5275 pesetas. 

5—El labradío y prado Redonda, en 
el Ágn de Canees, de 5 áreas y 85 cen­
tláreas, equivalentes a un ferrado, 7 
cuartillos y 6 novenos. Tasado en 475 
pesetas. 

6—El monte-tojal llamado Lavadoi-
ro, de 34 áreas y 41 centláreas, equiva­
lentes a 7 ferrados y 18 cuartillos. Ta. 
sado en 1.080 pesetas. 

7_E1 labradío denominado Olmedo, 
de 6 áreas y 8 centláreas, equivalentes 
a un ferrado, 8 cuartillos y 8 novenos, 
Tasado en 670 pesetas. 

AYUNTAMIENTO DE LA OORUÑA 

Parroquia de San Cristóbal das 

Viñas . Lugar de Vllaboa. 

8. —El labradlo denominado Morel-
ras, de 3 áreas y 24 centláreas, equi­
valentes a 17'5 cuartilloa. Tasado en 
280 pesetas. 

9. —El prado denominado Besoelros, 
de 74 centláreas. equivalentes a 4 cuar. 
tlllos. Tasado en 85 pesetas. 

10. —Prado denominado Redonda, de 
I áreas y 33 centláreas, equivalentes a 
I I cuartillos y 6 noveno». Tasado en 
ai2'50 peseta». 

11. —Otro prado denominado Bedoit 
da, de una área y 38 centlárea», equi­
valente» a 7 cuartillo» y 4 noveno», 
Tasado en 127 pesetas. 

AYUNTAMIENTO DE LA OORURA 

Parroquia da Santa María de 

Rutls. Lugar de Vllaboa. 

12. —La casa de este lugar, señalada 
con el núm. 12, compuesta ds un edifi­
cio, dedicado a vivienda, con su fa­
chada principal al Sur, en la que tiene 
puerta y ventana; tiene el piso terreno, 
sin división alguna, en el cual está la 
cocina; hacia el Este, de este cuerpo, 
un anexo, con piso abuhardillado, que 
Be dedica a dormitarlos, en la planta 
alta, y cuadras en la baja. Unido a es­
tos edificios, un terreno baldío; ocupa 
toda la finca 2 áreas y 54 centláreas, 
equivalente» a 14 cuartillos. Tasada es­
ta finca en 2.227 pesetas. 

13. —Prado regadío y huerta llaman­
do Cortiña, Inmediato a la finca ante-
rloi', con arbolado frutal. Mide 20 áreas 
y 35 centláreas, equivalentes a 4 fe­
rrados y 14 cuartillos. Tasado en 1580 
pesetas. , 

14. —Finca a labradío y monte, de­
nominado Castres, de 28 área» y 8 
centláreas, equivalentes a 5 ferrados y 
20 cuartillos. Tasada en 1,875 pesetas. 

15. —Monte-tojal y pinar, denomina­
do Novás, de 39 áreas y 98 centláreas, 
equivalente» a 9 ferrados. Tasado en 
3.200 pesetas. 

16. —Labradío y campo denominado 
Tarreo, de 44 áreas y 50 centláreas, 
equivalentes a 10 ferrados. Tasado en 
8.025 pesetas. 

17. —Labradlo denominado C arre Ira 
d'Ajra o Román, de 30 áreas y 78 cen. 
Uáreas, equivalentes a 6 ferrados y 20 
cuartillos. Tasado en 2.100 pesetas. 

18. —Labradlo Cortiña, de 10 áreas y 
US centlárea», equivalentes a 2 ferrados 
t 9 cuartilloa. Tasado en 740 peseta». 

19.—Prado regadío llamado Cortiña, 
de 8 án-M y Bl centlárea», equivalentes 
» un íermdo y 24 cuartillos. Tasado en 
T85 pesetas. 

20—Prado regadío llamado Pedrei 
roo, de 74 centláreas, equivalente» a 4 
cv rtillos. Tasado en 68 peseta». 

21.—Prado llamado Calzada, de 
Area» y 46 centláreas. equivalentes a 
un ferrado, 10 cuartUloB y 8 noveno». 
Tasado en 450 peseta». 

AYUNTAMIENTO DB ABEOONDO 

Parroquia de San Miguel de 

F l g ü e r o * . Lugar de Hermida. 

el Este, Norte y Oeste un terreno a 
salido y huerta, era de majar y la^ 
bradlo, en donde está instalada un 
hórreo. Ocupa toda la finca 14 áreas 
y 32 centlárea», o sean 3 ferrados, 5 
cuartillos y 3 noveno», y «e tasó en 
1.785 peseta». 

23 —El labradlo y monto conocido 
por D'» Rlveira, de 22 áreas y 37 cen­
tláreas, equivalente» a 5 ferrado» y 2 
cuartillos. Tasado en 590 pesetas. 

24 —Un monte unido a la finca an­
terior, con igual denominación, de 45 
áreas y 37 centláreas, equivalentes a 
10 ferrado», 5 cuartillos y 2 noveno». 
Tasado en 1.350 pesetas. 

25—Labradío Telia de Atrás, de 11 
área» y 25 centláreas, equivalentes " 2 
ferrados, 12 cuartillos y 7 novenos. Ta­
sado en 620 pesetas. 

25.—Labradlo Cova o Telia, de 6 
áreas y 73 centláreas, equivalentes a 
un ferrado, 12 cuartillos y 3 novenos. 
Tasado en 375 pesetas. 

27— Labradío Telia Grande, de 19 
áreas y 12 centláreas, equivalentes a 
4 ferrados y 7 cuartillos. Tasado en 
1.070 pesetas. 

28—El labradlo denominado Telia 
Longa, de 16 áreas y 31 centláreas, 
equivalepte» a 3 ferrados. 16 cuartillos 
y un noveno Tasado en 785 pesetas. 

29. —Labradío y campo conocido por 
E . . .Í , de 29 áreas y 48 centláreas, equi­
valente a 6 ferrados y 5 cuartillos. Ta. 
sado en 1.500 pesetas. 

30. —Labradlo llamado Hermlnde, de 
30 centláreas, equivalentes a un cuar­
tillo y 6 novenos. Tasado en 300 pe­
setas. 

SI-Prado llamado da Ponte, de un 
área y 38 centláreas, equivalentes a 
7 cuartillos y 3 novenos. Tasado en 
105 peseta». 

32. —Terreno a campo, de 32 centl­
área». Tasado en 45 pesetas. 

AYUNTAMIENTO DE CULLEREDO 

Lugar de Boedo. 

33. —Una casa, sin número, situada 
en dicho lugar y que, actualmente ha­
bita José Calvete, compuesta de plan­
ta baja y piso alto, con su fachada 
principal al Norte. Por esta fachada 
tiene adosada una cuadra, otra por el 
Oeste, un ALPENDRE por el Sur y, 
rodeando a esta» edificaciones, un te­
rreno dedicado a era de majar y hueî -
ta; todo ocupa S áera» y 73 centláreas 
y media, siendo su tasación 5.831 pe­
seta». 

34. —Otra casa, sin número, situada 
en el mismo lugar do Boedo, habitada 
po reí vecino Domingo Seljas, com­
puesta de un edificio de planta baja 
y piso abuhardillado, con más edifi­
caciones menores que se dedican a 
cuadras y bodega». Unido a estas un 
terreno dedicado a era de majar 
huerta. Ocupa toda esta finca siete 
áreas y 45 centláreas, equivalentes a 
un ferrado y 16 cuartillos. Tasado en 

pesetas. 
35. —El labradlo nombrado d'as Pe 

dras, de 28 áreas y 82 centláreas, equi 
valentea a 6 ferrados, 11 cuartillos y 7 
novenos. Tasado en 1,555 pesetas. 

38.—Labradío llamado A Banda, de 
34 áreas y 5 centláreas, equivalentes a 
7 ferrados y 16 cuartillos. Tasado en 
1.805 pesetas. 

37. —Labradío y monte conocido por 
Astros, de 22 áreas y 41 centláreas, 
equivalentes a 5 ferrados y un cuarti­
llo. Tasado en 875 pesetas. 

38. —Labradío y prado nombrado Os 
Prados, de 91 áreas y 57 centláreas, 
equivalentes a 20 ferrados y 15 cuartl. 
líos. Tasado en 7.000 pesetas. 

39. —Labradlo llamado Agrá de Ca­
ñedo, de 14 áreas y 24 centláreas, equi­
valente a 3 ferrados y 5 cuartilloa. Ta­
sado en 805 pesetas. 

40. —Labradlo nombrado Abellelra, 
de 11 área» y 86 centlárea», equiva­
lentes a 2 ferrados y 16 cuartillos. Ta­
sado en 575 pesetas. 

41. —El labradlo y campo denominado 
Abellelra, de 37 áreas y 97 oentiáreas, 
equivalentes a 8 ferrados y 6 cuarti­
llos. Tasado en 2.078'25 peseta». 

42. —El labradlo llamado Alvarlfi», 
de 47 áreas y 62 centláreas, equivalen­
te» a 10 ferrado» y 17 cuartillo». Tasa, 
do en 2.599'85 pesetas. 

43. —El monte-tojal denominado Pe­
dro Rubia, de extensión 37 áreas y 29 
centláreas, equivalente» a 8 ferrado» 
y 3,S cuartilloa. Tasado en 1̂ 35'20 pe­
seta». 

44.—Labradío llamada B anual, de 
una superficie de 67 área» y 10 centl­
área», equivalente» a 15 ferrados, 2 
cuartillos y 3 noveno». Tasado en 3.750 
pcoetas. 

45.—Labradío y monto denominado 
Regoeiro de Abellelra, de 14 áreas y 

„ T . . „ „ „ j rfi„K« 78 centláreas, equivalente» a 8 ferra-
J E J . - L a casa, ^ S ^ ^ . ^ J ^ ^ l d o r . y 8 cuartillo». Tasado en 612'50 
lugar, que actualmente habita Marta-1 peseta», 
no Barró» Gómez, compuesta de plan­
ta baja y un pequeño alto, abuhardl- 46—Monte denominado Coto, de 22 
liado, de paredes de mampostería or-járeej y so centlárea», equivalente» a 
diñarla sin enlucir, con su fachada j 5 ferrado», 3 cuartillo» y 2 noveno», 
principal a! Norte; distribuida la plan. Tasado en 875 peseta», 
t i baja en cocina y cuadras; adosado 
m 1* fachada E»te, un cobertizo y por. 47.—Labradío llamado Porco Bravo, 

de 4 área» y 68 centláreas, equivalen­
te» a un ferrado, un cuartillo y 3 no­
venos. Tasado en 238'50 pesetas, 

48. —Labradío llamado Cova, de ex­
tensión 3 área» y 24 centlárea», equi­
valente» a 12 cuartillos y 2 novenos. 
Tasado en 123'15 peseta». 

49. —Labradío denominado Vielteiro, 
de 4 áreas 67 centlárea», equivalentes 
a un ferrado, un cuartillo y 3 nove-
nr-. Tasada en 241 peseta». 

60.—Labradlo llamado Cova, de 2 
eas y 47 centláreas, equivalentes a 

13 cuartillos y 6 novenos. Tasado en 
260 pesetas. 

51.—Labradío también denominado 
Cova. de 2 área» y 19 centláreas, equi­
valentes a 11 cuartillos y 8 novenos. 
Tasado en 131125 pesetas. 

51.—Otro labradío de igual nombre, 
de extensión 3 áreas y 44 centláreas, 
equivalentes a 18 cuartillos y 6 nove­
nos. Tasado en 1G2'50 pesetas. 

63.—Labradío también llamado Cova, 
de 3 áreas y 36 centláreas, equivalentes 
a 18 cuartillas y un sexto Tasado en 
171'20 pesetas. 

54. —Trozo de terreno a huerta, con 
frutales, próximo a la casa de este lu-
gc- habitada por José Calvete, de su-
perfleieperficie 2 áreas y 87 centíáreas, 
equivalentes a l5'5 cuartillos. Tasado 
en 160 "23 pésalas. 

55. —Labradío denominado Eira, de 
superficie 11 áreas y 97 centláreas, 
equivalentes a 2 efrrados y 17 cuarti­
llos. Tasado en 680 pesetas. 

58.—Prado regadío, nombrado d'a 
Fonte, de superficie 92 centíáreas, equi. 
valentes a 5 cuartillos, cerrado con 
seto vivo. Tasado en 78'30 pesetas. 

57. —Labradía de Igual nombre, de 
extensión un área y 41 centíáreas, 
equivalentes a 7 cuartillas y 7 novenos. 
Tasado en 75'21 pesetas. 

58. —Labradía denominado Patel; o 
Barazal, de superficie 12 área» y 97 
centlárea», equivalente» a 2 ferrados y 
10 cuartillas. Tasado en 780 peseta». 

59. —Labradío denominado d'» Eira, 
de superficie 10 áreas y 79 centlárea», 
equivalentes a 2 ferrados y 10 cuarti­
llos. Tasado en 628 peseta». 

60. —Labradío llamado Porco bravo, 
de superficie 15 áreas y 10 centláreas, 
equivalentes a 3 ferrados y 9'6 cuarti­
llos. Tasado en H05"34 pesetas. 

61. —Prado denominado da Fonte, de 
2 áreas y 62 centláreas,'equivalentes 
a 13 cuartilloa. Tasado en 152,28 pese­
tas, 

62. —Terreno a huerta próxima a la 
casa de esta Fundación, que habita 
Domingo Seljas, de extensión 3 áreas 
y 8 centíáreas, equivalentes a 16 cuar­
tillos y medio. Tasado en 150,43 pese­
tas. 

63. —Labradío denominado Campo de 
Cerdeiras, de 17 áreas y 38 centláreas, 
equivalentes a 3 ferrados y 22 cuarti­
llos. Tasado en 1.008'00 pesetas. 

64. —Labradío denominado Lobete, de 
6 áreas y 10 centláreas, equivalentes a 
un ferrado y 9 cuartillos Tasado en 
315 perstas. 

65. —Labradlo llamado Pazos, de ex­
tensión 13 áreas, equivalentes a 2 fe­
rrados y 22 cuartillos. Tasado en 721 
pesetas. 

AYUNTAMIENTO DE A R T E U O 

Parroquia de Santa María de 

Loureda. Lugar de Fortesende. 

66. —Una casa, sin número, en el 
mencionado lugar, que colonea José 
Díaz de la Fuente, compuesta de plan­
ta baja y piso abuhardillado, dividido 
el bajo en cocina, cuadra y otras de­
pendencias, cubierta de teja común, 
con su fachada principal al Norte, un 
ALPENDRE unido a la Sur y a conti­
nuación del cual está un terreno dedi­
cado a huerta, en el que está enclava­
do otro que pertenece a Pedro Váz­
quez. Ocupa esta finca 13 áreas y 91 
centlárea», equivalentes a 3 ferrados y 
3 cuartillos. Su valor es de 4 802'98 pe 
setas, 

67. —Labradlo denominado Noval, de 
una extensión de 23 áreas y 64 centl­
áreas, equivalentes a 5 ferrado» y 7'5 
cuartillos. Tasado en 1 £91*80 peseta». 

68. —Labradlo llamado Lamelro, de 
extensión 21 áreas y 83 centlárea», 
qulvalente» a 4 ferrado» y 22 cuarti­
llos. Tasado en 1.508'27 pesetas. 

69. —El campo y labradío denomina^ 
do Conao, de 17 área» y 57 centlárea», 
equivalentes a 3 ferrados y 22 cuarti­
llos. Tasado en l^ms pesetas. 

70. —El labradlo y prado denominado 
Lameiro, de extensión 18 área» y 32 
centláreas, equivalente» a 3 ferrados, 
12 cuartillos y 4 noveno». Tasado en 
969 peseta», 

71—El labradlo llamado Fortesende 
o Lamelro», de superficie 7 área» y 97 
centlárea», equivalente» a un ferrado 
y 19 cuartillo». Tasado en 621'03 pe 
seta». 

72.—El monto llamado d'a» Fragas, 
de superficie 13 área» y 52 centláreas, 
equivalente» a 3 ferrados y un cuartl 
lio r cuarto. Tasado en 521 83 pesetas. 

73. —Labradlo llamado Como o d'as 
Fragas, de extensión 11 áreas y 47 cen­
tlárea», equivalente» a 2 ferrados y 14 
cuartillo». Tasado en 750 peseta». 

74. —El prado denominado Re vicos ta, 
de extensión 6 áreas y 80 centláreas, 
equivalente» a un ferrado y 13 cuarti­
lloa. Tasado en 48173 peseta». 

78.—El labradlo dnomlnado Balay, 
de 5 área» y 69 centláreas, equivalentes 
a un ferrado y 6 cuartillos. Tasado en 
319'27 peesta». 

76—El labradlo denominado Solían, 
de extensión 7 áreas y 15 centláreas, 
equivalente» a un ferrado y 14'5 cuartl. 
ilos. Tasado en 385*04 pesetas. 

77. —El labradío llamado Pórtelo 
d'Agra, de superficie 3 área» y 88 cen­
tlárea», equivalentes a 21 cuartillos. 
Tasado en 270'25 pesetas. 

78. —El albradío nombrado Picón, de 
extensión 5 área» y 37 centláreas, 
equivalentes a un ferrado y 6 cuarti­
llos Valorado en 363 pesetas. 

79. —El labradío Lamamá, de 6 áreas 
y 15 centláreas, equivalentes a un fe­
rrado y 9 cuartillos. Tasado en 435 
pesetas. 

80. —El prado denominado Payo, de 
4 áreas y 29 oentiáreas, equivalentes a 
23 cuartillo». Valorados en 298 pese­
tas. 

AYUNTAMIENTO DE ARTKUO 

Parroquia de Santa María de 

Loureda. Lugar de Hervedlns. 

81. —La casa, sin número, de este lu­
gar, que colonea Antonio Piña, d' 
planta baja y una pequeña buhardi­
lla, con paredei de mampostería or­
dinaria, sin enlucir, y cubierta de te­
ja común, con su fachada principa lal 
Noroests, en donde tiene horno de co­
cer pan; un terreno anexo, dedicado a 
era de majar que la rodea por sus fa­
chadas Norte y Sur y al final do éste, 
hacía el Norte, un cobertizo, dedicado 
a cuadra» y bodega. 

Ocupa el total a área» y 57 centl­
áreas y se tasa en 1.335'98 pesetas. 

82. —El labradío y monte denomina­
do Re volt», de extensión 14 área» y 62 
centlárea», equivalente» a 3 ferrado» 
y 7 cuartillo». Tasado en 99175 ptas. 

83 —El campo y labradlo denomi­
nado Revlrosta, de 19 área» y 32 cen­
tlárea», equivalente» a 3 ferrado» y 
10 cuartillo» y medio. Tasado en 
980'70 pta». 

84. —El labradlo y prado nombrado 
Xanülo, de extensión 4 área» y 16 
oeatiáreas, equivalente a 22'9 cuarti­
llo». Tasado en 270 ptas. 

85. —El labradlo denominado Loure­
da, en el valle de este nombre, de su­
perficie 7 áreas y 11 centláreas, equi­
valente» a un ferrado y 14'5 cuarti­
llos. Valorado en 285,90 ptas. 

.3.—El labradío y monte-pinar, de­
nominado Restreva, de 43 áreas y 81 
cc-tiáreas, equivalentes a 9 ferrados 
y 20'5 cuartillos. Tasado el suelo y el 
vuelo en 1.750 ptas. 

87.—El labradío denominado Horta 
da Casa o Cortiña, de 2 áreas y 4 
centíáreas, equivalentes a 11 cuarti­
llos. Tasado en 125 ptas. 

AYUNTAMIENTO DE A R T E U O 

Parroquia de M o r á s . Lugar de 

Insua. 

88.—La finca o labradlo, con un 
gran peñasco en su parte Norte, de-
nomlniada Gabriel, de extensión 63 
área» y 33 centláreas, equivalente» a 
14 ferrado» y 6 cuartillos. Tasada en 
3.478'25 pta». 

AYUNTAMIENTO DE A R T E U O 

Parroquia de Pastoriza. Lugar 

de Borroa. 

89.—El labradlo denominado Grela 
Longa, de superficie 7 áreas y 30 cen­
tlárea» equivalente» a un ferrado y 15 
cuartillo». Ta»ado en 309'25, 

90—El y labradlo llamado Coldo, 
de extensión 8 áreas y 98 centlárea», 
equivalente» a un ferrado y 3 cuarti­
lla Tasado en 29870 pta», 

91. —El prado y labradlo denomina­
do Meixelra», de extensión 18 área» y 
20 centláreas, equivalente» a 4 ferra­
do» y a cuartilloa. Tasado eñ 989'13 
pesetas. 

92. —El labradío y campo denomi­
nado Grela pequeña, de superficie 6 
área» y 64 centlárea», equivalente» a 
un ferrado y 12 cuartillos. Tasado en 
305,29 pesetas. 

93. —El labradío denominado Pereira, 
de 2 áreas y 63 centláreas, equivalen-
tea a 14 cuartillos y 3 novenos. Tasado 
en 154 pesetas. 

94—El labradío nombrado Cortiña, 
de 7 áreas y 60 (.entiáreas, equivalentes 
a un ferrado ; 17 cuartillos. Tasado 
en 437 pesetas. 

95.—Labradío denominado Cortiña 
de extensión de 2 áreas y 75 centlárea») 

equivalente» a 14 cuartillos. Tasado en 
138 pesetas. 

96. —El laL.adlo denominado Fomo, 
de extensión 28 áreas y 30 centláreas, 
equivalen'es a 6 ferrado» y 8 cuarti­
llos. Tasado en 1.588 pesetas. 

97. —Labradío, campo y prado deno­
minado Olmo, de extensión 12 área» y 
32 centláreas, equivalentes a 2 ferra­
dos y 18 cuartillos y medio. Tasado en 
448 pésetes. 

9B.—Labradío llamado Comareiro», 
de extensión 5 áreas y 58 centláreas, 
equivalentes a un ferrado y 6 cuarti­
llos. Valorado en 316 pesetas. 

99. —El moníe nombrado Com^relros, 
de extensión 14 áreas y 38 centláreas, 
equivalentes a 3 ferrados y 5 cuarti­
llos. Valorado en 595 pesetas. 

100. —El labradío llamado Carb-Ilido, 
de superficie 15 áreas y una centlárea, 
equivalentes a 3 ferrados y 15 cuarti­
llos. Valorado en E76'50 pesetas. 

101. —Otro lab-adío de Iprî l n. .;re, 
con superficie Igual a 6 áreas y 84 cen. 
tláreas, equivalentes a un ferrado y 13 
cuartillos. Valorado <~ 393 pesetas. 

102. —Labradío denominado Crtal, 
de ext nr!ón 19 áreas y 31 centláreas, 
equivalentes a < ferrados v T5 cuarti­
llos. Tasado en 1.088 pesetas. 

103. —El prado nombrado Larares, de 
extensión 10 áreas y 8 centláreas, equi­
valentes a 2 ferrados y 6'5 cuartillos. 
Tasr '-- en 790 pesetas. 

104. —Labradío, campo y monte de­
nominado Corgo de extensión 11 áreas 
64 centláreas, equivalentes a 1 ferra­
dos y 15 cuartillos. Tasado en 665'OC 
pesetas. 

105. —El labradlo y prado nomu.,.Io 
Fignelra de Abajo, de extensión 26 
áreas y 16 centláreas, equivalentes a 
5 ferrados y 21 cuartillos. Tasado en 
1.500 pesetas. 

106. —Otro labradío de Igual nombre, 
de extensión 6 íreas y 20 centláreas. 
equivalentes a un ferrado y 9 y medio 
cuartillos. Tasado en 349 pesetas. 

107. —El monte denomlmado Agro de 
Bens, de extensión 14 áreas y 35 cen­
tláreas, equivalente» a 3 ferrados y 
cuartillos. Tasado en 595 pesetas. 

108. —El labradlo y campo también 
denominado Agro de Bens, de exten­
sión 19 áreas y 9 centlárea», equiva­
lentes a 4 ferrados y 7 cuartillos. Ta­
sado en 1.077'80 peseta». 

109. —Labradío y monte denominado 
Pardlñelro», de extensión 28 áreas y 
36 centíáreas, equivalentes a 6 ferrados 
y 9 y medio cuartillos. Tasado en pese­
tas 1̂ 37,00. 

110. —La cuarta parte prolndivisa de 
la casa situada en el lugar de Bens, 
emplazado al lado Oeste de la señala­
da con el núm. 40, que pertenece a 
Manuel Alvedro, con la cuarta parte 
de los terrenos anexos, dedicados a sa 
lldos, era, huerta y labradlo, con algu 
nos árboles frutales. El total de la 
finca ocupa 6 áreas y 15 centláreas, 
equivalentes a un ferrado, 9 cuartillos 
y 2 novenos. Tásase ésta cuarta parte 
en 1.680 pesetas. 

AYUNTAMIENTO DE LA OORURA 

Parroquia de Santa María de 

Oza Lugar de E l r i s . 

lili—La casa núm. 11 de dicho lu 
gar, compuesta de planta baja y piso 
abuhardillado, con su fachada princi­
pal al Este, en donde tiene puerta de 
entrada al bajo y ventana, el piso; uni­
do a la fachada Oeste un cobertizo. 
Este edificio, de paredes de mamposte­
ría ordinaria y techumbre de teja co­
mún, ocupa una superficie cubierta de 
161 metros cuadrados y 71 dm. cua­
drados. Tiene anexo un terreno dedi­
cado a era de malar y huerta, que ocu­
pa 8 áreas y 94 centláreas, con algunos 
árboles frutales. Tasada esta finca en 
2.640 pesetas. 

112.—El labradlo nombrado Letra 
pequeña d' Agrá, de extensión 13 área» 
y 7 centláreas, equivalentes a 3 ferra­
dos y 2 cuartillo». Tasado en 4.574 pe­
setas. 

—113—El labradío y campo nombrado 
Pereira de Abajo, de extensión 21 área» 
y 14 centláreas, equivalente» a 4 fe­
rrados, 18 cuartillos y 2 novena», Ta­
sado en 8.033'20 pesetas. 

114. —El labradío y monte peñascoso, 
denominado Pelada», de extensión 13 
áreas y 50 centíáreas, equivalente» a 
3 ferrado» y un cuartillo. Tasado en 
4.320 peseta». 

115. —El labradlo denominado Pela­
das, de extensión 9 área» y 67 centl­
áreas, equivalentes a 3 ferrado», 3 
cuartillos y 2 novenos. Tasado en 3.094 
pesetas. 

116. —El labradlo denominaod Lagos, 
en las Cernada», de extensión ds 25 
área» y 3 centláreas, equivalente» a 
5 ferrados, 15 cuartillos y 3 novenos. 
Tasado en 8.272 pesetas. 

117. —El labradío, prado y monte, 
que se conoce por Lago», de una exten­
sión igual a una hectárea, 6 áreas y 
50 centláreas, equivalentes a 23 ferra­
dos, 23 cuartillo» y 7 novenos. Tasado 
en 31,282'30 peseta». 

118.—El labradío denominado Perei­
ra de Arriba, de una extensión de 14 
áreas y 48 centláreas. equivalentes a 
3 ferrados 6 cuartillos y 3 novenos 
Tasado en 19.892'52 pesetas. 

119.—El labradlo nombrado Le ira 
d'Agra, de extensión 25 áreas y 90 cen, 
tiáreas, equivalentes a 5 ferrados y 
20 cuartillos. Tasado en 8.360 pesHas. 

120. —El labradío denominado Perei­
ra, de extensión 3 áreas y 5 cenUáreas, 
equivalentes a 16 y medio ruartlllos. 
Tasado en 2.873 21 pesetas. 

121. —El labradío y monte denomina­
do Perdlcclros, de extensión 17 áreas y 
55 centláreas, equivalentes a 3 ferra­
dos y 23 cuartillos, lasado en 9.''42 pe. 
setas. 

122. —El labradío denominado Lama-
dor, en Casanova de EIrís, de extensión 
7 áreas y 45 centláreas, e.-.uivélentes 
a un ferrado y 14 cuartillos Tasado 
en 1.341'10 pesetas 

123. —El monte y labradlo denomi­
nado Tras da Costa, de mía extensión 
de 45 áreas y 13 centláreas, equivalen­
tes a 10 ferrados y 4 cuartillos. Tiene 
una plantación de eucaliptos hacia su 
parte S. O. Tasado en 8.57410 pesetas. 

124. —El labradlo y monte llamado 
Curramontcs, de 22 áreas y 45 centl­
áreas, equivalentes a 5 ferrados, un 
cuartillo y 3 novenas Tasado en pese­
tas 2.969,85. ( 

125. —El labradío denominado Re-
gneira, en el lugar del Castaño, de ex­
tensión 12 áreas y 39 centláreas, equi­
valentes a 2 ferrados y 19 cuartillos 
Tasado en 2.339,90 pesetas. 

126. —El labradío denominado As vi­
ñas, de 13 áreas y 82 centláreas, equi­
valentes a 3 ferrados. 2 cuartillos y 
6 • ̂ venos. Tasado en 2571'30 pesetas. 

127. —El labradío y monte-tojal de­
nominado As Moa», de extensión una 
rectárea, 89 áreas y 9 centláreas, equi­
valentes a 42 ferrado» Tasado en pe­
setas 28.741'68. 

AYUNTAMIENTrO DE LA CORUÑA 
Parroquia de Santa María de 

Oza. Lugar de la Cúbe la . 

1" -Un labradlo en el citado lugar, 
a inmediaciones de la calle de San 
Diego, de extensión 15 área» y 67 cen­
tláreas, equivalentes a 3 ferrados y 
12 cuartillos. Tasado en 18.832'23 pe­
seta». 

129.—Otro labradío nombrado Gra-
Illde, de una extensión de 13 áreas y 
78 centláreas, equivalentes a 3 ferra­
dos, 2 cuartillos y 4 noveno». Tasado 
en 26.768'00 pesetas. 

AYUNTAMIENTO DE LA CORUÑA 

Parroquia de San Vicente de 

Eiv lña . Lugar de Eiv lña . 

130—La finca a labradío, denomi­
nada Lage, de extensión 96 áreas y 82 
centláreas, equivalentes a 21 ferrados 
y 19,5 cuartillos. Tasada en 11.832 u 
pesetas. 

L a s fincas d e s u n a s 

s o n l i b r e s d e c a r g a s 

C o n d i c i o n e s 
P r i m e r a . — E l tipo para la 

subasta de cada una de las fin 
cas, es el fijado por t a s a c i ó n 
pericial , cuyos tipos figuran al 
final de las respectivas des-
orepciones; y no se admi t i rán 
posturas que no cubran el tipo 
de t a s a c i ó n . 

Segunda.—Para tomar par-
te en la subasta s e r i necesario 
que cada postor deposite en el 
acto de la c e l e b r a c i ó n , el diez 
por ciento del importe del t i ­
po de subasta del lote de fincas 
a que se refiera. 

T e r c e r a . — L a s posturas harl 

de referirse a cada lote, com­

prensivo cada uno de las fincas 

sitas en cada lugar, s e g ú n la 

r e l a c i ó n que se hace en este 

anuncio. 

C u a r t a . — E l rematante no 

podrá exigir m á s t i tu lac ión 

que la que exista y se ponga de 

manifiesto en la Notar ía en que 

se otorgue la correspondiente 

escri tura; no quedando la par­

te vendedora obligada a l iberar • 

cargas ni a la e v i c c i ó n y sanear 

miento. 

Q u i n t a . — E l resto del pre­

cio de a d j u d i c a c i ó n d e b e r á 

ser pagado en su totalidad en 

el acto de firmarse la corres­

pondiente escritura, y si ello 

nc tuviera lugar por culpa del 

postor adjudicatorio, p e r d e r á n 

ol diez por ciento depositado y 

será, en todo caso, responsable' 

de los d a ñ o s y perjuicios que -

por elio se originen a la F u n ­

dac ión . 

Sexta. — E l pago de los 

anuncios de subasta y dere­

chos de Notaría , etc., s erán de 

cuenta exclusiva de los com­

pradores. 

S é p t i m a . — L o s anuncios de 
subasta s e r á n publicados en . 

la Gacela de Madrid, B o l e t í n 
Oficial de la provincia de L a 
Coruña, prensa local y en los 
tablones de anuncios de los 
Ayuntamientos en donde radi­
quen las fincas y la F u n d a c i ó n . 

O c t a v a — S e designa Nota­
rio actuante en la subasta, el 
que lo es del Colegio de L a Co­
ruña, con residencia en esta 
capital, don Antonio V i ñ e s G i l -
m ct. 

Novena .—La subasta se ce­

lebrará por medio de pujas * 

la l lama. 

D é c i m a . — E l acto de subas 
ta será presidido por un D a -
legado del Ministerio de las" 
t r a c c i ó n P ú b l i c a y Bellas A r ­
tes, siendo de cuenta de lo< 
adjudicatorios los gastos de lo­
c o m o c i ó n y dietas que, regla­
mentariamente, devengue di"» 
cho funcionario. 

U n d é c i m a . — L a s adjudica­
ciones que se hagan de las fin­
cas, a los respectivos mejoro^ 
po.stores al finalizar la subasta* 
tendrán el carác ter de provi­
sionales, no e l e v á n d o s e a de* 
flnitiva hasta que sea a p r o b a » 
de por el Protectorado,, y e a « 
tre tanto no adquir irán derei* 
cho alguno los rematantes. 

E l acto de subasta se cele­
brará el dfa 7 de enero d é 
1936 y siguientes, a las 10 d» 
la m a ñ a n a en el local de la E s ­
cuela de esta F u n d a c i ó n , s i túa* 
do en el lugar de la Grela, de 
la parroquia de San Cristóbal 
das V iñas , del t é r m i n o munici­
pal de L a Coruña. 
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Programas para mañana jueves 
Madrio 

(274 m„ 1.095 kc.) 
17: Campanadas. Música varia­

da. 18: Nuevos socios. Recital de 
canto. WZO: Cotizaciones. Diario 
hablado. Jueves infantiles. 20'15: 
Diario hablado Recital de canto. 
21: Encuesta literaria. 21'30: Sex­
teto de Unión Radio. 22: Diario 
hab'ado. Continuación del Sexte­
to. 22,30: Transmisión desde un 
teatro (eventual). 23'45: Ultimas 
riOticias.' Continuación de la trans 
misión teatral, campanadas Cie­
rre. 

De 1 a 2 (madrugada): 'Progra­
ma organizada por la "Int. Br. 
Co," Música de baile, 

Valsucla 

(352'9 .; 850 kc.> 
Iff: Noticias. Programa variado 

de •discos, 21: Noticias bursátiles. 
Noticias de prensa. 2r i5: Charla 
literaria. 21,30: Concierto sinfó­
nico. 22: Noticias. Continuación 
dd concierto. Cierre, 

Santiago 

(ZOl'l m.; 1.492 kc.) 
12: Retransmisión del concierto 

que ejecutará la Banda Municipal 
«n el pasco de la Alameda si el 
tiempo no lo impide. 13'30: Fin de 
la emisión. 

14'30: servicio meteorológico. 
Audición variada. 15'30: Pin de la 
emisión. 

20: Campanadas, cotizaciones. 
Audición variada. 21: Campana­
das. Cierre. 

Barcelona 

{377'4 m., 795 kc.» 
18: Programa del radioyente. 

19'30: Cotizaciones de mohedas. 
Continuación del programa del 
radioyente. 21: Campanadas. Ser­
vicio meteorológico. 21'05: Notas 
de sociedad, cotizaciones varias. 
2ri0: Romanzas de zarzuelas. 
21'30: Orquesta de R. Barcelona. 
22: Información desde Madrid. 
Radioteatro. 24: Resumen de ln-
lomaciones. Fin de la emisión. 

- Milán 

Estrasburgo 

(349'2 m., 859 kc.) 

18'3Ü: Concierto. 19,45: Discos. 
20^0: Recital de canto. 2ri0: Re­
transmisión desde el Teatro Mu­
nicipal de Estrasburgo: "Don 
Pasquale" (ópera en tres actos), 
de Donlzetti. 23'30. ;ierre. 

Sottens 

(443 m., 77 kc.) 
18: Recital de piano: ;obras 

mievas. m o : "Cavalleria rusti­
cana", Mascagni. 20'15: Emisión 
popular. 21: E l cuarto de hora del 
oyente. 21'15: Cierre. 

Toulouse 

'(328'6 m., 913 kc.j 
1815: Orquesta sinfónica, IB'SO: 

Emisión infantil, 19: Arias de 
operetas. 19'15: concierto por so­
listas. 19'30: Informaciones. 19745: 
Canciones. 20'15: Arias de óperas. 
20'30: Orquesta vienesa. 21: Trom 
pas de caza. 21'10: Retransmisión 
integra de "Carmen", ópera cómi­
ca de Bizet. 22'15: Informaciones. 
22'30: Continuación de la retrans­
misión de , "Carmen". 23'30: Or­
questa vienesa. Fragmentos de 
películas, 24: Informaciones. 24'05 
Fantasía radiofónica. 24'15: Or­
questa de salón. 24'30: Cierre. 

Poste Parisién 

(312 m., 959 kc.) 

20'45: Concierto sinfónico pol­
la orquesta nacional. Festival 
Fauré con motivo del aniversario 
de su muerte: "Penélope", segun­
do acto, concierto europeo: "Ré­
quiem", audición íntegra. .En el 
curso del entreacto: Informacio­
nes. Cierre. 

Daventry 

(31,30 m., 9.585 kc.) 
23: Campanadas de Big Ben. 

Programa variado. 23,45: Charla. 
24: Función religiosa, retransmi­
tida desde la Catedral de York. 
24'45: ^t ic ias . i : Cien-e. 

Madrid 

OeS'S m.; 814 kc.) 
M'ÍO: Crónicas del régimen. 

19'45.- "La novia vendida", ópera 
de smetana. Periódico hablado. 
NotieUs • en español, -derre. ¿ 

(extra- corta, 30 m.) 
22'15: Noticias en inglés. 22,30; 

Pasó4o-ble español. Retransmisión 
del programa celebrado en Unión 
Radio. Radio crónica. 24: Fin de 
la emisión. l'OO a m.: Programa 
de la "International Broadcas-
ting Co.": Música ligera. 

Santo de hoy: San Florencio, 
Santo de mañana: E l Patroci­

nio de Nuestra señora, 
SANTORAL 

Solemnidades religiosas 
SANTO JUBILEO 

Las visitas para ganar el Santo 
Jubileo, empezarán en las cuatro 
iglesias, a las cinco de la tarde. 

CULTOS 
R e l.- Co'egiata^- Mañana, de 

6 a 7 de la tarde, se celebrarán 
los cultos mensuales en honor a la 
Santísima Virgen del Portal. Pre­
dicará don Baltasar Pardal. 

E l día 9, segundo viernes de 
mes, celebrará s'as cu'tos mensua­
les la Cruzada Amor a Jesús Cru­
cificado. En estos ejercicios, que 
darán comienzo a las 6 de la tar­
de, predicará el M. i . señor Doc-
tcral. 

SANTIAGO.—Todos los dias, du­
rante la misa de siete, se rezará 
el rosario en sufragio de las ben­
ditas Animas del Purgatorio. Pol­
la tarde, a ¡as seis, ejercicios pro­
pios del mes y responsos cantados 

SAN NICOLAS.—Continúan los 
ejercicios de la novena en honor a 
las benditas .Animas del Purgato­
rio con responso solemne al final 
de los cultos. 

— Hoy comienza un solem­
ne Quinario en honor del Santísi­
mo Cristo de la Misericordia y d'í 
los Mareantes. 

Por las mañanas, a las 8 y a las 
11, habrá misa rezada en el altar 
portátil, durante las que se hará 
el rezo del Santo Rosario y ora­
ción a las Santísimas Llagas. 

Por las tardes, a las 6'30, ejer­
cicios con exposición de s. D, M. y 
sermón a cargo del M. I . señor 
don Luis Miner, Canónigo Magis­
tral de santo Domingo de la Cal­
zada. 

SANTA LUCIA.—Está celebrán­
dose el solemne novenario de la 
Congregación de la Buena Muer­
te. 

Por la mañana, a las 6,30, misa 
novena con cánticos y plática o 
meditación. A las 8,30, exposición 
de S. D. M., y a las 11,30, misa, re­
serva y novena. 

E l ejercicio principal es a las 
seis, con exposición del Santísimo, 
estación, rosario, novena, sermón, 
ejercicio de la Buena Muerte, re­
serva y solemne responso en su­
fragio de los difuntos de la Con­
gregación. 

Predica el novenario el R. P. 
Claudio García Herrero. 

De la parte musical, está encar­
gado el Coro y Orquesta que diri­
ge el Presbítero señor Barrero. 

SAN PEDRO DE MEZONZO.— 
A las 7 de la tarde, Santo Rosario, 
ejercicio de Animas, responsos y 
salve popular. 

SAN J O R G E _ Por la Urde, a 
las 6,30, ejercicios del Mes de Ani­
mas. "•- ;-

SAN ANDRES.— A las seis de 
h. tarde, Santo Rosario y ejerci­
cios del Mes de Animas. 

Mañana,..dla 8„ cultos de Jue^ 
ves Eucariüíieos:1 a las seis y me­
dia. Misa y comunión conmemo­
rativa, por Coros duodenarios, y 
piadoso ejercicio matinal. 

Por la tarde, solemne Hora 
Santa Eucaristica por los fines de 
sufragio anual que preceptúa el 
Reglamento de la Obra. 

V, o- T.—Continúan los ejer­
cicios del mes de las Animas. Por 
la mañana a las ocho y por la 
tarde a las 5'30. 

Los cultos de este mes se ofre­
cen por todos los Terciarios y aso­
ciados difuntos, incluso ei Vía Cru-
cís, por los respectivos difuntos de 
cada uno y por el eterno descan­
so de los que fueron víctimas de la 
revolución, 

PERPETUO SOCORRO (PP. Re-
dentoristas).— Ejercicio del Mes 
di Animas en it- misa de 6'30, y 
por la tarde, a la misma hora. 
Finalizados estos ejercicios, en los 
que habrá sermón,, se rezará un 
responso en sufragio de los fieles 
difuntos. 

Jueves 8: Misas de comunión a 
las seis y media y a las ocho para 
los Coros de los Jueves Eucarís-
tieos. 

Por la tarde continúa la Nove­
na a las Benditas Almas del Pur-
g£ torio. Empieza la función a las 
seis y media. 

SANTO DOMINGO.— Todos los 
dias, Rosario y ejercicio del Mes 
de Animas en la misa de siete, y 

C A F E R O Y A 
Distrito de la Audie; cía 

Nacimientos: Antonio Julio Sán 
chez Galán. 

Defunciones: Fernando López 
Pxado, 8 meses, María Babío Ló­
pez 42 años; Celestino Piñeiro, 51 
años. 

Matrimonios: ninguno. 
Distrito del Instituto 

Nacimientos: Carlota Silvia 
Alonso García, Santiago Insua 
González, Jesús Pardo Méndez. 

Defunciones: ninguna. 
Matrimonios: ninguno. 

por la tarde, a las seis. A! final, 
responso cantado. 

Por la mañana, misas a las 7, 
7'30, 8, 8*30 y 9. 

CASXELAR. ííü-M. 3 1 6 
Con fecha 15 del presente se ha a-cho carfro ¿U la dlrcr-lór del mismo ! 

el conocido Industrial D. JUAN LOPEZ SOTO, el qwe w propmK' intrd i 

O P O S I C I O N E S A 

S E C R E T A R I O S D E 

A Y U N T A M I E N T O S 
Convocadas centenares de pla­

zas para segunda categoría. 'Ga­
ceta" 26 de septiembre). No se 
exige titulo. Edad, desde los 23 
años. Instancias, hasta el 30 de 
noviembre. Exámenes en Marzo, 
Para el nuevo Programa oficial, 
que regalamos, "Nuevas Contesta­
ciones", presentación de i stan-
cias1--obtención de documentos y 
preparación en nuestras clases o 
por correo con Profesorado del 
Cuerpo, diríjanse al 

"INSTITUTO REUS" 
Preciados, 23. y Puerta del Sol, 13, 

Madrid 
GARANTIAS—En todas las opo­

siciones a Secretarias de secunda. 
en todas obtuvhnos el número 1. 
y en las últimas celebradas dh'.u-
vimos 362 plazas entre ellas los 
números 1, 4, 5. 7. 9, 10, 14. l j ; 16. 
17, 18, 19, etc.. etc. Este éxito defi­
nitivo se publica cor. fotografías, 
números y nombres en el pros­
pecto que recalamos, en el que se 
indican todos los detalles de la 
nueva convocatoria. 

E L I O F A L G A L L E G O 
se vende en Ferrol, en San Ffin-
cisco, 28, Cplestino Cctr.-vllra, y ai 

la Librería r^-'-'-r. »»—' 157 

w - M í i E i i y mmn m i s 
yi%¡e* rápido» la America del G • 

Precio en PJjJCWvA CU.:-E: '.Si.50 písetas. 
î roxunas sJiciaj p«J» 'o» "viertcv del BRASIL- MO>rrTr\rTnEn 

BUENOS - .RES- J 
GROIX 4 de Diciembre 
E U B E E 5 de Enero 
•Vgenteb Generales en Espafta: ANTONIO CO> DK lií.'^S 

Dirección Postal: Apartado numíro *1—Telo^raiTias "Gharfa-ur»" 
L A 0 o R 0 ^ / t'laza de Orense 3 A 

Agentes generales »r Espafia: SOBRINOS DE JOSE PASTOR r r n » 
La Cornña. 

L L 6 Y D R E A L R 9 1 J U I S S S 
A M S T f B D A M 

Servicio posta) rápido a is Aisérlca del Sur po» toe magnlflcoi raocrt 
a dos hélices 

GELBIA, SXANDRIA, GRANJA r ZEELANDlf. 
Próximas salidas del puerto de Corufia pare Las Palmas, Peirum-

ouco. Bahía, Rio Janeiro, Santos, Montevideo y Buenof Aires, 
Vaoor eorret rápido: 

PRECIO DEL PASAJE 
(Incluidos Impuestos) 

En 3.a Camarotes Preferente. 
FLANDRIA 24 Novbre. 737,50 779,50 
ZEELAN3ÍA 15 Dicbre. 712,50 754,50 8e2,5< 

Admiten pasajeros en Primera, Seguida, Internedla y Tercera ola»». 
El vapor "Zeelanúla" solamente atimlto pasajeros d* Intermedia y itr* 

oera clase. 
Todos estos vapores tienen maimlficas Instalaciones en caí aroin H 

dos. cuatro y seis camas. 
Para Informes, dirigirse a KALutrNOO MOLINA CO'irFIFO Con­

signatario.—Representante general de la Ctmpañia ei Esr^fia —Telegra­
mas y telefonemas: "Molina".—Marimi, 22 —Teléfono S1S5.- IA COí.i'í-A 

C o m p a ñ í a s H a m b u r g u e s a s 
SERVICIO DE VAPORES CORREOS BATIDOS 

Próximas salidas de . M COUUflA aara Brasil Montevideo T Bue-
n0S AÍreS: PRECIOS EN TE* CSUA 

eoiiieníe camr o.!: 
Novbre. 14 MONTE PASCOAL 797,5C SSS^SC 
Novbre. 19 CAP ARCONA 737,50 779,50 
Novbre, 20 GENERAL ARTIGAS 689,50 73t,50 
Novbre. 27 MONTE ROSA 797,50 839,50 
Dicbre. 18 MONTE SARMIENTO 797,50 839,50 

NIROS: Menores de aoi años, gratis: de do años, medio pásale-
mavores de dles años, pásale entero. 
Agente general: 

E N R I Q U E F ¡A A G A 
OOMPOSTSLA, 8. — Telegramas "FRAGA". — LA CORÜNA 

Servicio rápido de LA CORUÑA para LA HABANA y VERACRDÍ-
PROXIMAS SALIDAS:, 

26 Noviembre Correo rápido MEXIQUE 
admiten pasajeros en primera ria oategorlasl, segunda. Intermedia 
tercera oíase. 

P R E C I O S : HABANA VERA RUZ 

P t a s 664,25 717,70 
" 938,— . 998,— 
" 1.165^— 1.225— 
" 1.620,— 1.680,— 

añadir U J impuestos. 
Los pasajeros de tercera clase so servidos en amplios comed Jicr 
Consignatario: EDU.AR1K) FAB ÑA.—Tilegramas y Telef"nem!is F» 

rlfia.—La Corufia, 

Tercera clase 
Intermedia 
Segunda 
Primera 

A 'os precios de Cámar? hay 

A L Q U I L E R E S 

8t ALQUILA o se 
vendt casa de campo 
ton huerta en Elviña. 
InTorman, vord.one-
ria, 12. segiindo. 

SE ALQUILAN lo­
cales céntricos y eco 
nómkos. Informan. 
Somoza 2, l.o (al la­
do cocheras tran-
vías,). 

SE ALQUILAN los 
Jlsos l.0 y 4.° de Te­
resa Herrera, núm. 5. 
Informan: San An­
drés, nüm. 129, 4 ° 

8E ALQUILA local 
propio para almacén 
taller. Razón: Qrzáa, 

•14, segundo. 

SE ALQUILA bajo 
con amplitud ¿istri-. 
buido para vivienda y 
oficinas o comercio. 
Riego de Agua, núm. 

Razón: Franja, 20, 
bajo. Almacenes Si­
meón. 

.. &E ALQUILA >ajq y 
segundo piiío ¿a:i nú­
mero. / . nuajas y en 
Fuente Culler, bajo 
;on agi'.a, y patio. 
Informa, Procurp ' 
Aranda. Castslar 18, 
jrimero. i -.;. 

ALQUILO segundo 
piso casa nueva, todas 
comodidades. Juan Fió 
rez, 208. Llaves en el 
cuarto piso. 

AL'ÍUVLABA tnme-
d3stímente los pisos 
qufl tiene desalojados 
snfiD'cAMotiSS en esta 
ecclfr.. 

A U T O M O V I L E S 

EN BETAN20S se 
vende una camioneta 
Diamond T. Razón, 
Manuel Becarla. 

FIAT 309. Ocho ca­
ballos, se vende en 
Betanzos. Razón, Tir­
ios Peña. 

OCASION. Camio­
netas "Ford" se ven­
den. Plaza dé Galicia, 
28 y 29. 

SE VENDE ' -UlcK" 
i plazas, en perteCto 
astado, •'nede verse 
Jarage "La Regional" 
Teresa Herrera, 1L 

FORD 7 plazas de 
fabrica, ruedas "super-
•confortestado tn-

mejora' Jrgc venta, 
Juana de Vega 23, ba­
jo. 

PROCEDENTES de 
cambio vendo desde 
mil losetas coc'.er ce­
rrados 5 y 7 plazas 
Renault, Bulck, Peer-
Ies y otras marcas. 
Agencia Studebaker, 
Juana de Vega, ba­
jo. 

CITROEN cinco ^ 
baJlos dos pía-' s se-
mlnuevo, vendJ. Telé-
:ODO, 1645. 

VENTA Camioneta 
Ford, chajsis largo. 
3arrozada moderna, y 
Fiat 509. Cerrado, se­
nil nuevo; muy baratos 
Federico Tapia, 49, 

C O M P R A S 
COMPRAMOS alba, 

jus, objetos .de plata, 
oro viejo, dentaduras, 
relojes, mizlma garan­
tía en las operaciones. 
Antigua, casa EL TO­
DO DE OCASION, 
Compra-venta. San An 
drés, 9r, frente Caja de. 
1 horro!, 

COMPRA . VENTA 
toda clase antigüeda­
des, alhajas de oca­
sión, oro y plata, aún 
estando rotos. Estre­
lla San Andrés, 8. 

COMPRA - VENÍA 
le alhajas, oro. viejo, 
olata y cualquier ob-
)eto de valor Compro 
papeletas id Monte. 
Pago más que nadie. 
San Andrés, 68. Casa 
Rodríguez. 

" e n s e ñ a n z a s 

ALEMAN - Francés 
Inglés. Clases y prác­
ticas en uno o varios 
idiomas. Traducciones 
y correspondencia: 

Juan Ackermann, Gal­
lera 10 y 12, primero, 
derecha. 

PROFESORA en cor­
te y confección. Julia 
Castéio. viuda'de Cria 
do San . Andrés, 170 
segundo. 

T R A S P A S O S 

POK TENER que 
atender otro negocio, 
se tra¡> asa un hotel 
ez lo más céntrico de 
La Corma, con mu­
chos fijos y fl- tránsi­
to. Pocas pesetas. In­
forman en esta Admi­
nistración. 

V A R I O S 

MAQUINAS de CJ-
jrlbir y -".a coser ca-
rantizadas. También 
jé alquilan. TALLER 
le reparaciones. Ola­
jes de mecanografía y 
copias. W. Añón. San 
Andrés. 151. 

FARMACEUTICO. 
Cede título y da lec­
ciones "de Física y Qul. 
mica. Informes en es­
ta Administración. 

l i l i 

t c i r m 
Cada línea 5 cén. 
timos, sin limita­

ción de texto 
Para asta sección 
se reciben anuncios 
hssta las siete de la 
noche, en nuestra 

Administración 

>antón Grande, 22 
Teléfono 1177 

S e c o m p r a D 

t r a p o s b l a n c o s 

y l i m p i o s e n 

e s t a i m p r e n t a 

.P IELES de todas 
clases para la confec 
ción. Asombroso 3ur 
tldo, precios barati-
shíios. en la Casa de 
los Bolsos Al "Bon 
Marché". Cantón 

Grande. 

SE ACABA de reci­
bir nuevo surtido le 
molduran para da 
clase de láminas, fo-
cografías, títulos y 
diplomas. S^ confec­
cionan a todas las 
medlda-s. Hay gran 
varieead en sillitas 
para u;ho, asequ.bles 
a todas las fortunas, 
con facilidades de pa 
go. "Baaar de Pepe" 
La Con'ña. 

—PARAGUAS de se­
ñora y caballero, lo 
más nuevo, bonito y 
elegante, el mejor 
surtido y precios ba­
ratísimos, sólo los tle 
ne la Casa de loa 
Bolsos Al "Bon Mar­
ché". Cantón Gran­
de, 13. 

RADIOS reparamos, 
•liando el 50 por 

100 del Importe. Ta­
lleres Técnicos. San 
Andrés 156, primero. 
Teléfono 2946. 

..CONEJOS legítimos 
Gigantes de España, 
primeros premios últl, 

mas Exposiciones. 
"Calzados Caaa Nie­
ves", Castelar, 29. 

RADIOS. Repara-
iones garantizándolas 
6 me; 3, Talleres Téc-
Ucos. San Andrés, 156 

Teléfc-a 2946. 
BATERIA de cocina 

cubiertos y cuchlll -
inoxidables Casa Ro­
dríguez. Castelar, 13. 

¡GUERRA AL FRIO! 
Estufas a plazos. Gar­
cía Hernández, 35, pri. 
mero. (Encima de Mo­
retón). 

PARA obtener bue­
nos resoiltados en sus 
negocios, debe todo 
comerciante anunciar­
se en las columnas 
EL IDEAL GALLEGA 
por ser el periódico de 
más circulación en la 
región gallega. 

FD-ATIXICOS. se 
compi an sellos, pa­
gando buenos precios 
Inútil ofertas sin Im­
porto .. i . Uiriglrsj por 
escrito a M. P. en certa 
ATrrinlFtraclón 

V E N T A S 
RADIOS y válvula.1 

recaladas con nues­
tros bonos de reparEu-
cíones. Intormeiio. 

Talleres róemeos. Ga 
Andrés 156, T-'-'on 
2943. 

VENDO "asa nueva, 
construcción cemento 
armado, adelantos mo 
demos. Renta, S75 pe­
setas mensuales. Pre­
cio 120.000 pesetas. Ra­
zón: Fuente d. San 
Andrés, núm. 10, se­
gundo. 

RADIO. Reparado, 
nes garantizadas solo 
en Talleres Radio 
Técnicos. San Andrés, 
156, primero. Teléfono 
2946. 

BOCOYES a 30 pe­
setas imo. Hospital. 36 

SB VENDEN lOf 
Uchet de laa carica-

blíra* puDllcadas eu 
s¿t3 diario Par» pre 
;ij, d'.r.iaiise a M Ad-
niinistracioa. 

VENDO casa a oae 
dio uso, en 15.50i 
pesetas con bajo j 
piso, sitio céntrico, 
en esta población. 
Razón, Torre 23. 

POR AUSENTAR­
SE, se vende un co­
medor, un juego de al­
coba, una sala y un 
plano. Real, 81, 2.o 

SOLAR magnífi­
co y céntrico, vénde­
se en buen precio 
Razón, Pardo Bazán. 
8 izqda. ' ;o. Teléfo­
no, 1541. 

£L IDEAL GALLEGO 
se vende en Madrif. 
en el kiosco de "La 
Voz"; en la calle de 
os Caños, número 1; 
en el Kiosco Calatrr-
vas, de la calle de Al­
calá; en la calle le / • 
calá, Mario Martín. \ 
en la Biblioteca de la 
Esta-Hn del Norte 

LAS DE sus prt.duc 
eos '.umentarán nota-
Dljmeuie. Deseche an­
tiguo!, jrix.e'f))nlentoi 
y lonlla en la publlul. 
dad. .case del negoel 
modCmo 

VENDO proyector 
Pathé-Baby. Permite 
proyectar películas de 
too metros con motor 
y una mótocámana pa. 
ra i --̂ Bionar pelícu­
las. Todo en pesetas 
375. Razón: Relojería 
Muíños. Juana de Ve-

SE VENDE un pia­
no, marca Gaveau, 
puede verse de 12 a 
5 en Cantón Peque­
ño, ?6-'S.,. 

TNDER'.VOOD últi­
mo modele, vendo, con 
muy poco uso. remi­
tiéndola i prueba. 
Fausto Amor. Caldas 
•Je Reyes (Pontev»-
dra: 

SE VENDE ura mft-
qulna "Roneo" par» 
joner direcciones. Di­
rigirse a la Admón rtt 
este oerlódlco 

FOLLETON DE -'EL IDEAL GALLEGO" 

NUMERO 44. 

D E S N U D O 

D E A L M A S 

NOVELA INEDITA DE FRANCISCA 

HERRERA Y GARRIDO 

su'mirada: ¡tiene hambre! Y sonríe a 
la Virgen; y no blasfeman, denegridos, 
los labios, ¡y es llanto, de amor!... Y 
como aquel cuitado, cruzan por el de­
sierto de la vida, innúmeros ancianos; 
mü "desagarimados", perdidos en el 
piélago, infinito del desamor humano; 
buéríanos, chiquitines indefensos, ávi­
dos del regazo que perdieron, de la voz, 
que caimó sus ansias, todas. Nadie les 
coníorta; seco,- el seno materno, es ya 
polvo, mordido por el polvo. ¿Quién les 
dará una madre? ¿quién les habla de 
Dios? ¿quién a E l los guia? 

Berta Rosa, rodéase de luces, que 
aihiiyentes aquel coro de miserias, y.. 
la l l están, al alcance de su mano! Ro 

zan sus lacerías el tisú y el damasco 
de los muelles divanes... (¡qué vergüen­
za!...) rodeada de aquel lujo, no vió que 
existen seres hambrientos y desnudos... 
Desolada, dirígese a la Virgen. No 
acierta a darse cuenta de que implora, 
lo mismo que imploraba el viejecito; 
ios ojos arrasados, y los brazos abier­
tos... la faz iluminada; jadeando en la 
garganta un sollozo, que es dicha, fer­
vor, éxtasis!...' 

Al día siguiente, la llamó su madre. 
Anhelaban hablarle de un noble pre­
tendiente, de muy esclarecida descen­
dencia "Ella le conocía..., le estimaba... 
muy pronto le amaría... ¡Pobre mucha­
cho, que la quería, en silencio, por te­
mor a mirarse defraudado en su bellas 
quimeras!... 

Berta Rosa rió espontáneamente. 
¡No: ni ahora, ni nunca! Ya habían 
visto con que rudo tesón rechazó pre­
tensiones de más fuste... No la llama­
ba DÍOJB por el amor humano; tenía 
otros anhelos... ¡No era aquello! No sa­
bia en concreto, que demandada el co­
razón altivo. Dejáronla pensar... poqui­
to a poco, tejer la hilaza, blanca, de un 
porvenir dichoso... ¡Muy dichoso! ¿No 
era ese, el afán de sus amados? ¡Verla 
siempre feliz... aquí y ailá! ¡Apartarla 
dei mal, como je aparta la oveja chi-

quitita de la cumbre engañosa, que cu­
bre el precipicio con lianas, y verdor de 
madreselvas... Y a entreveía, gozosa, el 
éxodo de paz, nunca turbada... Un ca-
minito blanco, entre rosas fragantes... 
¡Dejáranla, sólita, inspirada por Dios y 
por la Virgen! 

Vibraron, alarmadas, las amantes 
ternuras paternales. Y como Berta Ro­
sa guardase y defendiese su secreto, 
juzgaron más prudente vigilar y aguar­
dar. Algún amor dt; niña, que el tiempo 
aventaría, como vírgenes pétalos de 
rosa! Y los nobles señores prolongaron 
su grato veraneo, recelando un peligro, 
que jamás sospecharon en la vieja 
Iglesia perdida en el confín berganti-
ñano! 

Siempre contenta, dulce, placentera, 
rehuyó en sociedad cuanto estuvo con­
forme con la venia materna. No baila­
ba: "¿Qué importa—les decía a los so­
licitantes:— temen ustedes aburrirse, 
acaso, en el grato remanso de una 
amistosa charla?" e ingeniosa, vivaz, 
quintaesenciada con donaire supremo, 
convertía en segundos las horas conce­
didas. ¡También ©lia concedíase a si 
misma el hermético "yo" de unos ins­
tantes! Fija un minuto la mirada, bre­
ve, en el fondo genial de un escenario; 
¡Cuantas veces la sorprendió, anhelan­

te, el atisbo materno, alta, muy alta, la 
mirada errante, y cuajados de lágrimas 
los ojos! 

Quiso ser buena, ! bu en a siempre!; 
conciliar el rigor de sus deberes!; ser 
de Dios, y ser de ellos: de los dos vieje 
cites, precisados del pan de sus cari 
ños! E n la lucha titánica, se afirma el 
alma y desfallece el cuerpo. Nada les 
dijo aún; ya lo sospechan!... Se lo dice 
su rostro, cuando reza! y reza mucho... 
Mudos los labios, y abierto el corazón 
a aquella Fiesta del amoroso "Hosanna" 
Se lo dice la loca, prisa, amante, con 
que vierte su balso en la mano, anhelo­
sa, del mendigo; el gesto, casi duro, con 
que acige la ajena idiosincrasia, cuan­
do lleva a su oído críticas, o calumnias, 
o frases tendenciosas. En un sublime 
arranque, hablóles así, un día: "¿Por 
qué mordéis la caridad de Cristo? 
¿cuál Cristo es el vuestro, que se ensa­
ña en él prójimo, indefenso! ¡Como 
podéis besas a vuestro hermano, aun 
manchados los labios de veneno!" 

En derredor de la criatura santa, 
presto hicieron los tontos el vacio: 
'•¡Demasiado culta!"... "¡Siempre tan 
elevada!"... "¡Una calandria, que cayó 
del nido..." ¡No es para mi, señores! 

Me anonada; me anula esa ave fénix! 
Como quiera que el cuerpo enflaque­

cía, y cercaba el insonnio con morados 
matices, sus bellos ojos, dulces, hubo d-
intervenir el padre, austero, con razo 
nes sin fallo; enérgicas, conclusas. 

"¡Ya no es nuestra, Mariana de mi 
alma! Nos la lleva Quien puede; no por 
darte un dolor, y a mi un tormente; 
antes bien para damos el honor de ser 
padres de una Santal ¡Un consuelo in 
mortal, porque es consuelo, que ha de 
enlazar la tierra con el cielo! No rega 
tees tus bienes a Aqriel que te colmó de 
beneficios; y como colofón, Mariana 
mía, te deja vislumbrar en nuestra es­
tirpe, una vida gloriosa! Nunca nos di-

"1 Adiós!" ¡Bien la conozco!... Mas 
nunca volverá sobre sus pasos; irá a 
Dios, qne la llrma, como van hasta el 
mar los manantiales de la nieve sin 
mácula; y si retrocediese, si una Malpl-
ca se mostrase pérfida... (¡Pérfida con 
su Dios, que la prefiere!... Yo mismo, 
con mis brazos la empujara! ¿Qué te 
duele, mi pobre viejecita? ... ¿Por qué 
así te desgarran los sollozos... ¿No ves 
que es tanta la bondad de Cristo, que 
nos la lleva, sólo, cuando los tristes 
ojos, fatigados, no ven más que la. luz 
del paraíso? La tuviste a su lado vein­
te años... ¿Cuántos crees, bien mío, 
que vamos a vivjr?... Te llevan un pe­
dazo de tu alma... ¡No la Uevan... le 

.llaman y la llaman sus padres Si ella 
aceptara a un hombre... ¡Da casára­
mos! Sin hurgar en los giros del desti­
no! Tú sabes vieja mía, que entre estos 
caballeros de hoy en día, son frecuen­
tes e infaustas las sorpresas; que ¡es 
domina el goce por los goces: y si en 
una hora suprema, si Cristo para sí no 
la quisiera, contenta y confiada,, tal 
vez se la entregaran a un Canalla! Je­
sús nos dió una madre, (se la dló has­
ta a tm puñado de verdugos) Restándo­
le una hija... ¿Vas a regateadle lo que 
suyo?... ¿Es que Se borró acaso nuestro 
lema? (1) ¿Así es como defiende su 
Credo sacrosanto Mariana Da-Ponte, 
Adelán y Qulroga Condesa de Malpl-

i?.. . 

Y una mañana, nebulosa y fría; por 
los amantes brazos conducida, de sus 
padres del alma, llegó la "Rosa-bella", 
admiración de propios y de extraños, a 
las abiertas puertas de un convento. La 
besó el Conde con valor estoico—conse­
cuente a su raza, que epinicios de glo­
ría cantó un día—, bien que recono­
ciendo, al dominar hasta el temblor le­
vísimo de su voz y sus manos, que es su 
esfueizo más alto, que el de aquellos 
guerreros, que sucumbieron, bravos, 

ti) Drfensores de la Fe. 
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U p a i y L ó p e s a laabe! C a r v a j a l 
Fouce. 

Eacue'a de Al tos E a t u d l o i M e r -
ca r . t l l ea : P r e * l d - n t a : Jos* A l c a l i 
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de Cartedea de B a d U 13: d'Hi 8 a - l 0 da r a r l a * d o n a n le*. f W ; p É M 
t u m i n o O t e r o O A n d a r * . 9; d o t e U m a j de ta J e f a t u r a da l r l u a t n % i 
Fl i r e l U R o l r l g u e * . 3; dofta R m l I U | 7 < : d o n J e s ú s C a a í r . » Mased^ i 
Eiras 3: dofta Josefa C a m p o * T r t - L f ^ b l i a r e , t f t A y a n U a t e a M l ^ H 
en. 1; d o n M a r t i n Bet to . 10 Bada. 100 emplea (Uta de l A y o n t e l 

R e m i t i d o p o r I» ü n i ó n R e í l o n a , l m i m i o de teda. M I O . Idem dal 
te Derechas de O é a : A y u n t a m i e n t o de M i f t o . 33*00: tefl 

D o n A r g l m l - o O t i ü i ^ n C e r e l l o ' d o o a n t M te P u a n M a te^^^l 
13: d o n F r a n c i s c o M i v . n Canoas B o d r t g a e r U I ' M d u n J i a l I 
15: d e n J o a é M a r t a ( ¡ M a r l i C a r u n - h o r e p r ó e n l a n l t l H 
r a . SS; d o n J o s é T r i l l o F i e l . JS, « ton i ^ n ; o r e * I - *• <-'- H a r b a i t e I 
A l f o r j o R l a l . 13; d o n N o r b e r t o ¿ a o í a te lo* Rio* . 1 ; M ^ H 
O u . l l é n Cere l jo , 33; dof ta T - r « a a / ^ r a ^ o Ei">«ftol »e«ri'in nn'.a n i | 
Q u l n t e ' a . 33; d o n FTanc ls -o L c i s i M d e t a l l * M I fiuma t o i s l . 3 1 M M H 
Pose. 1S: d o n A l e j a n d r o L a s t r e * ] p « a » u a . ' | 
C a r r e r a . 15: d o n C e n i l a n t í n o A l -
rareDo*. 15; d o o B a m u s l G a r c í a 
19; d o n G u i l l e r m o Q u i n t a n * . \9f 
don J o s é Cor t a sa r . 13; d o n L i n o 
Lo!*, 19; d o n R a m ó n O o n s i l e t Ca ­
nosa. 10: d o n A u r m t o & 5 n c h r i 
B l e e l r o . 10; d o n Feder ico C o r d o 
10; d o n M a n u e l O r e l r o Pose. 7. 

D o n J o i é L a d o CV>mcj. 3; d o n 
Franc i s co M a y l n N l m o . 9; d o n 
L u í * V U l a v e r d e . 9: d o n A l e j a n d r o 

( C o a n i H M H i ^ H 
B E N O V A C t O M C B P A U q B 

Q U I N T A I J T T A 
S u m a a n t e r i o r , pesetas 9 0 O . 
D o t e C l n d i d a Pas V a n l a , 

¡>c»cLas; dof ta M a r í a C a m ; 
A i r a r e » M i r . 10. u n o de B*B 
e l ó n BspaAola , 300; d o t e Max 
d - los Dolores de C a r r l c a r t a M M 

M a d r i f t á n . 9; d o n A n t o n i o P é r e s ! X»- ^ R - m c ü . a A l t a r e ^ 
C o l e m a n . 5. d o n A l e j a n d r o A i r a -
r i f to L a m e ' a . 3: d o n Rogel io V i i l l » -
n u e r a . 5; d o n J e * ú * L e m a Aroaa 
9: d o n M a n u e l N e m l i U Cana**. 9; 
don O a b r l e l G a r d a Perca. 9; d o n 
J e » * R o m e r o Lado . 9; d o n V l - e n -
te Canoaa. 5: d o n JosC B l a n c o M e -
ren*. 9; d o n C l a u d i o Canoas. 9; do-< ca l le Real O . p r i m e r o , 
ñ a J a l l a C a r d a l d s . 5. d o n J u a n J 

n u d a <!>.' V c l g s . 90, dofta A n g e l 
Ru i s de B a r o . de C o r r e d o i r a , 
d o n A n g t ] L a f u e n t e de T o r r e , 
don V í c t o r T a i b o C a i r o . 10. 

T o t a l 5 3 M pesetea 
Ae rec iben d o n a t i e o * p a r a 

l u a r r l p ^ l ó n , en e l d o m i c i l i o 

T E A T R A L t o 
ten J o a é C a » t r o . 9: d o n B a u t l s t a j 
R o m e r o . 9; d o n A n t o n i o V i n a g r e 
Ares. 9; d o n F e r n a n d o L a d o . I . 
don J o a q u í n V l g o . I ; d o n M a n u e l 
G a r r i d o 3; d o n J o a n Coata . 3 . 
M T 3. d o n A n d r * » Cerde l raa . > t e r p r e t á u r a * te « B g f I M U U ' 
d o n J o s é C a * U t e i r a T o b a . 3: ten ^ q o u ^ U s te 

CS E L L I N A R E S 

No puede cons i s t i r l o t e «I 
r i t o de t ina o b r a y • a e o c l a J í 
de a n a p e l í c u l a e n l aa teta* 

J s r i e r Racedo. I ; d o n J o a n M e 
rena R i r e í r o I : d o t e O f e l i a Ga r ­
r í a . I don R a m í m OorrtASer T r t -
I l o . 1. 8 JEtu r s igue. 11 ITT p M U a * 

P A R T I D O A G R A R I O 

Q o b f e r n o C i v i l 
t - • 1 > - . t ! . » • 1, 

¡ í ímí i ] i f Pc?ri i de \ m 

i d e : S « r e t i n a ( l i 

I M 

nesto V l ie be*, nuca t ro e al m í o 
: , a, • • i ' V U 
che del pecado" 

•í , b a t í a : - "» 'S-e e i t e r 
r u a c i t e y sa a r t e e a p f l * » 
l o g r a r a n a o b r a e t 
L a é p o c a de - d i r o s " 
r b o y se a U e n d * mAs a kaa 

D M A r . a r o M a m a RodrU-ara ^ ^ ^ 
39 p ^ U * . d « , « W « o W a B l e . - ^ . ^ ^ ^ t ^ u n 
tea . 34. d o n J o r p * d « VIaero L o -
é o 39. d o n Franc i s co Q u . r w r a 

• P t e K X i 

t » 
• i • - v 

. • . i M ; m : 

**e «at K L t t s 
r . - r - ? -M 

• •-»••* » • a p M 
a t k stia aata teaa 
W kMsaa sMia 
nwtfv- kS«T • «ti a w f 

e - j r , ! « a r .e; O ; 1S 
P l a n r l a c o f ^ H g a M . %, tea 

i M a r Jaspe, t . d o s tea» Q a j l -
1 . d o n Jo-e r r r t r e l . tea 

• e l Ptetr*. 3 . d o n Ja** U p e s 
loa J a * Jaspe. 3. d i 
e r a l d o o fas Uo p a r a s . 3 . 

13 

n a o l a f l f t d e l aoaeepto te 

A t e c a , p a r a ta* 
. -, • e j ' - . • - i . : •.• V * 1 
. asai s ' f a l t a * 4 » 
r a 3 t e d . t a n d i s t a n t e te 
d e m o s y a a d a o 
d* te cA*aara M a t f t O d a , 

: * a » r a / a <*** 

i M o t e i • 

. • .- . • . r-. j - t - .»r j 

te t* SaSJV « » i 
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